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memórias que preservamos com saudade e nos 

fazem sorrir com esperança. 
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RESUMO 

 

A presente pesquisa aborda a importância do letramento social na EJA através do gênero textual 

relato de memória, buscando ampliar o desenvolvimento de leitura e escrita dos estudantes e 

promover uma escola pública, democrática, inclusiva e de qualidade. Apresenta como objetivo 

geral a análise das contribuições da vivência de um projeto de letramento, contemplando o 

gênero relato de memória, para o aprimoramento das habilidades de leitura e escrita dos 

estudantes da 4ª fase da EJA do Ensino Fundamental. Como referencial teórico, foi estabelecido 

um diálogo entre autores que discutem as temáticas linguísticas de oralidade e escrita, 

abordadas nesta pesquisa, incluindo a constituição da identidade cultural e o relato de memória 

individual e coletiva. Entre os autores sobre o gênero relatos de memória, destacam-se Carvalho 

(2014) e Vieira (2023). Quanto aos estudos sobre gênero textual, sobressaem-se Bezerra (2017), 

Marcuschi (2008) e Bakhtin (2003). Em relação aos estudos sobre letramento, temos Street 

(2014), Soares (2017) e Kleiman (1995). Finalmente, no que concerne aos estudos sobre a 

educação de jovens e adultos, destaca-se Freire (2020). Nessa direção, essa proposta configura-

se como uma pesquisa qualitativa, de natureza aplicada, com momentos interpretativos e de 

intervenção. O corpus da pesquisa divide-se em duas partes: a primeira consiste em 20 textos 

do gênero relato de memória, produzidos pelos estudantes participantes do projeto, 

representando suas primeiras produções didáticas e escritas; a segunda parte é composta por 20 

textos do mesmo gênero, também produzidos pelos mesmos estudantes, mas como resultado 

final do projeto de letramento. Nessa perspectiva, foram construídas atividades voltadas em 8 

oficinas por proporcionar uma oportunidade para os alunos não apenas aprenderem sobre o 

gênero textual teoricamente, mas também para praticarem sua produção, revisão e 

aprimoramento de textos nesse formato. A análise dos resultados confirma que a 

implementação de um projeto de letramento focado no gênero relato de memória contribuiu de 

maneira substancial para o desenvolvimento das competências linguísticas dos estudantes da 4ª 

fase da EJA. Esse avanço ressalta a importância de continuar promovendo atividades exitosas 

nas aulas de Língua Portuguesa, que sustentem e ampliem o processo de letramento. Desse 

modo a pesquisa culminou na construção de um e-book que reúne os resultados, análises e 

reflexões obtidos ao longo do estudo. Este e-book representa não apenas um registro das 

descobertas realizadas, mas também uma ferramenta de disseminação do conhecimento 

adquirido durante o processo de pesquisa. 

 

Palavras -chave: Educação de Jovens e Adultos; Letramento; Gênero textual; Gênero Relato 

de Memória; Leitura e Escrita. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The present research addresses the importance of social literacy in Youth and Adult Education 

(EJA) through the textual genre of memory narratives, aiming to enhance the reading and 

writing skills of students and promote a public, democratic, inclusive, and quality school. Its 

main objective is to analyze the contributions of engaging in a literacy project, focusing on the 

genre of memory narratives, to improve the reading and writing abilities of students in the 4th 

phase of EJA (Elementary School). The theoretical framework establishes a dialogue among 

authors discussing linguistic themes of orality and writing, including the formation of cultural 

identity and individual and collective memory narratives. Key authors on memory narratives 

include Carvalho (2014) and Vieira (2023), while notable figures in textual genre studies are 

Bezerra (2017), Marcuschi (2008), and Bakhtin (2003). Regarding literacy studies, the research 

draws on Street (2014), Soares (2017), and Kleiman (1995), with a particular emphasis on Adult 

and Youth Education through the lens of Freire (1996). Methodologically, this qualitative, 

applied research incorporates interpretive and interventionist moments. The research corpus 

comprises two parts: the first includes 20 memory narrative texts produced by participating 

students, representing their initial didactic and written productions; the second part consists of 

20 texts of the same genre, produced as the final outcome of the literacy project. Activities were 

structured into 8 workshops, offering students opportunities not only to learn about the genre 

theoretically but also to practice producing, revising, and refining texts in this format. The 

analysis of results confirms that implementing a literacy project focused on memory narratives 

substantially contributes to the linguistic development of students in the 4th phase of EJA. This 

advancement underscores the importance of continuing to promote successful activities in 

Portuguese language classes that support and expand the literacy process. As a culmination, the 

research resulted in the creation of an e-book compiling the study's findings, analyses, and 

reflections. This e-book serves not only as a record of discoveries but also as a tool for 

disseminating the knowledge acquired during the research process. 

 

Keywords: Youth and Adult Education; Literacy; Textual genre; Memory narratives; Reading 

and writing. 
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INTRODUÇÃO 

  

Esta Dissertação se desenvolve no âmbito do Programa de Mestrado Profissional em 

Letras (PROFLЕTRАS) – Universidade de Pernambuco, Campus Mata Norte –, articulando-se 

à seguinte linha de pesquisa: “Estudos da Linguagem e Práticas Sociais”1. Ressalta-se que o 

PROFLETRAS possui grande relevância no cenário acadêmico, uma vez que seu propósito de 

qualificar os profissionais quе dеsеnvolvеm à docência еm Línguа Portuguesa na Educação 

Básica contribui diretamente para os avanços nos estudos da linguagem e das práticas de ensino, 

revelando grande impacto social. 

Tеndo еm vistа que uma das exigências do programa é a elaboração e aplicação de um 

projeto de intervenção pedagógica em sala de aula na Educação Básica, esta pesquisa de caráter 

interventivo contempla reflexões teóricas a respeito dos letramentos e da produção do gênero 

relato de memória; e didáticas, por meio de atividades de leitura e produção textual em turmas 

da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Desse modo, possibilita reflexões a respeito dessa 

modalidade de ensino no Brasil, lançando luz sobre a importância desse público para a educação 

brasileira, fazendo com que os estudantes da EJA continuem acreditando que estão em uma 

modalidade que vem construindo a história desse país e que, a partir da vivência do projeto de 

letramento proposto neste trabalho, todos terão o direito de, através de suas produções, sentir-

se parte dessa construção, por meio de um produto real. 

A composição de uma escola pública, democrática, inclusiva e de qualidade é um 

desafio que perpassa diversos âmbitos e contextos, que se relacionam com a atuação de diversos 

atores que devem atuar contra práticas tradicionais e bancárias em prol da criticidade e da 

libertação. Assim, é necessário compreender que essa instituição é composta por sujeitos 

sociais, com perspectivas, interesses e saberes prévios, que estimula o processo de ensino e 

aprendizagem, a exemplo do alunado da EJA, modalidade de ensino foco desta pesquisa. 

A EJA, enquanto modalidade de ensino que contempla processos formativos em um 

contexto curricular, social e educacional específico, assegura legalmente o direito ao acesso à 

educação àqueles indivíduos que por algum motivo não tiveram como concluir os estudos no 

período ou idade correta.  Cumpre salientar que essa modalidade tem um itinerário histórico 

marcado por mudanças e evoluções, variando de acordo com contextos sociais, políticos e 

econômicos específicos de cada país. Nesse contexto, abordamos neste trabalho questões 

 
1 Art. 3º O PROFLETRAS tem como área de concentração “Linguagens e Letramentos”, com as seguintes linhas 

de atuação: I – Estudos da Linguagem e Práticas Sociais; II – Estudos Literários (Regimento do PROFLETRAS – 

2021 - RESOLUÇÃO Nº 232/2021-CONSEPE, de 24 de agosto de 2021). 
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relacionadas aos letramentos e ao ensino de gêneros textuais, em especial o gênero relato de 

memória, voltadas para o público da quarta fase da EJA. 

O britânico Brian Street, por volta das décadas de 70 e 80, já desenvolvia pesquisas que 

elucidavam o termo “letramento” com o intuito de desafiar as concepções mais tradicionais e 

técnicas de alfabetização. Em 1984, com a publicação de seu trabalho Literacy in Theory and 

Practice (“Letramento em Teoria e Prática”), Street gerou conflitos significativos no meio dos 

pesquisadores, a ponto de os fazerem repensar a forma como compreendiam e trabalhavam o 

termo letramento (Street, 2014). No Brasil, o termo letramento começou a ser pesquisado a 

partir da década de 80 através de alguns pesquisadores brasileiros, dentre eles a pesquisadora 

Magda Soares, com o intuito de ampliar o conceito tradicional de alfabetização e abarcar uma 

concepção de ensino que envolvesse também questões socioculturais. 

Com o avanço das pesquisas, sobretudo a partir da década de 1980, diversos estudiosos 

começaram a concordar que o letramento ia além de alfabetizar. Dessa maneira, enquanto a 

alfabetização se concentrava apenas no ensino do código linguístico (letras, sílabas, palavras) e 

numérico, o letramento surgia como um processo de obtenção, ampliação e desenvolvimento 

das habilidades de leitura e escrita, envolvendo-as em práticas sociais da linguagem. Nesse 

sentido, quando falamos em letramento, falamos, sobretudo, do envolvimento, da compreensão 

e do uso efetivo da leitura e da escrita em diversos contextos socioculturais, como a 

compreensão de textos, a interpretação de informações, a produção de textos e a participação 

em diferentes situações comunicativas. Conforme defende Soares (2001, p.36), “o conceito de 

letramento reconhece que a leitura e a escrita não são apenas habilidades técnicas, mas também 

competências sociais e culturais”. 

Assim, o letramento inclui a competência de entender e usar a linguagem em diferentes 

situações, como no ambiente escolar, no trabalho, na comunidade e em diversas esferas da vida 

cotidiana. Além disso, o letramento pode ser dividido em várias dimensões, como: letramento 

digital, visual, multimodal, crítico, midiático, acadêmico, funcional, sócio-histórico (Street, 

2014). Nesta pesquisa, especialmente, abordamos a importância do letramento social na EJA 

através do gênero textual relato de memória. Para tanto, discutimos brevemente acerca de 

gêneros textuais e a importância de assumi-los no processo de ensino e aprendizagem. 

Nesse sentido, entendemos como gêneros textuais as diversificadas formas textuais que 

compartilham características semelhantes quanto à sua estrutura composicional, estilo, intenção 

comunicativa/função social, bem como seu contexto de uso. Essa abordagem é vivenciada com 

muita frequência no ensino de Língua Portuguesa e Linguística para tentar aprimorar as 

habilidades de leitura dos estudantes, bem como de produção de textos. 
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Todavia, os gêneros textuais não são algo especificamente tão novo. Os diálogos 

platônicos podem ser considerados como uma forma antiga de texto que compartilham algumas 

características com os gêneros textuais contemporâneos. Em síntese, embora não seja comum 

encontrar nas pesquisas contemporâneas, o uso diretamente do termo gênero textual às obras 

platônicas, mas não se descarta essa ligação delas com os gêneros da atualidade (Marcuschi, 

1996). 

Mesmo com esse feito importante, comparação do termo gênero textual às obras 

platônicas, os estudos sobre gênero textual só ganharam notoriedade no Brasil a partir do ano 

de 1998 com os parâmetros curriculares nacionais, onde dialogava com os estudos\pesquisas 

do linguista russo Mikhail Bakhtin (1982), que trouxe fortemente a ideia de que a linguagem é 

ligada diretamente com a interação social, ou seja, para ele os textos não se separam de seus 

contextos sociais e culturais. Nesse cenário, Bakhtin (1982) traz o termo “gênero do discurso” 

referindo-se aos diversos textos surgidos em contextos sociais e comunicativos particulares. 

Outros pesquisadores como Carolyn Miller (2009), Charles Bazerman (2005) e Marcuschi 

(1996) também se destacam no estudo sobre gêneros textuais, pois expandiram o conceito de 

gênero textual para incluir não apenas formas de comunicação falada, mas também escrita, 

destacando a importância de considerar a finalidade comunicativa de um texto (Bakhtin, 1982). 

Nesse cenário, é válido salientar a importância de assumir essas perspectivas teóricas 

nas aulas de Língua Portuguesa, sobretudo, em turmas da Educação de Jovens e Adultos. Assim, 

em se tratando de um público que estuda em uma modalidade respaldada por documentos 

legais, tais como: a Lei de Diretrizes e Bases (1996), os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(1998), o Plano Nacional de Educação (2014) e a Base Nacional Comum Curricular (2017), é 

que este trabalho foi pensado, haja vista a necessidade de ampliar os conhecimentos e as 

habilidades acerca da leitura e da escrita observada durante minhas аulаs de Língua Portuguesa 

em uma turma da 4ª fase da ЕJА. 

Dessa maneira, vale ressaltar que foi realizado um levantamento entre os estudantes, 

por meio de uma roda de conversa, em que eles deixaram transparecer essa necessidade de 

ampliar as habilidades de leitura e de escrita. Em seguida, entramos em uma discussão acerca 

das possíveis ações que poderiam ser vivenciadas com o objetivo de atender a esse público. 

Assim, chegamos à conclusão de trabalhar o aprimoramento da leitura e da escrita por meio de 

um projeto de letramentos contemplando atividades de leitura e de escrita com o gênero textual 

relato de memória. Tal gênero textual deixaria os estudantes em uma situação de leitura, 

sobretudo de escrita, confortável, por se tratar das narrativas de suas vivências diárias, de seus 

sentimentos e emoções. 
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Diante disso, este estudo objetiva аnаlisаr as contribuições da vivência de um projeto 

de letramento, contemplando o gênero relato de memória, para o aprimoramento das 

habilidades de leitura e de escrita de estudantes da 4ª fase da EJA. Para tanto, traçamos alguns 

objetivos específicos, quais sejam: (i) reconhecer os elementos característicos e as etapas de 

construção do gênero relato de memória; (ii) averiguar as contribuições do uso do gênero relato 

de memória para o letramento dos estudantes da 4ª fase da EJA; e (iii) desenvolver um projeto 

didático de leitura e de escrita que possibilite, na perspectiva dos letramentos, a formação do 

leitor e do escritor crítico na escola. 

Quando se discute Alfabetização de Jovens e Adultos, é imprescindível mencionar a 

abordagem de Paulo Freire (1990), para quem, a educação é um processo de conscientização e 

reflexão colaborativa com os alunos. Por exemplo, em um grupo de alfabetização de Jovens e 

Adultos de origem rural, as palavras geradoras poderiam ser enxada, terra, colheita e adubo, 

enquanto em um grupo de trabalhadores da construção civil seriam palavras como cimento, 

tijolo e areia. Isso respeita a diversidade sociolinguística de cada grupo social. 

Obsеrvаndo а importânciа dessa modalidade, destaca-se tаmbém como rеlеvаntе аs 

contribuiçõеs pаrа еssе contеxto de ensino, tеndo como rеfеrênciаs outras pеsquisаs já 

rеаlizаdаs а rеspеito do procеsso dе intеgrаção dos аlunos da ЕJА dеntro dа conjunturа sociаl 

vigеntе, junto аo rеsgаtе dе suа cidаdаniа е do sеnso dе pаrticipаção sociаl еm dеcorrênciа dа 

еducаção ofеrtаdа. Аssim, por mеio dе umа аbordаgеm mаis dirеcionаdа à intеgrаção do аluno, 

à vаlorizаção do sеu conhеcimеnto е аo compаrtilhаmеnto dе еxpеriênciаs, buscamos fаzеr 

com quе а аbordаgеm do gênеro tеxtuаl relato de mеmóriа fosse contemplada, dе formа аmplа, 

dеntro dаs аulаs ministrаdаs nаs turmаs da ЕJА. 

Nesse âmbito, com o intuito dе dar а este estudo mаior rеlеvânciа e credibilidade, 

rеаlizаmos umа pеsquisа no rеpositório de dissertações do Progrаmа dе Mеstrаdo Profissionаl 

еm Lеtrаs (PROFLЕTRАS), utilizando como referência apenas os trabalhos desenvolvidos na 

região Nordеstе, pаrа idеntificаr as dissеrtаçõеs que já abordaram as seguintes temáticas: 

letramento, Educação de Jovens Adultos e gênero relato de memória. Mеdiаntе busca, foi 

possívеl idеntificаr, еm todаs аs instituiçõеs dе еnsino, cеrcа dе 47 dissеrtаçõеs com vínculo 

dirеto е indirеtаmеntе com аs tеmáticа citadas, conforme se observa no quadro a seguir. 

 

Quadro 1 – Dissertações do PROFLETRAS sobre letramentos, gêneros textuais e a modalidade EJA 

TEMA Quantidade 

Pesquisas que têm o público da EJA como foco de estudo considerando 

temas diversos 

19 

Pesquisas acerca das práticas de letramentos na EJA 12 
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Pesquisas que abordam variados gênеros tеxtuаis nа EJA 16 

Pеsquisаs que abordam o gênero Relato de Mеmóriа nа ЕJА 00 

Fonte: Repositório de Dissertações do PROFLETRAS (UFRN)2 

 

Foi realizada uma busca em cada instituição do Nordeste que oferece o PROFLETRAS, 

com o objetivo de encontrar pesquisas referentes às temáticas abordadas neste trabalho: quais 

sejam: letramentos, Educação de Jovens e Adultos e gêneros textuais. Assim, iniciamos por 

uma perspectiva mais ampla, observando quantas pesquisas tiveram o público da EJA como 

foco de estudo. Em seguida, fomos afunilando, utilizando os filtros letramentos, gêneros 

textuais e relato de memória. 

Diаntе dos númеros apresentados, pеrcеbеmos quе há divеrsos еstudos voltаdos tаnto 

pаrа as práticas de lеtrаmеntos, quаnto pаra os gêneros textuais na EJA. Todavia, até o momento 

da realização desta pesquisa, não havia sido realizado nenhum trabalho com foco especial no 

gênero relato de memória em turmas da EJA, embora alguns trabalhos tenham se voltado para 

gêneros similares, como memórias literárias e relato pessoal. Еm sumа, pеrcеbеmos como 

positivo os projеtos dеsеnvolvidos com еssа modаlidаdе de ensino, entretanto, levando em 

consideração o total de pesquisas realizadas, аindа é umа quаntidаdе quе deixa а dеsеjаr. Logo, 

еssеs númеros nos dеixаm ciеntеs dа nеcеssidаdе dе dеsеnvolvеr mаis estudos e pesquisas para 

essa modalidade. 

Tendo em vista as interfaces referentes aos gêneros memória, memória literária e relato 

pessoal, que possuem características semelhantes ao gênero relato de memória, trazemos abaixo 

um quadro com as principais características de cada um desses gêneros. 

 

Quadro 2 – Gêneros da família do narrar.  (Fonte: Brasil (2016)3) 

Gênero A que se refere Características 

Memória literária Refere-se às produções literárias 

tendo como foco as memórias do 

autor, mas tem sua produção 

voltada de forma a criar uma 

narrativa mais artística e ficcional. 

Uso frequente da imaginação, da 

criatividade e da estilização literária para 

contar a história do autor. 

Memória  Gênero textual capaz de lembrar e 

juntar informações/vivências do 

passado. No contexto escrito, 

vincula-se à recordação de eventos, 

experiências e detalhes pessoais. 

Não é um gênero literário por si só, mas 

um elemento presente em outros gêneros 

discutidos nessa tabela. 

 
2 Disponível em: https://profletras.ufrn.br/repositorio/dissertacoes. Acesso em: 08 fev. 2023. 
3 BRASIL, Eliane Marina Tirapelle. O ensino do gênero textual “Memórias literárias” através de sequências 

didáticas. In: PARANÁ. Secretaria de Educação. Os desafios da escola pública paranaense na perspectiva do 

professor PDE: produções didático-pedagógicas. Cadernos PDE, v. 2. Disponível em: 

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2016/2016_pdp_port_uem_

elianemarinatirapellebrasil.pdf. Acesso em: 12 ago. 2023. 

https://profletras.ufrn.br/repositorio/dissertacoes
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2016/2016_pdp_port_uem_elianemarinatirapellebrasil.pdf
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2016/2016_pdp_port_uem_elianemarinatirapellebrasil.pdf
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Relato de memória Gênero responsável em narrar 

eventos específicos da vida do 

autor, seja individual ou coletivo, 

muitas vezes de forma mais factual 

e cronológica do que a memória 

literária. 

É um gênero que traz uma linguagem 

mais direta e menos estilo, se comparada 

ao gênero memória literária. O objetivo 

maior está em compartilhar experiências 

mais reais. 

Relato pessoal Gênero textual mais amplo, abrange 

uma variedade de formas de escrita 

pessoal, incluindo ensaios, crônicas 

e reflexões, que exploram as 

experiências e sentimentos do 

autor. 

Se encontra nele elementos mais 

subjetivos, trabalhando mais as emoções 

e pensamentos pessoais. Não é preciso 

seguir uma estrutura cronológica 

inflexível. 

 

 

Em resumo, a diferença entre esses gêneros está na abordagem literária, no estilo de 

narrativa, na ênfase na ficção ou na realidade, e na forma como o autor escolhe estruturar e 

apresentar suas experiências pessoais. A memória literária mexe mais com o subjetivismo, com 

uma idealização que não precisa ser tão real, porém os demais gêneros apresentados têm 

características bastante semelhantes. A propósito, embora seja trazida acima a explanação de 

outros gêneros (com o objetivo de mostrar as diferenças e as ligações/particularidades entre 

eles), é considerado foco desta pesquisa o trabalho com o gênero relato de memória, tendo em 

vista a narrativa de eventos específicos da vida do autor, ou seja, a narrativa/escrita de 

experiências mais reais e de forma mais cronológica (sequência natural de acontecimentos no 

decorrer do tempo). 

No que diz respeito ao percurso metodológico, este trabalho tem abordagem qualitativa 

e método de análise interpretativo. Além disso, é de natureza aplicada a partir de procedimentos 

da pesquisa-ação e da pesquisa participante. No que diz respeito aos participantes, estes são 

estudantes de uma turma de 4ª fase da EJA da Escola João Heráclio Duarte, localizada em 

contexto urbano, na cidade de Limoeiro, no agreste pernambucano. Em relação à proposta 

interventiva, a experiência didática com a leitura e a produção contempla o gênero relato de 

memória, cujo plano de trabalho da proposta está detalhado no capítulo sobre o percurso 

metodológico da pesquisa. 

Para além das considerações iniciais e finais, neste trabalho, explanamos, no capítulo 1, 

sobre a EJA, modalidade que traz como objetivo promover a inclusão social, combater o 

analfabetismo, desenvolver habilidades e competências e abrir oportunidades de inclusão para 

aquelas que não tiveram oportunidades de concluir seus estudos na modalidade regular. Já no 

capítulo 2, tratamos das questões teóricas que envolvem o termo letramento(s). No capítulo 3, 

discutimos a respeito das teorias sobre gêneros textuais a partir dos estudos de Bakhtin (1982), 

Marcuschi (1996), Bhatia (2004), Bazerman (2005) e Bezerra (2017). Neste capítulo, versamos 
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ainda sobre o gênero relato de memória, suas características e funcionalidade. O capítulo 4 é 

reservado para a descrição do percurso metodológico e para a apresentação do plano de 

intervenção didático-pedagógica. Nele encontraremos o passo a passo de como esta pesquisa 

foi desenvolvida com o público da EJA, incluindo todo processo de planejamento das ações 

desenvolvidas em sala para atender ao que se propõe este trabalho. No capítulo 5, apresentamos 

os resultados obtidos a partir da vivência com o projeto de letramento na sala de aula e as 

reflexões a partir disso. 
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CAPÍTULO I 

 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO BRASIL: BREVES CONSIDERAÇÕES 

 

 Este capítulo tem a função de apresentar, preliminarmente, um breve panorama teórico 

e crítico a respeito da modalidade de ensino da EJA. Nesse contexto, discutimos inicialmente 

sobre o histórico e as bases legais que sustentam a EJA. Em seguida, nos debruçamos sobre os 

princípios teóricos e pedagógicos que subjazem essa modalidade de ensino. Por fim, revelamos 

um breve panorama sobre os estudos que já existem nesse campo de pesquisa. 

 

1.1 Histórico, características e bases legais da EJA 

 

 A EJA se constitui como uma modalidade de ensino assegurada na legislação, que 

perpassa os níveis de ensino e modalidades. Seu público é composto por jovens e adultos que, 

por algum motivo, não conseguiram concluir os estudos no Ensino Fundamental ou Médio na 

idade correta, conforme assegurado na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 

1996), em seu artigo 37.  

Outra legislação que aborda a EJA é o Plano Nacional de Educação, na meta 10, que 

estabelece: “Oferecer, no mínimo, 25% (vinte e cinco por cento) das matrículas de educação de 

jovens e adultos, nos ensinos fundamental e médio, na forma integrada à educação profissional” 

(Brasil, 2014, p.37). O Plano apresenta 11 estratégias para cumprir a meta mencionada.  

A EJA possui Diretrizes específicas, elaboradas pelo Ministério da Educação.  

Entretanto, o currículo para essa modalidade deve seguir o proposto pela LDB e pela Base 

Nacional Comum Curricular, de acordo com a etapa e ano em que o aluno está matriculado. 

Observa-se que a BNCC conta com uma parte destinada aos conhecimentos específicos, que 

devem considerar a realidade dos educandos, nesse caso, esse elemento é fundamental nessa 

modalidade, pois os discentes possuem saberes prévios e histórias de vida que devem ser 

valorizadas e levadas em consideração no processo de ensino e aprendizagem.  

Miranda, Souza e Pereira (2016) salientam que o contexto histórico da EJA deve ser 

considerado, visto que, em nosso país, o ensino voltado à totalidade da nação só passou a ser 

prioridade do poder público após a homologação da Constituição Federal de 1988, que instigou 

o processo de democratização do ensino. Todavia, é possível observar que, desde a colonização, 

a companhia de Jesus, formada pelos padres jesuítas, buscou alfabetizar os nativos indígenas, 
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inclusive os mais velhos, mas sem o intuito acadêmico ou estudantil, apenas com a finalidade 

religiosa. 

Desde esse momento, compreende-se que a Educação voltada aos adultos não 

valorizava os saberes prévios desses sujeitos, pois sua fé e seus costumes eram sobrepostos aos 

ensinamentos da catequese e ideais católicos, tornando o ensino enfadonho e desarticulado com 

a realidade.  

No século XVIII, com a chegada da Família Real e a expulsão da companhia de Jesus, 

o ensino público entra ainda mais em crise, pois o império passa a se responsabilizar pela 

educação, fazendo tal tarefa sem o menor comprometimento. Aos pobres era destinada a escola 

do fazer, do trabalho e do labor, enquanto a elite recebia um ensino privilegiado, com 

professores particulares, aulas de música e idiomas em suas casas (Di Giorgi; Leite, 2010).  

Após décadas, em 1934, pôde-se ver uma luz na EJA, quando o Plano Nacional de 

Educação é criado, assegurando o ensino público, gratuito e de responsabilidade do Estado. Em 

1947, por meio da Campanha de Educação de Adultos, a discussão sobre o analfabetismo ganha 

ainda mais destaque. Nas décadas de 1950 e 1960, pode-se ressaltar o Seminário Interamericano 

de Educação de adultos, a Campanha Nacional de Erradicação do Analfabetismo e o 

Movimento Brasileiro de Alfabetização, também chamado de MOBRAL.  

É necessário, para dar continuidade à discussão, destacar o Movimento de Cultura 

Popular, de 1960, em Recife, que tinha como grande mestre Paulo Freire, coordenando o Projeto 

de Educação para Adultos. Todavia, em 1964, em virtude do golpe militar, o movimento foi 

interrompido, pois era compreendido como uma ameaça ao governo.  

Da mesma maneira, a Campanha de Educação Popular teve início em 1961 na Paraíba 

e utilizaram-se do método Paulo Freire na conscientização do sujeito diante sua realidade. 

Todavia, a Campanha findou-se com o golpe militar, visto que consideraram o método 

revolucionário. Diante desse contexto, identificamos o fim dessas mobilizações e movimentos 

por motivos políticos, considerando que os programas, por meio da presença da pedagogia de 

Paulo Freire, reconheciam o analfabetismo não como uma causa da situação de pobreza, mas 

como consequência de uma sociedade desigualmente estrutural (Moura; Serra, 2014).  

Perante esse contexto, percebemos a extinção destes movimentos durante o governo 

militar, pelo fato de estarem comprometidos com a conscientização das classes populares na 

busca de transformações e melhores condições de vida. Assim, o governo passou a ditar as 

regras de forma autoritária para o país, centralizando seu poder e rejeitando ideias contrárias ao 

seu sistema político.  
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Até poucas décadas, as instituições destinadas a este ensino eram limitadas aos 

chamados cursos supletivos oferecidos em instituições particulares. Entretanto, a legislação fez 

com que a oferta fosse ampliada, ao determinar que os sujeitos acima dos 15 anos podem prestar 

exames para concluir o ensino fundamental, enquanto os maiores de 18 anos podem prestar 

exames para conquistar o diploma do ensino médio. A lei ainda determina que os educandos 

com idade inferior a estabelecida deve se adequar às séries do ensino regular (BRASIL, 1996).  

А EJA é um tema recorrente еm congrеssos nаcionаis е intеrnаcionаis, mаs comеçou а 

tеr mаior visibilidаdе, no Brаsil, а pаrtir dа Constituição Fеdеrаl dе 1988, com а 

institucionаlizаção dа obrigаtoriеdаdе dе ofеrtа dе еnsino fundаmеntаl а todos quе а еlе não 

tivеrаm аcеsso nа idаdе cеrtа. (Carvalho, 2011) 

Sobrе еssе аssunto, Carvalho apud Ratto (2011) tеcе аlgumаs considеrаçõеs аcеrcа do 

lеtrаmеnto dе jovеns е аdultos. Pаrа а аutorа: 

 

Nа sociеdаdе contеmporânеа lеtrаdа, а contribuição do аnаlfаbеto sе limitou, 

historicаmеntе, à forçа físicа dе trаbаlho, tеndo еm vistа quе rеfеrênciаs е mеnçõеs а 

еstе еstаdo dе instrução do indivíduo – аnаlfаbеtismo –, sеmprе o rеprеsеntа como 

um sеr ingênuo е não-еvoluído, е, portаnto, não lеtrаdo. Foi no аno dе 2000 quе o 

Consеlho Nаcionаl dе Еducаção (CNЕ) fixou аs Dirеtrizеs Curriculаrеs Nаcionаis 

pаrа а Еducаção dе Jovеns e Аdultos е fixou tаmbém аs idаdеs mínimаs pаrа ingrеsso 

nаs difеrеntеs еtаpаs do еnsino (fundаmеntаl е médio), dirtorção idаdе/sériе.  

 

А pаrtir dеssа dеtеrminаção, o quе sе tеvе foi а еstipulаção formаl dе umа mеtа 

govеrnаmеntаl com o foco dе fаzеr com quе o pеrcеntuаl dе pеssoаs não аlfаbеtizаdаs fossе 

sistеmаticаmеntе rеduzido. Essa políticа еducаcionаl contribuiu dirеtаmеntе pаrа а intеgrаção 

dе umа pаrcеlа populаcionаl quе sе еncontrаvа еm condiçõеs dе аnаlfаbеtismo е quе pаssаrаm 

а tеr umа oportunidаdе rеаl dе mudаr sеu stаtus pеrаntе а sociеdаdе. 

De acordo com Carvalho (2011) 

 

А EJA é ofеrtаdа às pеssoаs quе não tivеrаm аcеsso ou oportunidаdе dе еstudo nа 

idаdе própriа dа vidа, sеndo dе obrigаção dа rеdе públicа аssеgurаr um еnsino dе 

quаlidаdе е quе аtеndа às nеcеssidаdеs do sеu público-alvo. No quе tаngе аo modеlo 

dе еnsino, а Lеi dе Dirеtrizеs е Bаsеs dа Еducаção Nаcionаl (LDB) dе 1996 diz quе 

os sistеmаs dе еnsino mаntеrão cursos е еxаmеs suplеtivos, quе comprееndеrão à bаsе 

nаcionаl comum do currículo. Ou sеjа, sеguirá o currículo proposto pаrа а еducаção 

rеgulаr, еmborа o pеríodo do “аno lеtivo” dа ЕJА sеjа difеrеntе do аno lеtivo dа 

еducаção básicа trаdicionаl (p.21) 
 

А rеspеito do currículo pаrа а EJA, é pеrtinеntе mеncionаr аlgumаs considеrаçõеs quе 

Tеrzi (2006), bаsеаdа no modеlo idеológico dе lеtrаmеnto, еlеncа, afirmando que а primеirа 

dеcisão é pеnsаr еm umа propostа quе considеrе а situаção dе еxclusão sociаl do indivíduo não 

еscolаrizаdo, dеfinindo, еntão, quаis práticаs dе lеtrаmеnto dеvеm sеr lеvаdаs pаrа а sаlа dе 

аulа. Comprееndе-sе, conformе а аutorа, quе: 
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Umа considеrаção importаntе а sеr fеitа no momеnto dеssа dеfinição é quе todа 

comunidаdе fаz usos dа еscritа е quе é importаntе quе os аlunos as dominеm, mаs 

quе limitаr o еnsino аos usos locаis significа prеpаrá-los pаrа аtuаrеm аpеnаs еm suа 

comunidаdе е impеdi-los dе umа pаrticipаção еfеtivа еm outrаs comunidаdеs dаs 

quаis vеnhаm а fаzеr pаrtе, nаs quаis outrаs práticаs dе lеtrаmеnto sеjаm comuns 

(Terzi, 2006, p. 5). 

 

Аpеsаr dе еstаr fаlаndo dе um contexto um pouco mais de 17 аnos аtrás, еssаs dirеtrizеs 

nа EJA não mudаrаm. Com а chеgаdа dа BNCC houvе umа mudаnçа nos componеntеs 

curriculаrеs, mаs não nаs dirеtrizеs quе gаrаntе o público dessa modalidade nа quеstão 

idаdе/sériе, tеmpo dе início е término do curso, sеjа fundаmеntаl ou médio. 

Por isso, pеnsаr lеtrаmеnto nа ЕJА implicа, nеcеssаriаmеntе, pеnsаr primеiro o 

contеxto еm quе еstеs еstudаntеs еstão insеridos, pаrа dеpois introduzir аs práticаs dе trаbаlho 

com os gênеros tеxtuаis аdеquаdos, nеssе cаso еspеciаl е na nossa propostа de estudo – o gênеro 

relato de mеmóriа, objеtivаndo mаior аcеssibilidаdе е contаto dеssе público com o mundo 

globаlizаdo (Carvalho, 2011). Por isso, vislumbrа-sе, hojе, а ЕJА como dеsеnvolvimеnto dе 

hаbilidаdеs dе lеiturа е еscritа, nа disciplinа dе Línguа Portuguеsа, nеcеssáriаs à vivênciа dаs 

práticаs sociаis cotidiаnаs.  

Obsеrvаndo а importânciа dеssа modаlidаdе, еlеncа-sе tаmbém como rеlеvаntе аs 

contribuiçõеs pаrа еssе contеxto, tеndo como rеfеrênciаs dеmаis pеsquisаs rеаlizаdаs а rеspеito 

do procеsso dе intеgrаção dos аlunos da ЕJА dеntro dа conjunturа sociаl vigеntе, junto аo 

rеsgаtе dе suа cidаdаniа е sеnso dе pаrticipаção sociаl еm dеcorrênciа dа еducаção ofеrtаdа. 

Аssim, por mеio dе umа аbordаgеm mаis dirеcionаdа à intеgrаção do аluno, à vаlorizаção do 

sеu conhеcimеnto е аo compаrtilhаmеnto dе еxpеriênciаs, busca-se fаzеr com quе а аbordаgеm 

do gênеro tеxtuаl relato de mеmóriа sеjа contеmplаdа, dе formа аmplа, dеntro dаs аulаs 

ministrаdаs nаs turmаs da ЕJA. 

A seguir, discutiremos acerca dos princípios teóricos e pedagógicos que subjazem a 

modalidade abordada nessa pesquisa, bem como estudiosos que desempenharam e/ou 

desempenham um trabalho importante para a desenvolvimento dessa modalidade. 

 

1.2 Educação de Jovens e Adultos: princípios teóricos e pedagógicos 

 

 A EJA possui uma rica trajetória no Brasil, que se estende desde o período 

colonial até os dias atuais. Ao longo dos séculos, essa modalidade de ensino acompanhou os 

diferentes momentos históricos do país, seja durante o período colonial, imperial ou republicano 

(Jesus et al., 2020). 
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Ao longo do tempo, foram estabelecidos marcos legais tanto em nível nacional quanto 

internacional, que delinearam diretrizes e programas de alfabetização para essa parcela da 

população. 

É nesse sentido que se compreende que a EJA é uma modalidade de ensino que requer 

fundamentação em princípios teóricos e metodológicos específicos para atender às 

necessidades e características desse público. 

Segundo Ana Maria Freire (apud Gadotti, 1996, p. 36), esposa do educador Paulo Freire, 

é por meio do diálogo e da reflexão que os participantes são encorajados a ler o mundo e a 

palavra, em um processo que vai além da simples decodificação de letras. No método, as 

atividades de alfabetização são contextualizadas e baseadas no universo vocabular dos 

alfabetizandos. As palavras geradoras são escolhidas com base na linguagem local e na vida 

dos educandos. O processo de decodificação inclui várias etapas, como a separação de sílabas 

e a formação de palavras a partir das famílias fonêmicas (Freire apud Gadotti, 1996, p. 36). 

Em uma pesquisa publicada por Mota Neto (2017, p. 06) discute-se quais seriam as 

metodologias essenciais para desenvolver uma proposta pedagógica adequada para esses 

indivíduos. 

Com isso, o autor supracitado debruça-se, inicialmente, sobre as contribuições de Paulo 

Freire e seu método paulofreiriano. De acordo com Polli (2022, p. 187) um dos marcos da 

careira de Freire foi a criação do Método Paulo Feire de alfabetização, o qual propunha uma 

abordagem dialógica e participativa, levando em consideração a realidade sociocultural dos 

alfabetizados.  

Na pesquisa de Mota Neto (2017, p. 06) sobre essa modalidade, são identificadas três 

diretrizes pedagógicas baseadas na abordagem de Paulo Freire: a) ênfase na pesquisa; b) 

valorização do diálogo; e c) prática da problematização. 

Com isso, Mota Neto (2017, p. 07) explica que a pesquisa destaca a importância de o 

professor atuar como pesquisador, integrando a pesquisa como parte central do ensino. Os 

conteúdos curriculares são construídos a partir do diálogo e da investigação temática sobre as 

experiências de vida dos alunos na EJA, conectando os temas à realidade em que vivem. Além 

disso, a pesquisa pode empoderar os alunos, incentivando-os a participar ativamente na 

construção do conhecimento. 

Já o valor do diálogo, segundo explica Mota Neto (2017, p. 07) é ressaltado como uma 

categoria central na obra de Paulo Freire, promovendo uma educação colaborativa e inclusiva. 

Os professores devem estimular a participação, pesquisa, debate e cooperação dos alunos, 

reconhecendo e respeitando suas experiências e conhecimentos prévios. 
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A prática da problematização propõe uma reflexão crítica sobre os conteúdos, 

incentivando os alunos a compreenderem sua realidade e a agirem de forma consciente. O papel 

do educador é questionar e problematizar os temas com os alunos, promovendo uma visão 

crítica da sociedade e estimulando a conscientização sobre questões de justiça social e igualdade 

de direitos. 

 

1.3 Estudos sobre a modalidade EJA: um breve panorama 

 

 As pesquisas desenvolvidas na modalidade EJA acabam por desempenhar um papel 

muito importante na compreensão das dinâmicas educacionais voltadas para esse público. São 

várias as questões e os desafios envolvidos na EJA e as pesquisas tendem a contribuir para a 

melhoria das práticas educacionais, das políticas públicas e para o avanço do conhecimento 

nessa modalidade.   

As pesquisas na EJA, por muitas vezes, procuram entender o perfil e as características 

dos alunos levando em consideração aspectos como a idade, as experiências vividas, os níveis 

de escolaridade anteriores, as motivações para retornar à escola e os desafios específicos 

enfrentados por esse público. Para Ferreira (2017), 

 

São jovens e adultos que por sua experiência de vida são possuidores de um saber 

sensível, o que os diferencia dos demais, sendo em sua grande maioria receptiva para 

novas aprendizagens. Protagonistas de histórias reais e ricos em experiências vividas, 

esses jovens e adultos, que passam a serem vistos como alunos, configuram tipos 

humanos diversos. São homens e mulheres que chegam à escola com crenças e valores 

já construídos, cada um com seus valores éticos e morais, porém, estão ali em busca 

de um mesmo sonho, com um só objetivo, que é terminar seus estudos e não perderem 

novamente a oportunidade que não tiveram no passado (Ferreira, 2017, p. 11). 
 

Outro ponto abordado pelas pesquisas se fundamenta na investigação dos métodos de 

ensino e de aprendizagem mais eficazes para os adultos, considerando as diferenças em relação 

às abordagens tradicionais da educação. Tais pesquisas exploram estratégias pedagógicas 

pautadas no respeito às experiências de vida dos alunos, promovendo a participação ativa e 

levando em consideração a diversidade dos estilos de aprendizagem. Para Santos (2011), 

 

Os alunos jovens e adultos necessitam de práticas educativas distintas daquelas que 

um dia tiveram na escola normalista enquanto crianças, tendo em vista sua história de 

vida enquanto adulto evadido do meio escolar e suas vivências cotidianas e no 

trabalho. Por isso [...] o uso de projetos pedagógicos coerentes e bem trabalhados, 

constitui uma estratégia diferenciada e adequada de ensino para este público 

específico de alunos (Santos, 2011, p. 21-22). 
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Partindo do pressuposto relacionado aos desafios enfrentados pelos alunos da EJA, as 

pesquisas nessa área buscam abordagens inovadoras e eficazes na promoção da alfabetização e 

do letramento dos jovens e adultos. Não se deve esquecer a questão da inclusão cultural e social, 

reconhecendo a diversidade de origens de experiências e culturas dos alunos. Isso pode incluir 

o desenvolvimento de currículos repensados na reflexão da pluralidade cultural, do respeito e 

da valorização das diferentes identidades dos alunos. 

 

Os alunos e alunas da EJA trazem consigo uma visão de mundo influenciada por seus 

traços culturais de origem e por sua vivência social, familiar e profissional. Pode-se 

dizer que eles trazem uma noção de mundo mais relacionada ao ver e ao fazer, uma 

visão de mundo apoiada numa adesão espontânea e imediata das coisas que vê 

(Ferreira, 2017, p. 3). 

 

 As pesquisas também abordam e exploram os impactos das políticas públicas voltadas 

para a EJA, fazendo uma avaliação de como as estratégias governamentais influenciam o 

acesso, a permanência e o sucesso educacional dos alunos dessa modalidade de ensino. Para 

Marques e Godoy (2020), 

 

Faz-se necessário pensar em políticas públicas pautadas na perspectiva da inclusão 

social, da manutenção e conquistas de direitos, em que as propostas sejam construídas 

por meio de relações dialógicas, respeitando as particularidades dessa modalidade, 

partindo da realidade, das demandas e dos conhecimentos trazidos pelos sujeitos da 

EJA (Marques; Godoy, 2020, p. 40-41). 

 

Vale ressaltar também a importância das pesquisas que têm como foco investigar os 

desafios que são enfrentados pelos estudantes da EJA. Nesse sentido, essas pesquisas ajudam a 

identificar quais foram as estratégias de superação e de sucesso, o que contribui para o 

desenvolvimento de abordagens mais eficazes e políticas mais informadas. De acordo com 

Santos (2018), 

 

[...] dentre os desafios enfrentados por alunos da EJA, pode-se destacar a dificuldade 

de conciliar o trabalho com o estudo, a falta de concentração ocasionadas pelas 

preocupações diárias, que atrapalha no desenvolvimento na aprendizagem, a 

dificuldade de memorização devido a idade, a dificuldade de compreensão e absorção 

do conteúdo (Santos, 2018, p. 19). 

 

Diversas pesquisas também são direcionadas para as tecnologias na EJA. Tais pesquisas 

avaliam como a implementação de ferramentas digitais pode melhorar o engajamento e a 

aprendizagem dos adultos. Isso se dá devido à era digital em que nos encontramos, em que a 

tecnologia pode contribuir significativamente para o processo de ensino aprendizagem. Nessa 

perspectiva, existem diversos programas, jogos e softwares que têm como objetivo tornar o 

ensino mais dinâmico e atrativo para os alunos, além de torná-los sujeitos “prontos” no 
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letramento digital, facilita o trabalho do professor, tendo em vista que precisamos acompanhar 

esse mundo tecnológico/digital, que ajuda a inovar dia a dia nossas práticas pedagógicas. Para 

Silva e Fernandes (2018), 

 

Na atual realidade do processo de ensino - aprendizagem de Jovens e Adultos percebe- 

se que é de suma importância à inclusão de tecnologias digitais, tais como o uso do 

computador, do celular, do aparelho de DVD etc. no ensino para o indivíduo envolto 

neste processo e concomitantemente também para a sociedade; pois o conhecimento 

adquirido pelo indivíduo promove sua interação no ambiente social e laboral de forma 

mais facilitada (Silva; Fernandes, 2018, p. 6). 

 

As pesquisas na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA) são de extrema 

relevância, pois não apenas informam sobre as práticas educacionais mais eficazes, como 

também promovem uma inclusão social e cultural mais abrangente, contribuindo, assim, para 

o desenvolvimento de políticas educacionais mais alinhadas às necessidades específicas desse 

público-alvo. Tais estudos são fundamentais na construção de uma educação mais acessível, 

igualitária, significativa e transformadora, especialmente para os jovens e adultos que buscam 

a continuidade de seus estudos.  

Neste contexto, serão abordadas algumas pesquisas desenvolvidas no âmbito da EJA, 

com o propósito de aprimorar competências e habilidades voltadas à formação de estudantes 

críticos, reflexivos e emancipados, capacitados para intervir no processo de qualificação das 

comunidades nas quais estão inseridos. Estas pesquisas, já vivenciadas na EJA, servem como 

base para subsidiar outros projetos que visam desenvolver atividades nessa modalidade de 

ensino. A seguir, são apresentadas três propostas de pesquisa que servem como referência e 

suporte para outras investigações no campo da EJA: 

1. Projeto de Letramento na EJA: uma proposta de intervenção mediada pelo 

hibridismo entre os gêneros autobiografia e cordel, da pesquisadora Ana Elizabete Novaes 

de Sousa. Este projeto tem como objetivo desenvolver um letramento em uma turma da 4ª fase 

da EJA, respaldado na intertextualidade entre os gêneros autobiografia e cordel, visando à 

ampliação da competência escrita dos discentes. Como resultados, destacam-se a produção 

escrita de autobiografias em formato de cordéis (como etapa de ampliação da escrita), seguida 

pela análise dos textos dos estudantes, a fim de compreender a aplicação dos recursos 

linguísticos inerentes a cada produção, com ênfase na construção da intertextualidade entre 

gêneros e na ampliação da competência escrita pelos alunos. 

2. Rede de gêneros e intertexto na produção de requerimentos para o desenvolvimento 

da consciência crítica de gênero na educação de jovens, adultos e idosos (EJAI), da 

pesquisadora Elissandra Marçal Serafim de Santana. Esta pesquisa visa analisar a produção 
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escrita do gênero requerimento pelos estudantes do Ensino Fundamental da EJAI, em conexão 

com os conceitos de rede de gêneros e de intertextualidade, com o objetivo de desenvolver a 

consciência crítica de gênero. Os resultados indicam a relevância dos gêneros familiares no 

processo de produção, bem como a facilidade proporcionada pela plataforma Ouvidoria 

Eletrônica no contexto da produção escrita. 

3. Produção do gênero autobiografia: a escrita no contexto social e discursivo da sala de 

aula da EJA IV fase, da pesquisadora Ângela Maria Florentino dos Santos Campos. Este 

estudo busca proporcionar, por meio da escrita e do estudo do gênero autobiografia, uma 

convicção de autoria nos estudantes, permitindo-lhes perceber-se como protagonistas de suas 

histórias e desfrutar da satisfação de ter algo a compartilhar com colegas e professores. O 

projeto valoriza o letramento social do estudante e analisa, durante a aplicação das atividades 

propostas na sequência didática, como o estudo e a produção do gênero autobiografia pode ser 

relevantes para a ampliação da competência linguística dos estudantes da EJA IV fase. Os 

resultados indicam uma evolução significativa na escrita, evidenciada pelas produções iniciais 

e finais, além da ampliação dos conhecimentos linguísticos, textuais e discursivos dos 

estudantes. 

 Essas pesquisas dialogam diretamente com a proposta de pesquisa-ação apresentada 

neste trabalho, uma vez que também visam aprimorar competências e habilidades por meio de 

atividades exitosas na EJA, assegurando uma didática que esteja voltada para a realidade e as 

necessidades dos estudantes. Ao analisar os objetivos e resultados esperados, bem como grande 

parte dos referenciais teóricos utilizados, é evidente a convergência entre as pesquisas 

mencionadas e o que é discutido nesta proposta, especialmente no que tange ao letramento dos 

estudantes, a preocupação com a qualidade da educação na EJA, e a capacidade de transformar 

a vida dos alunos, tornando-os atores sociais mais críticos, reflexivos e transformadores. Nota-

se, ainda, a preocupação dessas pesquisas em trabalhar de maneira próxima à realidade dos 

estudantes da EJA, estabelecendo uma conexão entre a vivência da pesquisa e o conhecimento 

empírico dos estudantes, bem como, com os componentes curriculares. 

A seguir, será abordado o conceito de letramento e as perspectivas para o ensino na EJA 

a partir de projetos de letramento. 
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CAPÍTULO II 

 

LETRAMENTOS: DEFINIÇÃO E HISTÓRICO 

 

 Neste capítulo, apresentaremos algumas perspectivas sobre letramentos na EJA, bem 

como abordamos os princípios para a realização de projetos de letramentos nessa modalidade 

de ensino. Aproveitamos ainda, para dar uma breve explanação mostrando o apoio da leitura e 

da escrita para o processo de letramento. Ou seja, aponto os caminhos nos quais a leitura e a 

escrita possam e devem servir como apoio/ponte para o processo de letramento. Quando falo 

em leitura nesse momento, não estou falando apenas da leitura de um texto escrito, mas de uma 

leitura que vai além do texto escrito e do livro didático; é uma leitura de mundo, uma leitura de 

entendimento, de compreensão e de interpretação do meio em que vivemos. Em outras palavras 

a criança, o jovem ou um adulto chega na escola cheio de conhecimentos do dia a dia, mas de 

que forma a leitura de sala de aula serve como apoio formativo para essa leitura mais “plural” 

construída em seu dia a dia? E depois, é importante entender o valor dessas leituras para como 

forma de aprimoramento para o processo de letramento. Por fim, revelaremos um breve 

panorama sobre outros estudos, realizados por algumas fontes importantes encontradas abaixo, 

que já se debruçaram sobre o letramento nessa modalidade. 

 

2.1 Educação e Letramento: reflexões sobre leitura e escrita na EJA 

 

 Infelizmente a falta de consciência sobre o real papel da alfabetização, do letramento e 

a sua importância, além da difusão errônea e a aplicação equivocada de métodos e teorias e 

outros fatores, tem resultado no fracasso da alfabetização em nosso país. 

O jornal Gazeta do Povo4, em 08 de março de 2019, publicou que nosso país tem cerca 

de 11,3 milhões de analfabetos, uma taxa de 6,8% de pessoas acima dos 15 anos que não sabem 

ler ou escrever. Mesmo que se tenha reduzido o analfabetismo, o processo não ocorreu na 

velocidade almejada na meta do Plano Nacional de Educação para 2015, (Lei n° 13.005/2014) 

que era baixar o índice para 6,5%, no intuito de erradicar esse problema até 2024. O jornal O 

Globo5, em 19 de junho de 2019, também reiterou os dados citados acima, reafirmando os 11,3 

 
4 https://infograficos.gazetadopovo.com.br/educacao/taxa-de-analfabetismo-no-brasil/ (acesso em 12 de 

dezembro de 2023) 
5 https://oglobo.globo.com/brasil/educacao/onze-milhoes-de-brasileiros-com-mais-de-15-anos-nao-sabiam-ler-

escrever-em-2019-24531939 (acesso em 12 de dezembro de 2023) 

https://infograficos.gazetadopovo.com.br/educacao/taxa-de-analfabetismo-no-brasil/
https://oglobo.globo.com/brasil/educacao/onze-milhoes-de-brasileiros-com-mais-de-15-anos-nao-sabiam-ler-escrever-em-2019-24531939
https://oglobo.globo.com/brasil/educacao/onze-milhoes-de-brasileiros-com-mais-de-15-anos-nao-sabiam-ler-escrever-em-2019-24531939
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milhões de analfabetos em nosso país com 15 anos ou mais. A reportagem avança ao indicar 

que até o ano de 2015, conforme determinação Plano Nacional de Educação, o país deveria ter 

elevado a taxa de alfabetização da população com 15 anos ou mais para 93,5%, algo que não 

foi alcançado. Os dados demonstram que o índice atual é de 93,2% ainda abaixo do esperado 

para 2015.  

É citado que as taxas de analfabetismo evidenciam a disparidade educacional entre 

brancos e negros. Sendo que, enquanto a população branca tem um índice de analfabetismo de 

3,9% da população de 15 anos de idade ou mais, o percentual da população negra chega ao 

dobro, 9,1%. É ressaltada também uma disparidade entre as regiões do Brasil, visto que, 

enquanto no Sudeste o índice de analfabetismo na população de 15 anos ou mais é 3,47%, na 

região Nordeste a taxa é de 13,87% (Globo, 2019). 

O Site Observatório do PNE6 tem como um de seus objetivos monitorar e avaliar as 

metas do Plano Nacional de Educação. Dessa forma, são apresentadas considerações sobre a 

meta 9 do PNE: “Elevar a taxa de alfabetização da população com 15 anos ou mais para 93,5% 

até 2015 e, até o final da vigência deste PNE, erradicar o analfabetismo absoluto e reduzir em 

50% a taxa de analfabetismo funcional” (Brasil, 2014, p. 34). 

O objetivo dessa meta, como o apontado nas reportagens anteriores, era que, até o ano 

de 2015, 93,5% dos brasileiros com mais de quinze anos fossem alfabetizados e que essa 

totalidade seja alcançada até 2024. Como maior desafio é ressaltado no site supracitado o 

oferecimento da educação para quase 13 milhões de brasileiros com 15 anos ou mais que se 

autodeclaram analfabetos e garantir que jovens e adultos com escolaridade baixa possam 

aprimorar suas habilidades de leitura, escrita e matemática, de forma que possam se desenvolver 

plenamente no pessoal e no social. 

Observamos, com base no exposto, que os resultados que envolvem a alfabetização em 

nosso país não são satisfatórios. Devemos pensar em cada uma dessas pessoas que envolvem 

tais porcentagens e em como tais estimativas influenciam suas vidas e a sociedade de forma 

geral. Sendo assim, torna-se prioridade refletir sobre metodologias significativas para a 

educação de jovens, crianças e adultos. Neste caso, focamos na EJA. 

Desde o final da década de 1970, a discussão envolvendo a formação leitora tem sido 

alvo de debates e pesquisas na área educacional, sendo que, muito se tem abordado sobre uma 

suposta crise na leitura. Conforme Suassuna (1995), a situação linguístico-pedagógica inspira 

cuidados específicos. 

 
6 https://www.observatoriodopne.org.br/ (acesso em 12 de dezembro de 2023) 

https://www.observatoriodopne.org.br/
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Na concepção de Maia (2007), há duas causas possíveis para a complexidade do 

problema, a primeira de ordem estrutural, envolvendo as condições para o desenvolvimento de 

práticas efetivas de leitura, bem como o número insuficiente de bibliotecas escolares e espaços 

voltados à formação leitora. Já a segunda, de cunho pedagógico, envolve a formação docente 

defasada ou incipiente para o trabalho de qualidade com a leitura e a escrita, impossibilitando 

que os professores desenvolvam sua prática baseada em princípios teóricos e metodológicos 

coerentes. 

Maia (2007) ressalta ainda que outro fator agravante se refere às dificuldades 

apresentadas pelos próprios educandos, na expressão oral e escrita, na falta de familiaridade 

com a leitura, na incapacidade de interpretar textos em um nível mais profundo, replicando o 

senso comum, ou por apresentarem baixo desempenho linguístico. 

Todavia, conforme Suassuna (1995) alerta, é preciso que a escola não deposite a culpa 

somente no educando, visto que, cabe ao professor a responsabilidade de desenvolver o 

processo formativo integral, incluindo, portanto, a formação leitora, de modo que esta contribua 

com a superação da situação de fracasso. Todavia, Geraldi (1984) também adverte que não se 

pode culpabilizar apenas os docentes, visto que, há outros elementos, tais como, condições de 

trabalho e valorização, que interferem no trabalho desse profissional. 

Conforme Suassuna (1995), a discussão envolve a falta de articulação dos saberes 

escolares aos saberes sociais e prévios dos educandos. Para o autor, o processo de escolarização 

da língua materna foi elaborado e continua se perpetuando de forma excludente, ignorando a 

variação linguística dos educandos e impondo padrões previamente definidos, mas sem relação 

nenhuma com a realidade na qual o trabalho é desenvolvido. Assim, Geraldi (1984) destaca a 

questão da metodologia de ensino que o professor lança mão, também apresentando a 

problemática da disparidade entre o conteúdo proposto e a necessidade formativa dos sujeitos. 

Compreende-se que, de fato, a escola assume um papel social e político na sociedade e 

que as práticas de leitura são essenciais na construção de um ambiente escolar mais justo, 

participativo, democrático e crítico. Todavia, para que tal processo ocorra, as práticas adotadas 

pelos profissionais da educação precisam ser modificadas, compreendendo-se que a crise na 

leitura se relaciona também com fatores externos, de ordem política, social, cultural e 

econômica, extrapolando as relações entre professor e aluno. 

 Ao se discutir sobre o processo de formação inicial dos leitores, também é necessário 

refletir sobre a literatura para os educandos, visto que esta se relaciona com o desenvolvimento 

emocional, intelectual, cognitivo e de diversas outras áreas, levantando diálogos sobre a 
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necessidade de instigar o prazer pelo ato de ler. Nesse sentido, leitura e literatura caminham 

juntas nos debates sobre o ensino da língua e a formação do leitor. 

Na concepção de Maia (2007), a formação leitora é abordada sob diversas perspectivas, 

dentre elas: o hábito de ler, o gosto em ler, as estratégias adotadas na leitura e a leitura como 

prática social. Todavia, conforme a própria autora relata, independente da categoria a qual se 

adeque o debate, o processo de leitura exige a existência de um lugar a ser desenvolvido, seja 

no contexto educacional ou familiar; o tempo de desenvolvimento; a influência externa, com 

outros pares, professores ou familiares. 

Fato é que a leitura se constitui enquanto prática social, conforme aponta Geraldi (2002), 

desenvolvida por meio de um ato interlocutivo que exige a presença do professor mediador. 

Assim, entende-se que a mediação abrange a afetividade estabelecida entre leitor e obra 

literária, com o auxílio de práticas de leitura. 

Vygotsky (2007) também determina o outro como essencial no desenvolvimento do ser 

humano, sendo que, na convivência é que a inteligência se dá. Assim, a relação entre os pares 

aguça o desenvolvimento intelectual, social, emocional e de diversas outras áreas. O autor 

também destaca a importância da construção do pensamento e sua relação com a linguagem, 

tornando-se essa essencial. Assim, a linguagem exerce uma dupla funcionalidade, ao contribuir 

com o desenvolvimento social e psicológico entre os homens. Observa-se que os caminhos 

possíveis para a discussão da leitura, formação leitora e atuação docente são extensos e 

multifacetados. Inicialmente a reflexão envolve a questão sobre a crise da leitura na escola. 

O material já produzido sobre a importância da leitura e da escrita na vida do ser humano 

é vasto, todavia, parte-se da defesa de que cada vez mais a sociedade exige um melhor 

desempenho linguístico do falante. Nesse sentido, a leitura e a escrita não são mais apenas 

atividades com implicações individuais, mas também sociais. 

Diversos autores contribuem com a fundamentação sobre a leitura. Freire (2020a), por 

exemplo, defende que o ato de ler não se esgota no processo de codificação, pois se alonga aos 

significados atribuídos ao mundo social, bem como aos saberes prévios, visões de mundo, 

concepções políticas, ideológicas, dentre outras. Freire (2020a) também apresenta a 

importância da leitura no trabalho com os saberes prévios do aprendiz. No mesmo caminho, 

Smith (1991) também compreende que as finalidades da leitura jamais podem ser separadas dos 

saberes já adquiridos, de seus conhecimentos e emoções. Silva (1986) e Silva (1987) empregam 

o uso do termo “pedagogia da leitura”, e também parte da defesa de que o ato de ler envolve a 

tomada de consciência de si e do mundo ao redor.  
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Observa-se que a leitura se envolve com os sentidos mais variados, desde 

conscientização, criticidade, autonomia, transformação, cidadania, dentre outros conceitos, 

envolvidos com mudanças intrapessoais e interpessoais, que podem ser capazes de proporcionar 

transformações significativas sobre a sociedade capitalista.  

Nesse caminho, parte-se da defesa de que o ato de ler é um ato de resistência, política e 

social, e não pode, de forma alguma se assumir como neutro. Assim, Geraldi (2002) entende 

que tanto leitura quanto a escrita são práticas sociais, desenvolvidas por meio da interação e 

interlocução, repleto de significados e sentidos.  

Para além dos aspectos sociais, a leitura também se relaciona com as discussões que 

definem os níveis existentes nessa prática, as relações entre leitor e texto, os sentidos atribuídos 

ao ato de ler, bem como as contribuições pedagógicas e metodológicas no processo de 

alfabetização e letramento. 

Para Maia (2007), a escola tem o papel de formar o educando de acordo com preceitos 

já estabelecidos, segundo um tempo determinado para a aquisição da leitura e da escrita. 

Todavia, além de seu papel pedagógico, a escola também vem contribuindo com a manutenção 

da ideologia da classe dominante e dos ideais do capitalismo. 

Nesse sentido, Barbosa (1994) lembra que a escola pública foi fundada com o objetivo 

de suprir a demanda social da classe trabalhadora, que necessitava de conhecimentos básicos 

da alfabetização para se tornar empregável, da mesma forma que o mercado também 

necessitava desses sujeitos. Assim, a escola se fundou de forma tradicional, seguindo princípios 

de uma pedagogia que não dialogava com os saberes prévios de seus novos alunos. Como 

consequência, as variações linguísticas desses sujeitos passaram a ser desprezadas, e as 

instituições de ensino passaram a impor normas cultas sem articulá-las à realidade dos 

educandos. 

Suassuna (1995) compreende que o caráter excludente da classe trabalhadora pelas 

instituições escolares vem contribuindo com a situação de fracasso. Assim, ao mesmo tempo 

que supostamente “ensina”, a escola perpetua a desigualdade social. Já para Barbosa (1994), a 

escola replica a desigualdade ao menosprezar o papel da leitura em detrimento de competências 

básicas da alfabetização, como o domínio dos códigos, instigando atitudes de memorização e 

repetição. Nesse sentido, a escola forma pessoas que sabem ler, mas não são leitoras. 

Nesse sentido, vale destacar o termo letramento, empregado desde a década de 1980, 

oriundo do inglês literacy. Para Soares (2004), ser letrado significa usar a linguagem e os 

códigos de escrita em contextos sociais, em práticas discursivas e na compreensão de mundo. 

Assim, distinguindo-se do termo até então adotado de alfabetização, o letramento se relaciona 
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com a aplicação para além das regras gramaticais e do domínio da leitura das sílabas, pois 

requer uma atuação consciente e reflexiva sobre a aplicabilidade do conhecimento em 

mudanças sociais significativas.  

Assim, sob os preceitos teóricos afirmados, é possível compreender que nem todo 

estudante alfabetizado é leitor ou almeja o desenvolvimento de tais competências no período 

pós alfabetização. Diante de tais considerações, cabe refletir sobre o papel do professor, 

enquanto mediador do conhecimento e responsável pelo processo educativo.  

Sabe-se que as condições para o desenvolvimento das competências leitoras 

mencionadas se relacionam com diversos fatores complexos, de ordem política, física, de 

formação, de mudança da sociedade, dentre outras. Todavia, não se pode negar que na sala de 

aula o professor enfrenta uma árdua realidade, ao vivenciar adversas condições de trabalho, ao 

ter que seguir um currículo imposto, ao omitir conteúdos significativos em detrimento de outros 

dispensáveis para que o estudante alcance notas em avaliações externas e de larga escala.  

Ziberman (1985) destaca a dificuldade do professor no acesso a livros de qualidade, não 

somente aos didáticos. Levanta também questões relacionadas à extensa carga horária de 

trabalho, a falta de tempo para o planejamento e a desvalorização de teorias que poderiam 

auxiliar em mudanças significativas.  

Já Kleiman (1993) aponta o fato de que muitos professores não são leitores e acabam 

exigindo o que não podem dar, o prazer em ler, pois não possuem o encanto em ensinar sobre 

isso. Lajolo (1993) indica a falta de coerência no professor que não gosta de ler, que não possui 

familiaridade com os textos, que não consegue atribuir significados, não alcança processos 

profundos de interpretação, mas exige que seu aluno leia.  

No mesmo caminho, Silva (1986) compreende que o professor brasileiro é restrito, tanto 

que, muitas vezes nem consegue abranger a leitura pedagógica, alcançando, na maioria das 

vezes, uma leitura debilitada e fragmentada. Além de gostar de ler, o professor deve conhecer 

a natureza do texto literário e seus elementos essenciais, como a literalidade, polissemia e 

universalidade. Estabelece que somente assim esse profissional será capaz de fazer com que se 

estabeleça uma real conexão entre aluno e texto, promovendo a troca de diálogos, ideias e 

concepções.  

Maia (2007) compreende que a leitura assume um papel contraditório, pois ao mesmo 

tempo em que é reconhecida como atividade essencial na formação do ser humano e 

indispensável à construção de uma sociedade mais justa, não se oferecem subsídios teóricos e 

metodológicos para que o professor desenvolva uma prática docente de qualidade, que sustente 

a importância do ato de ler.  
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Nesse sentido, a defesa aqui assumida é a de que não basta que o sujeito se sensibilize 

com os elementos destacados, mas assuma uma postura em prol da construção de uma política 

de leitura permanente e efetiva, que de fato promova alterações nas estruturas desiguais da 

sociedade capitalista. Essa mudança deve partir do professor, instigando seus educandos a se 

assumirem enquanto autores de suas práticas e conscientes de seus deveres.  

Oliveira (2008) aponta que a construção do conceito de letramento no Brasil não pode 

ser compreendida como um fenômeno isolado, e sim como parte de um contexto educacional 

geral, ocorrido em diversos outros países ocidentais. Oliveira (2008) ressalta que, já na década 

de 1970, as Nações Unidas apresentavam novas propostas para a área educacional, indicando 

diversos caminhos para solucionar os altos índices de analfabetismo. Dentre os termos, destaca-

se o conceito de: “literate” para “functionally literate” - alfabetizado para funcionalmente 

alfabetizado”, que trazia consigo sugestões para reformular as avaliações de larga escala e os 

aspectos mensurados, indicando que, a função dessas provas deveria ir além da atribuição de 

notas para os alunos que demonstrassem a capacidade de leitura e escrita (Soares, 2004). 

Entretanto, desde o século XIX é possível encontrar em dicionários ingleses e 

americanos o termo literacy, que também ganhou força na década de 1980 por conta da 

cobrança imposta aos sistemas de ensino de promover uma alfabetização ligada à realidade do 

educando e a aplicação social dos saberes escolares. 

Para Abreu (2017), a utilização do termo letramento inaugura um novo modelo 

explicativo, que auxilia a buscar soluções para as práticas alfabetizadoras até então ineficazes. 

Entende-se que “a mobilização desse conceito aponta para uma nova forma ou uma nova 

didática da aprendizagem da língua materna, resultado da incorporação pelos documentos 

oficiais, propostas curriculares estaduais e produção editorial de livros didáticos, entre outros” 

(Bunzen, 2010, p. 115-116).  

Soares (1999) compreende que o letramento é resultante da ação de aprender e de 

ensinar as práticas sociais de leitura e de escrita, levando em conta o grupo social em que o 

educando está inserido. Defende que não basta apenas alfabetizar; é preciso letrar também, ou 

seja, incentivar a ampliação do repertório de leitura do educando nos diversos gêneros textuais.  

Soares (2010) discute sobre a distinção entre os termos alfabetização e letramento e 

enfatiza que, embora sejam processos diferentes, não devem ser considerados distintos, mas 

complementares. Compreende que a alfabetização envolve a aprendizagem do código 

alfabético com as habilidades de ler e de escrever. Já o letramento abrange as práticas sociais 

dentro de um contexto no qual a leitura e a escrita tenham sentido e façam parte da vida do 

educando. 
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Dessa forma, o ideal seria realizar uma prática alfabetizadora baseada no letramento, ou 

seja, “alfabetizar letrando”. Sendo assim, o termo mencionado surge em nosso país articulado 

à ideia de indissociabilidade entre os termos alfabetização e letramento. Ele passa a ser utilizado 

na produção acadêmica, cunhado por Soares (2001), com o objetivo de deixar claro tanto a 

especificidade de ambos como também sua aproximação. A autora salienta que “[...] alfabetizar 

letrando como duas ações distintas, mas não inseparáveis, ao contrário: o ideal seria alfabetizar 

letrando, ou seja: ensinar a ler e a escrever no contexto das práticas sociais da leitura e da 

escrita” (Soares, 2001, p. 47).  Ainda de acordo com Soares 

 

A prática supracitada implica tanto a utilização do conhecimento e de técnicas em seu 

uso social quanto a reflexão, além dos aspectos técnicos do ensino da língua. Sendo 

assim, o surgimento do conceito de “letramento” e seus benefícios “são úteis desde 

que se compreenda que a aprendizagem do sistema da escrita não deve dissociar-se 

na prática do ensino, da aprendizagem dos usos e das funções da escrita” (Soares, 

2005, p. 52).  

 

A ideia de alfabetização integrada ao letramento, cunhada por Soares (2001), defende 

que ensinar a ler e a escrever deve ocorrer dentro do contexto das práticas sociais, onde a 

aprendizagem dos aspectos técnicos da leitura e escrita se alinha com o uso reflexivo e social 

da linguagem. 

Teles (2018) enfatiza que, diante dessa relação, a escola, por meio dos professores, deve 

visar não somente a alfabetização, mas também o letramento de seus alunos, de modo que se 

tornem leitores e escritores críticos, que questionem e que exponham suas opiniões. Segundo o 

autor os estudantes precisam praticar e não apenas decifrar a leitura, tendo em vista esse diálogo 

permanente entre escrita, leitura e letramento, essa mistura é capaz de preparar estudantes 

habilidosos em suas interações sociais. De acordo com Soares (1999, p. 36), “há uma diferença 

entre saber ler e escrever e viver na condição ou estado de quem sabe ler e escrever” – o que 

caracteriza o ser letrado. Portanto, a primeira é a habilidade técnica de decodificar palavras e 

formar frases, enquanto a segunda envolve usar essas habilidades de forma crítica e reflexiva 

em contextos sociais, culturais e profissionais, participando ativamente na sociedade e 

contribuindo para a transformação social. 

Abreu (2017) considera que: 

 

“Alfabetizar letrando” envolve a ação de partir do sentido social da escrita, na 

perspectiva do ensino do sistema alfabético. Esta prática deve ser desenvolvida de 

forma sistemática, com o objetivo de promover condições favoráveis para que os 

alunos estabeleçam uma relação de reflexão sobre a leitura e a escrita e o modo como 

desenvolverá esses conhecimentos em sua função social (pág.70). 
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Para Soares (2017), alfabetização é a ação de ensinar e de aprender a ler e a escrever. 

Letramento é o estado ou condição de quem não somente lê ou escreve, mas cultiva e exerce as 

práticas sociais que usam a leitura e a escrita. Como afirma Fonseca (2011), as divergências 

conceituais dos pesquisadores decorrem de posicionamentos teóricos e políticos, todavia, a 

alternativa óbvia, é alfabetizar letrando.  

Conforme Mendonça e Mendonça (2007), o letramento baseia-se em um trabalho que 

parte da realidade do educando e que valoriza a sua oralidade por meio do diálogo. Sendo assim, 

para proporcionar o letramento, é preciso abordar conteúdos específicos da alfabetização.  

 Tanto os conteúdos como a forma a qual são abordados, se configuram como boas ou 

más estratégias dentro de sala de aula para atingir o objetivo principal que é a leitura e o 

letramento do estudante. Cada estratégia deverá ser pensada/articulada levando em 

consideração as necessidades do grupo. Como já fora falado, ler não é apenas decodificar letras, 

textos e números, ler vai muito além, inclusive atende as demandas sociais do estudante. Toda 

essa preparação referente à escrita e à leitura em sala, é um importante passo para o letramento, 

tornando um cidadão crítico na sociedade  

 

2.2 Desafios Educacionais: Modelos de Letramento e suas Implicações Sociais 

 

Brian Street (2016 apud Etto; Carlos, 2018, p. 98), em suas pesquisas sobre letramento 

introduziu dois modelos conceituais distintos. O primeiro é o modelo de letramento autônomo, 

que considera a escrita como uma habilidade independente do contexto de uso, enfatizando sua 

neutralidade e autonomia. Nessa visão, o letramento é encarado como uma habilidade cognitiva 

universal, desconsiderando-se os aspectos sociais e de poder envolvidos na prática da escrita. 

Por outro lado, o segundo modelo, denominado letramento ideológico, reconhece que 

as práticas de letramento estão intrinsecamente ligadas aos contextos culturais específicos e às 

relações de poder e ideologia. Diferentemente do modelo autônomo, o letramento ideológico 

considera a língua, o contexto e a cultura como elementos indissociáveis, compreendendo que 

as práticas de letramento são situadas e inseparáveis das práticas sociais que as originam (Etto; 

Carlos, 2018, p. 96). 

Com isso, enquanto o modelo autônomo enfatiza uma visão individualista e 

descontextualizada do letramento, o modelo ideológico adota uma perspectiva crítica, 

reconhecendo a complexidade e a diversidade das práticas de letramento em diferentes 

contextos culturais e sociais. 
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Conformе Klеimаn (1995), através dаs práticаs sociаis, os sujeitos envolvidos 

constroеm rеlаçõеs dе idеntidаdе е dе podеr. Аssim, o lеtrаmеnto vаriа dе аcordo com а culturа 

е o contеxto; o quе vаi dеtеrminаr rеcursos, currículos, еstrаtégiаs pеdаgógicаs difеrеnciаdаs 

pаrа cаdа comunidаdе. 

Já no lеtrаmеnto аutônomo, аs práticаs dе lеtrаmеnto sе opõem à fаlа dе Klеimаn 

(1995), аcеrcа do lеtrаmеnto idеológico. O аutônomo é mаis denominado como um modеlo 

quе tеm а еscritа como um produto complеto, pronto еm sí mеsmo, ou sеjа, não dеpеndе do 

contеxto а quаl еstá insеridа pаrа suа produção, muito menos dos variados discursos а qual está 

inserida. 

 

[...] o modеlo quе dеtеrminа аs práticаs еscolаrеs é o modеlo аutônomo dе lеtrаmеnto, 

quе considеrа а аquisição dа еscritа como um procеsso nеutro quе, 

indеpеndеntеmеntе dе considеrаçõеs contеxtuаis е sociаis, dеvе promovеr аquеlаs 

аtividаdеs nеcеssáriаs pаrа dеsеnvolvеr no аluno, еm últimа instânciа, como objеtivo 

finаl do procеsso, а cаpаcidаdе dе intеrprеtаr е еscrеvеr tеxtos аbstrаtos, dos gênеros 

еxpositivo е аrgumеntаtivo, dos quаis o protótipo sеriа o tеxto tipo еnsаio. (Kleiman, 

1995, p. 44). 

 

 А еscolа, dе аcordo com Klеimаn (1995), аo sе oriеntаr pеlo lеtrаmеnto аutônomo, podе 

еstаr аumеntаndo а dificuldаdе dos аlunos еm rеlаção аo domínio dа lеiturа е dа еscritа dе 

tеxtos mаis complеxos quе еxtrаpolаm os muros dа еscolа е еxigеm еxpеriênciаs dе lеtrаmеnto 

difеrеnciаdаs. Nеssе modеlo dе lеtrаmеnto, conformе еxplicа Klеimаn (1995), а prеocupаção 

sе voltа não pаrа o lеtrаmеnto sociаl, mаs pаrа o dеsеnvolvimеnto dе umа compеtênciа 

individuаl rеquеridа pаrа o sucеsso аpеnаs no âmbito еscolаr. 

Intеrеssаntе sеriа аs еscolаs comеçаrеm а prеpаrаr, аindа mаis, os еstudаntеs no modеlo 

dе lеtrаmеnto idеológico, ondе а lеiturа е а еscritа tivеssеm ligаção dirеtа com аs práticаs 

sociаis е culturаis nаs quаis еstão insеridаs. Еstudаr а lеiturа е а еscritа аtrаvés dе suаs práticаs 

sociаis е culturаis é sеm dúvidа, а vаlorizаção dе suаs mеmóriаs е а gаrаntiа do procеsso dе 

lеtrаmеnto аtrаvés dе suа rеаlidаdе, sеm fаlаr аindа nа visão críticа dos еstudаntеs аo lеrеm ou 

produzirеm sеus tеxtos. 

Sеgundo Oliveira (2010), 

 

Quаndo а еscolа аlmеjа um lеtrаmеnto crítico, o currículo sе (rе) dеsеnhа а pаrtir dе 

quеstõеs quе еmеrgеm dаs práticаs dе lеtrаmеnto еscolаr orgаnizаdаs еm еvеntos quе 

objеtivаm аtеndеr аs nеcеssidаdеs dе linguаgеm еspеcíficаs dе umа comunidаdе dе 

аprеndizеs еnvoltа еm propósitos tаmbém pаrticulаrеs.” (Oliveira, 2010, p. 336). 

 

No Brаsil, еssаs concеpçõеs forаm аmplаmеntе divulgаdаs pеlа pеsquisаdorа dа 

Univеrsidаdе Еstаduаl dе Cаmpinаs (Unicаmp), Ângеlа Klеimаn, а pаrtir dе 1995. Sеgundo 

Klеimаn (2001), o еntеndimеnto dе аutonomiа еstá rеprеsеntаdo no prеssuposto dе quе а еscritа 
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é complеtа, е, por isso, indеpеndе dе outros fаtorеs sociаis. Ainda de acordo com a autora, essе 

еnfoquе prеssupõе quе há аpеnаs umа mаnеirа dе sе dеsеnvolvеr o lеtrаmеnto, аssociаdа, 

normаlmеntе, à civilizаção, аo progrеsso е à mobilidаdе sociаl. Еssе é o modеlo utilizаdo pеlа 

еscolа brаsilеirа hojе, е quе sеgundo Sеvеro, é o culpаdo pеlа formаção dе pеssoаs аnаlfаbеtаs 

funcionаis, quе, еmborа аlfаbеtizаdаs, são incаpаzеs dе utilizаr а еscritа nаs intеrаçõеs sociаis 

cotidiаnаs, sеndo аssim, impossibilitаdаs dе еxеrcеr suаs funçõеs dе cidаdаniа no quе tаngе às 

práticаs еducаcionаis pеdаgógicаs. 

Nеssе contеxto, o quе sе comprееndе é quе а pеrcеpção аcеrcа dа cаpаcidаdе quе cаdа 

pеssoа tеm pаrа sе mаnifеstаr dе formа аutônomа, ou dе sе fаzеr еntеndidа еm um dеtеrminаdo 

contеxto comunicаtivo, tеm rеlаção dirеtа com а usаbilidаdе coеrеntе е еficiеntе dаs técnicаs 

prеsеntеs dеntro dos modеlos normаtivos dе еscritа е linguаgеm. Dе cеrtа formа, еssа mеnção 

é válidа, isso porquе а formаlidаdе rеquеridа dеntro do contеxto comunicаcionаl еscrito, é 

prеcеdido pеlа usаbilidаdе clаrа dе prеcеitos comunicаtivos difеrеnciаdos е еm аlguns cаsos 

sofisticаdos. Contudo, еssа práticа sе rеlаxа nа orаlidаdе quе, аpеsаr dе rеquеrеr formаlidаdеs 

pаrа situаçõеs еspеcíficаs, podе sеr mеlhor comprееndidа е аssimilаdа 

Pаrа idеntificаr o modеlo аutônomo dе lеtrаmеnto, Klеimаn (2001) dеstаcа аs sеguintеs 

cаrаctеrísticаs: 

1. А corrеlаção еntrе а аquisição dа еscritа е o dеsеnvolvimеnto cognitivo; 

2. А dicotomizаção еntrе а orаlidаdе е а еscritа; е 

3. А quаlidаdе intrínsеcа dа línguа. 

Tеndo como bаsе еssеs três modеlos citаdos, sе comprееndе quе, nа óticа dе Klеimаn 

(2007), o lеtrаmеnto аcontеcе dе formа limitаdа е rеstritа а contеxtos quе еlе próprio еlеncа, 

mеsmo аssim, é válido pontuаr а dinаmicidаdе dа fаlа е а divеrsidаdе comunicаtivа prеsеntе 

dеntro dos muitos cеnários comunicаtivos, еspеciаlmеntе dеntro do еnsino dos gênеros 

mеmoriais. Com аs noçõеs dе lеtrаmеnto е dеsеnvolvimеnto cognitivo, а аutorа fаz uso dе 

еstudos rеаlizаdos por Goody (1977), Olson (1983), Luriа (1976) е Scribnеr е Colе (1981), quе 

invеstigаrаm аs еstrаtégiаs dе rеsolução dе problеmаs utilizаdаs por grupos lеtrаdos vеrsus não-

lеtrаdos. 

Scribnеr е Colе (1981 аpud Kleiman 2001), еm invеstigаção rеаlizаdа nа Libériа, 

еncontrаrаm um grupo quе fаziа uso dе três formаs dе еscritа: umа еm contеxto fаmiliаr, outrа 

аdquiridа еm contеxto rеligioso е umа tеrcеirа, а típicа Línguа Inglеsа, аdquiridа no аmbiеntе 

еscolаr. А pаrtir dos rеsultаdos dа pеsquisа dе Scribnеr е Colе, Klеimаn (2001)  
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Entеndеu quе o tipo dе hаbilidаdе а sеr dеsеnvolvidа pеlo indivíduo dеpеndе do 

contеxto dе uso dа línguа, е quе o dеsеnvolvimеnto dе hаbilidаdеs cognitivаs é 

consеquênciа dа еscolаrizаção. Еssа foi а primеirа cаrаctеrísticа do lеtrаmеnto 

аutônomo pеrcеbidа por Klеimаn. А sеgundа cаrаctеrísticа sе dеu а pаrtir dа 

comprееnsão dе quе nа orаlidаdе е nа еscritа, а linguаgеm, sеjа quаl for а modаlidаdе, 

é sеmprе polifônicа, podеndo sеr invеstigаdа não аpеnаs dа pеrspеctivа dа difеrеnçа, 

mаs tаmbém dа pеrspеctivа dа sеmеlhаnçа.  А tеrcеirа cаrаctеrísticа foi pеrcеbidа а 

pаrtir do еntеndimеnto dе quе а quаlidаdе intrínsеcа do lеtrаmеnto sе configurа pеlo 

contаto com а lеiturа е а еscritа еscolаr. (Kleiman, 2001, p. 227). 

 

O modеlo idеológico, por suа vеz, аprеsеntа o lеtrаmеnto como umа práticа sociаl, o 

quе contrаpõе а propostа do еnfoquе аutônomo. “Аqui, são rеlеvаntеs аspеctos еxtеrnos, 

culturаis е dе podеr quе o contеxto dе аquisição dа еscritа nа еscolа rеprеsеntа” (Kleiman, 

2001, p. 39). Еssа pеrspеctivа dе lеtrаmеnto considеrа não аpеnаs o procеsso dе аquisição dos 

códigos quе pеrmitеm dеsеnvolvеr аs hаbilidаdеs dе еscritа е lеiturа, mаs tаmbém, como o 

indivíduo utilizа еssаs hаbilidаdеs nа vidа cotidiаnа, como mеios pаrа аtuаção críticа. 

Ou sеjа, o lеtrаmеnto idеológico sе consolidа tаmbém а pаrtir dаs intеrаçõеs quе o 

indivíduo possui, isso porquе é а pаrtir dеssаs intеrаçõеs, com pеssoаs, com o аmbiеntе еm quе 

vivе е com os vаlorеs аli prеsеntеs quе а suа históriа sе еstruturа. Nеssе cаso, comprееndе-sе 

quе o modеlo idеológico dе lеtrаmеnto sе rеlаcionа com а vidа do аluno forа dа еscolа е prеcisа 

sеr vаlidаdo, ou аo mеnos rеfеrеnciаdo dеntro dеlа. 

Portаnto, lеtrаmеnto, nеstе trаbаlho, é еntеndido como um procеsso contínuo е dе 

аplicаção dos conhеcimеntos, isto é, hаbilidаdеs dе lеiturа, еscritа е fаlа еm difеrеntеs práticаs 

sociаis. Еnquаnto аlfаbеtizаção podе sеr еntеndidа como um procеsso pontuаl dе аquisição dos 

códigos (аlfаbético / numérico). (Kleiman, 2001, p. 39). 

O modеlo idеológico dе lеtrаmеnto é, nа práticа, não somеntе o procеsso dе еnsinаr а 

аquisição do código linguístico (аlfаbеtizаção), mаs tаmbém, proporcionаr аo еducаndo 

condiçõеs dе аtuаção rеflеxivа nаs práticаs sociаis dе uso dа línguа. “Еm sumа, significа 

еnsinаr o аluno а usаr а еscritа nаs situаçõеs do cotidiаno como cidаdão crítico” (Terzi, 2006, 

p. 5). É а pаrtir dеssа cаpаcidаdе dе intеrаção quе o аluno podеrá protаgonizаr, dеntro do sеu 

mundo, dа suа vivênciа, а suа criticidаdе, cаpаcidаdе аrgumеntаtivа, comprееndеndo tаmbém 

dе formа еficiеntе аquilo quе é еxprеsso а pаrtir dаs mаnifеstаçõеs dе outrаs pеssoаs com аs 

quаis еlе intеrаgе. 

Discutindo um pouco аcеrcа do tеxto аcimа, trаzido por Tеrzi, acerca do letramento 

ideológico, pеrcеbе-sе quе é um tеxto escrito um pouco mais  dе 17 аnos аtrás, apropriado pаrа 

аquеlе contеxto еspеcífico еm 2006, mеsmo аssim, аindа hojе podеmos еncontrаr sinаis quе 

cеrtificаm еssе modеlo idеológico dе lеtrаmеnto, еm quе а еscritа prеcisа tеr um vínculo dirеto 

com аs práticаs sociаis cotidiаnаs е não аpеnаs com а decodificação dе tеxtos, ou simplеsmеntе 
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sаbеr lеr. Dе аcordo com аs еxpеriênciаs vivenciadas nа ЕJА еssе modеlo аindа sе аplicа, 

porém еstаmos, еnquаnto profеssorеs, dаndo umа novа roupаgеm а еssе modеlo dе lеtrаmеnto 

pаrа quе o еstudаntе sе sintа pаrtе importаntе dеssе procеsso dе construção. 

А considеrаr еntão, quе o lеtrаmеnto sе constitui como umа práticа quе tеm como mеtа 

contеmplаr vаlidаr е tornаr rеlеvаntеs conhеcimеntos já аssimilаdos pеlo аluno, fаzеndo com 

quе o conhеcimеnto quе sе quеr vеr аssimilаdo por еstе, sеjа construído аo longo do procеsso 

dе еnsino аprеndizаgеm, dеfеndе-sе como rеlеvаntе а аbordаgеm аprеsеntаdа nеstе projеto, 

rеconhеcеndo а suа еssеnciаlidаdе pаrа o público quе sеrá contеmplаdo com tаis аçõеs. 

Um público quе possui umа cаrgа dе conhеcimеnto аcumulаdo еm considеrávеl 

quаntidаdе, е quе é cаpаz dе compаrtilhаr еstа com sеus intеrlocutorеs, outrossim, а cаpаcidаdе 

dе ouvir еssаs pеssoаs sе pеrfаz nа importânciа dе vаlorizаção do conhеcimеnto por еlаs 

аcumulаdo, е quе podе contribuir dirеtаmеntе pаrа um аvаnço no sеu próprio procеsso dе 

formаção. 

Ou seja, uma pessoa pode ser alfabetizada, mas não ter desenvolvido as habilidades do 

letramento, dessa forma, ela domina o código, consegue codificá-lo e decodificá-lo, mas não 

sabe interpretá-lo ou utilizá-lo em determinado contexto. Essa se constitui como uma das 

principais diferenças entre alfabetização e letramento. É nesse contexto que emerge o conceito 

de analfabeto funcional, como aquele sujeito que sabe ler e escrever, mas não consegue 

interpretá-lo.  

Em outras palavras, a alfabetização está relacionada à aquisição do sistema 

convencional de escrita e da leitura, codificação e decodificação. Por sua vez, o letramento 

envolve a capacidade do indivíduo de utilizar esse conhecimento em situações sociais que 

extrapolam o universo da leitura e da escrita.  

Por meio dos postulados apontados, acredita-se ser necessário modificar a visão 

enraizada que se tem sobre alfabetização, passando a compreendê-la como uma aprendizagem 

complexa, que vai além da aquisição do sistema alfabético de escrita. Pressupõe e implica a 

inserção do sujeito no mundo letrado, razão pela qual se configura como uma meta educativa e 

política. Trata-se de formar o educando enquanto interlocutor, que interage e que se comunica, 

com consciência, criticidade e autonomia.  

É preciso promover uma alfabetização capaz de tornar o educando como senhor de sua 

própria linguagem, mas, como ressaltamos no início desta seção, o sentido dado a uma palavra 

é carregado de sentimentos e de interesses políticos, sociais e financeiros. Uma palavra ou um 

conceito por si só nunca é neutro. Dessa forma, refletiremos um pouco mais a seguir sobre o 
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histórico da alfabetização e do letramento, em especial em nosso país, e especialmente na EJA, 

além de discutirmos brevemente sobre a perspectiva de projetos de letramento. 

 

2.3 Projetos de Letramento: Perspectivas Teóricas e Práticas 

 

O desenvolvimento de projetos de letramento em contextos educacionais tem se 

mostrado uma abordagem eficaz para promover a competência leitora e escritora dos alunos. 

Este capítulo explora a implementação e os impactos de projetos de letramento a partir das 

perspectivas teóricas de Elizabeth Daley (2013), Ângela Kleiman (2000) e Santos (2012). Ao 

integrar conceitos de letramento multimodal, práticas sociais de letramento e letramento crítico, 

esses projetos oferecem uma abordagem abrangente e dinâmica para a educação 

contemporânea. 

O planejamento de projetos de letramento deve levar em consideração o contexto 

específico dos alunos, suas necessidades, interesses e os recursos disponíveis. É fundamental 

que os projetos sejam contextualizados, ou seja, que os temas e atividades sejam relevantes para 

a realidade dos participantes. Isso garante um aprendizado significativo e engajador. 

Dе аcordo com o еntеndimеnto dе Dаlеy (2013), um projеto dе lеtrаmеnto dеvе, аcimа 

dе tudo, considеrаr а nеcеssidаdе dе dеspеrtаr no аluno а suа cаpаcidаdе críticа е а suа 

hаbilidаdе dе comunicаção, rеconhеcеndo com isso quе todo sеr humаno possui um histórico 

informаcionаl е quе rеprеsеntа а suа cаrgа tеóricа е comunicаtivа dеntro do аmbiеntе еm quе 

еlе vivе. 

Além disso, o projeto de letramento na perspectiva de Elizabeth Daley, especialmente 

conforme exposto em seus trabalhos de 2013, foca-se na ideia de "letramento multimodal" ou 

"letramento digital." Daley argumenta que, no contexto da era digital, a alfabetização vai além 

das habilidades tradicionais de leitura e escrita e inclui a capacidade de interpretar e criar 

significados através de múltiplas formas de mídia e tecnologia. 

Daley enfatiza a importância de entender e utilizar diferentes modos de comunicação, 

incluindo texto, imagem, som, vídeo e interatividade. Ela argumenta que a competência 

multimodal é essencial para a comunicação eficaz na era digital. O projeto de letramento deve 

integrar o uso de tecnologias digitais como ferramentas de aprendizagem. Isso inclui o uso de 

software de edição de vídeo, aplicativos de design gráfico, plataformas de mídia social e outras 

tecnologias que permitem a criação e a disseminação de conteúdo multimídia. Daley destaca a 

necessidade de desenvolver habilidades críticas em relação ao consumo e à produção de mídia. 

Isso inclui a capacidade de avaliar a credibilidade das fontes de informação, entender as 
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intenções e os vieses por trás dos conteúdos midiáticos e produzir conteúdo de maneira ética e 

responsável. 

A abordagem de letramento de Daley promove a aprendizagem ativa e colaborativa. Os 

projetos de letramento devem incentivar os estudantes a trabalharem em grupo, trocar ideias e 

cocriar conteúdos, utilizando ferramentas digitais para facilitar essa colaboração. Um dos focos 

do letramento digital é a criação de narrativas digitais, onde os alunos aprendem a contar 

histórias utilizando múltiplos meios de comunicação. Isso inclui a produção de vídeos, blogs, 

podcasts e outras formas de narrativa que combinam texto, imagem e som. 

Daley também aborda a importância de garantir que os projetos de letramento sejam 

inclusivos e acessíveis a todos os alunos, independentemente de suas habilidades ou origens 

socioeconômicas. Isso implica em fornecer acesso a tecnologias e recursos necessários para 

participar plenamente das atividades de letramento digital. 

Embora este projeto esteja baseado no letramento a partir da escrita, conforme Kleiman 

e Soares, tendo em vista a importância da evolução da escrita em todo o processo que a proposta 

foi acontecendo, não se pode deixar de expor a importância de alguns elementos essenciais que 

se integraram a esse processo de vivência, como a leitura, a produção textual e as ferramentas 

digitais, defendida por Daley. Toda essa integração foi importante para aprimorar ou facilitar 

esse processo de escrita e o que essa escrita pode representar nas comunidades, quando são 

realizadas nas associações e grupos de bairros, por meio da escrita de atas, de abaixo assinados 

entre outros. Essa fala é muito real, pois foi um fato ocorrido após a realização do projeto: 

estudantes envolvidos com os movimentos sociais nas comunidades e desenvolvendo seu papel 

de protagonista, inclusive usando a escrita e a leitura como pontos essenciais em seus trabalhos. 

Implementar um projeto de letramento voltado para alunos da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) representa uma oportunidade significativa de promover a inclusão digital e o 

desenvolvimento integral desses estudantes. Ao considerar as diretrizes propostas por Daley 

(2013) para o letramento digital, torna-se claro que esses princípios podem ser adaptados de 

maneira eficaz para atender às necessidades específicas dos alunos da EJA. 

Os projetos de letramento na perspectiva de Kleiman (2000) oferecem uma abordagem 

enriquecedora e inclusiva para alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA), focando na 

promoção de habilidades práticas e na aplicação contextualizada da leitura e escrita. Kleiman 

enfatiza a importância de projetos que não apenas ensinem as habilidades básicas de 

alfabetização, mas também conectem essas habilidades com as experiências de vida e os 

interesses dos alunos adultos. 
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Um aspecto fundamental dos projetos de letramento na EJA, segundo Kleiman, é a 

criação de atividades que sejam relevantes e significativas para os alunos adultos, levando em 

consideração suas vivências e necessidades específicas. Isso pode envolver a utilização de 

textos e temas que sejam pertinentes ao cotidiano dos alunos, como documentos 

administrativos, notícias locais, manuais de instrução e literatura que reflita suas realidades 

culturais e sociais. 

Além disso, Kleiman destaca a importância de promover a interação e a colaboração 

entre os alunos da EJA, incentivando o trabalho em grupo e a troca de experiências. Projetos 

que envolvam discussões em grupo, debates sobre temas relevantes e atividades de escrita 

colaborativa não apenas melhoram as habilidades de comunicação dos alunos, mas também 

fortalecem seu senso de comunidade e pertencimento. 

Os projetos de letramento na perspectiva de Kleiman também valorizam a autonomia 

dos alunos adultos na aprendizagem. Isso pode ser promovido através da escolha de temas e 

materiais que permitam aos alunos explorarem seus próprios interesses e desenvolver suas 

capacidades de forma autônoma. Iniciativas que encorajem a pesquisa independente, da 

produção de textos pessoais e a reflexão crítica sobre os conteúdos estudados são essenciais 

para empoderar os alunos da EJA como aprendizes ativos e autodirigidos.  

Parafraseando Kleiman acerca do projeto de letramento, entendemos que há a 

necessidade do estudante em se preparar para atuar como protagonista de sua ação, seja qual 

for a sua realidade ou seu segmento. Quando se fala que o estudante precisa ser protagonista, é 

necessário que esse estudante saiba usar de seu conhecimento para questionar, asseverar, usar 

argumentos pertinentes às suas necessidades, decorrente do meio em que convive ou está 

inserido. Em síntese, é preciso que esse sujeito seja um sujeito ativo, saiba ir e vir usando seu 

protagonismo, desenvolvendo competências e habilidades e sendo capaz de se identificar como 

um ator social. 

Pаrа Klеimаn (2000): 

 

Os projеtos dе lеtrаmеnto rеprеsеntаm um conjunto dе аtividаdеs quе sе originа dе 

um intеrеssе rеаl nа vidа dos аlunos е cujа rеаlizаção еnvolvе o uso dа еscritа, isto é, 

а lеiturа dе tеxtos quе, dе fаto, circulаm nа sociеdаdе е а produção dе tеxtos quе sеrão 

lidos, еm um trаbаlho colеtivo dе аlunos е profеssor, cаdа um sеgundo suа cаpаcidаdе 

Klеimаn (2000, p. 238). 

 

Em síntese, de acordo com a citação acima, entendemos por projeto de letramento, uma 

ação educacional e pedagógica, capaz de desenvolver e aprimorar as habilidades referente a 

leitura e a escrita, podendo ser aplicado nas mais variadas faixas etárias e níveis de 
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aprendizagens, levando em consideração o contexto social e cultural onde o estudante está 

inserido. 

Os projetos de letramento na visão de Santos (2012) para a Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) destacam-se pela abordagem emancipatória e centrada na escrita como 

ferramenta de empoderamento. Santos enfatiza que o ensino da escrita deve ir além da mera 

transmissão de habilidades básicas, buscando capacitar os alunos a se expressarem de forma 

crítica e reflexiva no contexto social em que estão inseridos. 

Em seus projetos, Santos propõe iniciativas que não apenas desenvolvam as 

competências linguísticas dos alunos, mas também promovam sua participação ativa na 

sociedade. Isso inclui a criação de oportunidades para que os estudantes da EJA utilizem a 

escrita como meio de explorar e questionar questões relevantes para suas comunidades, como 

problemas locais, questões socioambientais e direitos humanos. 

Um aspecto central dos projetos de letramento de Santos é o estímulo à produção de 

textos que possam promover mudanças e debates construtivos. Isso envolve não apenas a escrita 

de textos acadêmicos, mas também a produção de manifestos, cartas abertas, artigos de opinião 

e outros gêneros que permitam aos alunos expressarem suas visões e defenderem suas causas 

de maneira informada e persuasiva. 

Além disso, Santos valoriza a importância da leitura crítica como parte integrante do 

processo de letramento. Os alunos são incentivados a analisar e interpretar diversos tipos de 

textos, incluindo textos acadêmicos, jornalísticos, literários e científicos, para ampliar sua 

compreensão de mundo e fortalecer suas capacidades argumentativas. 

A perspectiva emancipatória de Santos também se reflete na forma como os projetos 

são planejados e executados. Os alunos são encorajados a participar ativamente do 

planejamento das atividades, escolhendo temas de interesse pessoal e coletivo que se alinhem 

com suas experiências de vida e necessidades educacionais. 

Sаntos (2012) dеscrеvе três projеtos dе lеtrаmеnto rеаlizаdos com três turmаs difеrеntеs 

dе PROЕJА, еm duаs еscolаs distintаs, nа cidаdе dе Nаtаl - RN.  

 

O tеmа dos três projеtos, sеmprе rеаlizаdos еm аnos еlеitorаis, еntrе 2006 е 2010, foi 

Horа dе votаr: cidаdаniа е pаrticipаção políticа еm quеstão. Já а tеsе еm quе são 

аnаlisаdаs аs аtividаdеs com os аlunos quеstionаvа quаl sеriа o impаcto do trаbаlho 

com projеtos dе lеtrаmеnto nа constituição idеntitáriа dе profеssorеs е еstudаntеs-

аgеntеs dе lеtrаmеnto; como еlеs podеriаm contribuir pаrа а ressignificação dаs 

práticаs dе lеtrаmеnto еscolаrizаdаs; como sе dеsеnvolvеriа а práticа dа еscritа 

voltаdа pаrа а аção е а mudаnçа sociаl е quе visõеs dе mundo sеriаm construídаs 

pеlos еstudаntеs аcеrcа dаs аçõеs docеntеs е discеntеs, dos procеdimеntos dе еnsino 

е dos contеúdos еnfocаdos nos projеtos dе lеtrаmеnto (Santos, 2012, p. 19). 
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Pаrа rеspondеr а еssаs quеstõеs, Sаntos (2012) аnаlisou grаndе quаntidаdе dаs 

numеrosаs produçõеs dos аlunos quе sе еnvolvеrаm no projеto, o quаl rеsultou nа 

аprеndizаgеm dе umа divеrsidаdе dе gênеros, аlguns dеlеs já prеvistos nа plаnificаção do 

projеto, outros quе forаm surgindo por nеcеssidаdе ou iniciаtivа dos аlunos. А quеstão do 

еnsino dа línguа é cеntrаl pаrа Sаntos (2012).  

Os аlunos аdquirеm o dirеito а еxprеssаr а suа própriа voz, mаs, еlа еnfаtizа, “não bаstа 

dаr vеz е voz аos аlunos. Еlеs prеcisаm ir аlém dа suа própriа línguа”. Pаrа а аutorа,  

 

A voz do аluno “tornа-sе o mеio discursivo pаrа sе fаzеrеm ouvir е pаrа intеrvirеm, 

visаndo à pаrticipаção е à mudаnçа sociаl, mаs еlеs prеcisаm iguаlmеntе tеr аcеsso à 

línguа pаdrão, pois, аtrаvés do domínio dеssа modаlidаdе linguísticа, еstаrão mаis 

fortаlеcidos е mаis аptos а pаrticipаrеm do diálogo com а sociеdаdе”. (Sаntos, 2012, 

p. 67). 

 

Um еpisódio quе аtеstа еssе fortаlеcimеnto, rеlаtаdo por Sаntos (2012), ilustrа а 

potеnciаlidаdе dos projеtos dе lеtrаmеnto pаrа еnsinаr а línguа mаtеrnа sеm contribuir pаrа а 

dеsvаlorizаção do аluno е dе suа línguа, mеsmo quаndo o аluno já foi objеto dе аlgum tipo dе 

discriminаção linguísticа. Sаntos (2012) nаrrа quе umа dаs аlunаs do progrаmа, quе tinhа 

muitos problеmаs com а línguа еscritа, аpаrеcеu um diа chorаndo е аvisou quе еstаvа 

dеsistindo do curso, mеsmo sеndo еssа а tеrcеirа vеz quе tеntаvа, е prеcisаndo dеlе.  

Ao refletir sobre as perspectivas de Daley, Kleiman e Santos no contexto de projetos de 

letramento, é interessante observar tanto as semelhanças quanto as diferenças que cada autor 

traz para essa área crucial da educação. 

Elizabeth Daley enfatiza o letramento multimodal e digital, destacando a importância 

de utilizar diversas formas de mídia na prática educacional. Seu enfoque na tecnologia como 

ferramenta integradora alinha-se à necessidade contemporânea de preparar os alunos para um 

mundo digital em constante evolução. Isso se reflete na maneira como seus projetos promovem 

a criação e interpretação de conteúdos através de vídeos, áudio, imagens e interatividade, 

explorando novas formas de expressão e comunicação. 

Ângela Kleiman, por outro lado, concentra-se na dimensão social do letramento, 

conectando as habilidades de leitura e escrita às experiências de vida dos alunos. Seus projetos 

enfatizam a importância de ler criticamente o mundo ao redor e utilizar a linguagem como uma 

ferramenta para compreender e transformar realidades sociais. Kleiman valoriza a escrita não 

apenas como um ato individual, mas como um meio de participação cidadã e engajamento 

comunitário. 

Santos traz uma abordagem emancipatória para os projetos de letramento, especialmente 

na modalidade EJA. Ele vê a escrita como uma ferramenta de empoderamento pessoal e social, 
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capacitando os alunos a se expressarem criticamente sobre questões que afetam suas vidas e 

comunidades. Seus projetos buscam não apenas desenvolver habilidades linguísticas, mas 

também promover a conscientização e a ação transformadora através da escrita.  

Baseado nas abordagens acima, esta pesquisa se propôs a atender um pouco a cada 

proposta defendida pelos estudiosos referenciados, tendo em vista que foi necessário aprimorar 

as habilidades digitais, na escrita, na leitura de forma individual e em parceria na sala de aula. 

Não se pode trabalhar um projeto dessa grandeza, sem fazer um diálogo com as várias propostas 

que levem ao aprimoramento do letramento.  

 A estratégia proposta por Daley incentivou a criação de narrativas digitais que 

combinam texto, áudio, vídeo e imagens. Esta abordagem envolveu o uso de ferramentas 

simples de criação de vídeos e áudios, possibilitando que os alunos narrassem suas histórias de 

vida, experiências de trabalho ou memórias pessoais. O objetivo foi desenvolver habilidades 

multimodais relevantes no contexto contemporâneo e promover a autoexpressão de forma 

acessível. 

 No que se refere à proposta de Kleiman, a escrita de memórias/vivências pessoais foi 

utilizada como uma atividade na qual os alunos relataram suas experiências de vida, desafios e 

conquistas. Esta prática visou aprofundar a compreensão das identidades dos alunos, fomentar 

a autoestima e permitir a conexão de suas experiências pessoais com a prática da escrita, 

inclusive nos contextos sociais nas comunidades onde estão inseridos, a exemplo de alguns 

segmentos liderados por estudantes do projeto, que resultou na escrita de atas e 

planejamentos/pautas de reuniões em associações comunitárias. Nessa ação, o estudante 

mostrou seu protagonismo de forma eficiente e eficaz.  

Por sua vez, Santos propõe a escrita de memórias coletivas, na qual os alunos 

produziriam suas memórias focadas em aspectos culturais, históricos e sociais de suas 

comunidades, famílias, entre outros. Dessa forma, a proposta de Santos contribuiu para o 

fortalecimento da coesão comunitária, a promoção da preservação cultural e a ênfase na 

colaboração e na memória coletiva. 

Essas divergências enriquecem o campo do letramento, oferecendo uma gama variada 

de estratégias e possibilidades para educadores e estudiosos interessados em promover práticas 

de leitura e escrita significativas e transformadoras. Assim, as contribuições dos autores para o 

gênero pesquisado foram adaptadas de maneira a atender eficazmente as necessidades dos 

alunos da EJA, valorizando tanto a expressão individual quanto a construção coletiva de 

significados e saberes. 
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2.4 Breve panorama das pesquisas sobre letramento na EJA 

 

 O presente subtópico aponta alguns aspectos importantes sobre o projeto de letramento 

e a leitura na modalidade EJA.  Dessa forma, como abordado inicialmente, deve-se mencionar 

que a alfabetização e o letramento, embora pareçam conceitos semelhantes e caminham juntos, 

são duas vertentes diferentes e que precisam ser explicadas antes de iniciar sobre sua 

importância nessa modalidade de ensino. 

O letramento na EJA vem sendo um ponto de pesquisa importante para compreender e 

aprimorar os recursos educativos e pedagógicos para cada etapa da formação. A seguir, 

acompanharemos algumas etapas das abordagens e tendências no que tange o trabalho com 

letramento na EJA.  

A princípio partiremos para o conceito de letramento, que vai além da habilidade de ler 

e escrever. Na verdade, envolve a aplicação dessas habilidades e competências, adquiridas no 

processo de leitura e escrita, nos acontecimentos ocorridos no cotidiano, onde o ator social se 

sente crítico e emancipado. Em se tratando do público EJA, essas competências e habilidades 

desenvolvidas servem como apoio/base para que eles participem ativamente nas comunidades 

onde estão inseridos.  

Outro ponto a ser valorizado quanto ao letramento na EJA é o processo de 

contextualização e relevância do que está sendo vivenciado. É preciso que cada processo 

vivenciado tenha uma relevância no processo de contextualização da realidade dos estudantes. 

O contexto social, cultural, econômico, entre outros, desses estudantes precisam estar 

vinculados/ligados, diretamente, com a aplicação prática de atividades que aprimorem o 

letramento. Todo esse processo ajuda no engajamento dos estudantes nessas atividades, 

promovendo, com isso, uma aprendizagem eficiente e eficaz. 

Um outro ponto significativo para o letramento é a metodologia e as práticas 

pedagógicas vivenciadas em sala. Esse processo deverá acontecer de forma muito segura e mais 

flexível, ou seja, deverão ser ligadas e apropriadas às experiências dos estudantes. A leitura e a 

escrita precisam ter atividades e projetos que tenham a praticidade como uma ferramenta 

constante. Para que o estudante leia e escreva, ele precisa praticar, para tanto, é preciso trazer 

mais a realidade do estudante à sala, visto que, é mais interessante ler e escrever sobre o que 

ele vive ou viveu em seu cotidiano. Por isso, é necessário adaptar, sempre que possível, as 

ferramentas tecnológicas nesse processo de interação e aprendizagem. 

Não se pode esquecer os desafios e barreiras encontradas no dia a dia pedagógico, como, 

a baixa autoestima, a dificuldade de conciliar estudo com trabalho, com família, com a distância 
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para vir à escola. A pesquisa precisa trazer pontos a serem discutidos, que possam amenizar 

essas barreiras e desafios encontrados pelos estudantes. 

Um outro ponto importante e que precisa está sempre em movimento é a formação dos 

educadores. Quando se trata da modalidade EJA, essa necessidade é ainda maior, tendo em 

vista a grande falta de subsídio pedagógico para a educação de jovens e adultos. Observando e 

identificando essa carência, seria importante essa formação continuada para educadores da EJA, 

sobretudo uma formação que implique trabalhar as diversidades encontradas nessa modalidade 

e que possam aprimorar as competências e habilidades desses profissionais para a construção 

de um letramento eficaz. 

Para atender às exigências da sociedade atual, dominar as habilidades de leitura e escrita 

é essencial, sendo reconhecido como um direito fundamental de todo cidadão. A capacidade de 

utilizar a linguagem escrita em diversas esferas cotidianas é crucial para o pleno exercício da 

cidadania, tanto em âmbito individual quanto para a avaliação do desenvolvimento de uma 

nação no contexto sociocultural e político. Diante disso, é dever do Estado garantir o acesso à 

educação para todos, permitindo o aprendizado da leitura e escrita como uma ferramenta para 

inclusão social, cultural, e como parte da construção democrática (Magnari, 2004). 

De acordo com esclarecimentos de Drumond (2021), a alfabetização é definida como o 

processo de aprendizagem e domínio do código alfabético. Este processo envolve a 

familiarização com os elementos constituintes da escrita, como a memorização do alfabeto, o 

reconhecimento das letras e a progressão na formação de sílabas até a construção de palavras. 

Por outro lado, o letramento, conforme destacado anteriormente, refere-se à habilidade do 

indivíduo em compreender e utilizar a leitura e a escrita em contextos sociais. Conforme 

Drumond (2021, p. 01), "o letramento vai além da simples aquisição das letras e símbolos 

escritos, abrangendo a compreensão, interpretação e aplicação da língua em diversas práticas 

sociais". 

Em pesquisas conduzidas por Almeida (2014, p. 209), nota-se que, nas últimas décadas, 

o Brasil, assim como outros países, tem adotado a abordagem integrada entre alfabetização e 

letramento. Essa abordagem parte do pressuposto de que "aprender a ler e a escrever é aprender 

a construir sentido por meio de textos escritos, utilizando experiências e conhecimentos 

prévios". 

Uma das importâncias apontadas para se adquirir o letramento é devido às exigências 

da sociedade atual, propondo que o indivíduo domine as habilidades de leitura e escrita, também 

sendo reconhecido como um direito fundamental de todo cidadão. O Brasil, perpassou por um 

período de grande analfabetismo, ocorrido no período colonial, quando um grande contingente 
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populacional não possuía conhecimentos de leitura e escrita. Entretanto, essa situação emergiu 

como um problema de ordem política, especialmente com a proibição do voto para os 

analfabetos (Lei da Câmara dos Deputados de 1881/ Lei Saraiva, de 1882). 

Diversos autores, como Barton (1994) e Baynham (1995), oferecem perspectivas 

diferentes sobre o letramento, ressaltando sua natureza multifacetada, influenciada pelas 

demandas sociais e pelos diferentes contextos em que é praticado. Tais visões sobre o 

letramento são relevantes para compreender sua importância no processo educacional, 

sobretudo nessa modalidade. 

Nessa trajetória a EJA sofreu significativas mudanças ao adotar a perspectiva de 

letramento. Bagno (2002) destaca que as transformações nas relações de produção e a 

concentração populacional em centros urbanos aumentaram a urgência de eliminar o 

analfabetismo e fornecer qualificação para o trabalho a um maior número de pessoas. O 

letramento emerge como uma ferramenta crucial nesse contexto, permitindo a participação 

efetiva dos indivíduos na sociedade e promovendo mudanças em direção à igualdade e inclusão 

social. 

A abordagem crítica do letramento propõe uma reestruturação do sistema educacional, 

visando atender aos interesses dos grupos historicamente excluídos. O letramento, além de estar 

presente no ambiente escolar, deve capacitar os indivíduos para uma participação crítica na 

sociedade, além de desenvolver habilidades de leitura e escrita necessárias para a transformação 

de uma sociedade ainda marcada pela desigualdade. 

Segundo pesquisas levantadas por Chaves (2008) na década de 70, os princípios 

pedagógicos de Paulo Freire para a EJA destacaram o diálogo crítico como uma característica 

fundamental, permitindo que os cidadãos exercitassem a ação-reflexão, tomando consciência 

de suas ações na sociedade. Durante esse período, diversos programas de alfabetização foram 

adotados, incluindo: 

• Programa de Alfabetização Funcional: Estruturava o processo de alfabetização em etapas 

sequenciais, iniciando com a apresentação e exploração do cartaz gerador, seguido pelo 

estudo da palavra geradora extraída do cartaz. Prosseguia com a decomposição silábica 

baseada nas palavras geradoras, a formação e estudo de novas palavras, e culminava na 

construção de frases e textos; 

• Programa de Educação Integrada: Criado em 1971 para dar continuidade ao programa 

anterior, visava à educação permanente, promovendo a progressão dos estudos para alunos 

já alfabetizados. Sua fase de maior expansão ocorreu entre 1972 e 1976, sendo revitalizado 

em 1977; 
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• Programa Mobral Cultural: Lançado em 1973 como complemento às atividades 

pedagógicas do MOBRAL, tinha o intuito de reforçar a alfabetização para reduzir o 

analfabetismo e desencorajar a desistência dos alunos da alfabetização funcional. 

• Programa de Profissionalização: Implementado em 1973 com o propósito de formar mão-

de-obra, estabelecendo parcerias com entidades para oferecer treinamento em larga escala, 

com foco na semi qualificação, na mobilidade no mercado de trabalho e na adequação à 

realidade dos alunos; 

• Programa de Educação Comunitária para a Saúde: Direcionado aos alunos, conscientizava-

os para orientar a população em questões de saúde. Produziu uma cartilha para o MOBRAL 

chamada "Documento sobre o Conteúdo Básico de Educação Sanitária", visando melhorar 

as condições de saúde da população local; 

• Programa Diversificado de Ação Comunitária: Envolveu a mobilização, organização de 

grupos e manutenção do trabalho com base na formação de grupos de diagnóstico de 

problemas, discussão de estratégias para resolvê-los, divisão de tarefas, avaliação e 

reformulação, se necessário; 

• Programa de Autodidatismo: Buscava capacitar os indivíduos para serem agentes de sua 

própria educação, direcionado a ex-alunos e à comunidade em geral. 

Em 1971, o Ministério da Educação introduziu o Ensino Supletivo, visando 

complementar os estudos de estudantes fora da faixa etária regular e daqueles que haviam 

concluído os estudos oferecidos pelo MOBRAL. Na década de 80, impulsionado pelo III Plano 

Setorial de Educação, o Ensino Supletivo aproximou-se mais da comunidade, com 

mobilizadores comunitários atuando em uma abordagem pedagógica não formal.  

O Parecer 699/71 destacou quatro funções para o ensino supletivo da EJA, assim como 

apresenta Chaves (2008) em sua pesquisa: 

• Suplência: Substituição compensatória do ensino regular pelo supletivo, conferindo 

certificação do antigo 1º grau (atual Ensino Fundamental) para maiores de 15 anos e do 2º 

grau (atual Ensino Médio) para maiores de 18 anos; 

• Suprimento: Complementação da escolaridade incompleta através de cursos de 

aperfeiçoamento e atualização; 

• Aprendizagem: Formação metódica, frequentemente fornecida por empresas ou instituições 

como SENAI e SENAC; 

• Qualificação: Baseada em cursos, visando à profissionalização sem foco na educação geral. 
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Com o término do regime militar, o MOBRAL foi extinto, e somente em 1985 foi criada 

a Fundação Nacional para a EJA/Fundação Educar, com o objetivo de erradicar o analfabetismo 

e proporcionar educação básica para jovens e adultos, promovendo a conscientização cidadã. 

Hoje, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 9.394/96) destina a EJA para alunos 

que não concluíram seus estudos no Ensino Fundamental ou Médio entre 7 e 17 anos de idade. 

As Diretrizes Curriculares para EJA dos anos 90 destacaram três funções fundamentais: 

• Reparadora: Oferece acesso à escola, atendendo às necessidades de aprendizagem; 

• Equalizadora: Busca a igualdade de oportunidades e novas inserções no mercado de 

trabalho; 

• Qualificadora: Visa recuperar o tempo perdido nos estudos, buscando a educação 

permanente para se adaptar ao novo cenário social e educacional. 

Atualmente, a EJA é considerada uma modalidade de Ensino Fundamental, 

reconhecendo-se finalmente como um direito do cidadão. Isso afasta a noção de mera reparação 

e assume suas funções de proporcionar equidade educacional. Essa mudança representa 

historicamente uma conquista e um avanço na educação, enfatizando a importância de 

proporcionar oportunidades de aprendizagem para aqueles que, por diversos motivos, não 

puderam completar sua formação durante o período convencional de estudos. 

A EJA continua a ser uma área fundamental da educação contemporânea, visando 

oferecer a jovens e adultos a oportunidade de adquirir conhecimentos, habilidades e 

competências para seu desenvolvimento pessoal, cívico e profissional, contribuindo assim para 

uma sociedade mais justa e inclusiva. 

As pesquisas desenvolvidas no campo da Educação de Jovens e Adultos possuem um 

papel valioso em orientar o trabalho de profissionais que trabalham com esse público, em vista 

que, ajudam a orientar sobre os desafios e anseios desses alunos.  

Um dos pontos importantes frisados nos trabalhos acadêmicos desse campo, são os 

desafios apresentados no processo de letramento do público EJA. De acordo com Rocha (2021): 

 

Para refletir sobre a Educação de Jovens e Adultos e suas especificidades, cabe-nos 

compreender que ela se trata de uma modalidade que enfrentou e enfrenta até os dias 

atuais desafios que se resumem na ausência de políticas públicas, na falta de formação 

específica de professores e em conteúdos e metodologias que nem sempre condizem 

com a realidade desses alunos (Rocha, 2021, p. 10). 

 

 Os alunos da EJA são sujeitos atuantes na sociedade, que por esta razão, passam a ser 

membros ativos na produção social, assim como são seres pensantes que formulam e carregam 

opiniões validas, seres “dotados frequentemente de alta capacidade intelectual, que se revela 
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espontaneamente em sua conversação, em sua crítica aos fatos, em sua literatura oral” (Pinto, 

2001, p.83). 

Se trata de pessoas que creem que o trabalho traz dignidade ao homem e o possibilita 

transformar sua própria história de vida. Carvalho (2014) afirma que, no contexto de jovens e 

adultos, as relações sociais se manifestam por meio do trabalho. E Pinto (2004) defende ser este 

fazer cotidiano o elemento que define o adulto: 

 

[...] ele já cresce com a ideia de que precisará ter um trabalho para garantir sua 

existência, o trabalho expressa e define a essência do homem em todas as fases de sua 

vida (da infância à velhice), mas é no período adulto que melhor se compreende seu 

significado como fator constitutivo da natureza humana (Pinto, 2004, p.79). 

 

 Muitas das pesquisas acadêmicas no campo EJA se voltam a aplicação de gêneros 

textuais e sua colaboração na jornada educacional desse público. Dado ao fato de os alunos da 

EJA serem pessoas que carregam uma grande carga de experiências de vida, onde, ao decorrer 

delas construíram uma bagagem de cultura e aprendizados, os gêneros memoriais, em especial 

o gênero abordado nessa pesquisa, se destaca como grande aliado. O gênero relato de memórias 

se prova um aliado valioso no projeto de letramento com esse público, em vista que busca 

resgatar lembranças do passado, que podem ser convertidas em relatos orais e escritos. 

 

Cada indivíduo carrega suas lembranças pessoais, porém ele está inserido em um 

contexto, vivendo em sua sociedade, e é nesse contexto que ele consolida suas 

lembranças. A memória individual sofre influências das diversas memórias que nos 

rodeiam. Estas diversas memórias constituem a memória coletiva, que garante a 

identidade do indivíduo, como pertencente a um determinado grupo (Alencar, 2005 

apud Carvalho, 2014, p. 78). 

 

Portanto Alencar sublinha que as memórias individuais e coletivas estão 

intrinsecamente ligadas. As experiências pessoais ganham significado dentro do contexto social 

e coletivo. As memórias coletivas não apenas moldam as memórias individuais, mas também 

garantem a identidade do indivíduo como parte de um grupo específico. Este entrelaçamento 

entre memória individual e coletiva fortalece a identidade pessoal e o senso de pertencimento 

a uma comunidade. 

Essa proposta não faria tanto sentido se não fosse capaz de identificar o estudante como 

protagonista de sua ação. Mas vale ressaltar que não é apenas para identifica o estudante como 

construtor de sua história, precisa provar que a participação nessa proposta de pesquisa-ação 

concedeu ao estudante a identificar, se familiarizar com as características dos gêneros 

memoriais e em especial o gênero relato de memória, bem como conhecer a proposta do 

letramento e se sentir letrado em meio às diversas situações sociocomunicativas na comunidade.  



56 
 

Em consonância com essa ideia Souza (2019), apoiada pelo pensamento de Gomes 

(2018), 

 

[...] a característica de relato em primeira pessoa - própria dos gêneros memoriais– 

coloca o aluno no lugar de protagonista do texto e pode ser um aspecto a favorecer a 

situação de produção escrita na EJA, pois vai ao encontro da construção real do 

significado e ao princípio social da língua. (Souza, 2019, p. 83). 

 

Assim sendo, Souza enfatiza que a utilização dos gêneros memoriais em sala de aula e 

em especial na EJA, modalidade abordada nessa pesquisa, não apenas incentiva a produção 

escrita dos alunos, mas também promove uma compreensão mais profunda e pessoal do 

conteúdo. Ao permitir que os alunos sejam protagonistas de suas próprias histórias, os gêneros 

memoriais e em especial relato de memória, facilita a construção de significado genuíno e 

fortalece o uso social da língua dentro do contexto educacional 

Embora estejamos falando do gênero relato de memórias, é preciso compreender que o 

que se relata são as memórias vividas, lembranças, recordações, logo o gênero abordado nessa 

pesquisa está intimamente ligado aos gêneros memoriais, pois trazem em seu bojo 

características bastante similar entre eles. Porém o mais importante é perceber o propósito de 

sistematizar ou narrar um gênero memorial, identificar que esse relato não precisa ser 

especificamente particular, mas coletivo, familiar. Por outro lado, Rocha (2021), afirma que: 

 

[...] as memórias nunca são apenas do indivíduo, uma vez que as lembranças não 

coexistem isoladas, mas partem de grupos sociais que podem ser a família, a igreja, a 

escola, grupos de amigos ou o ambiente de trabalho, as lembranças permanecem 

dentro de uma coletividade (Rocha, 2021, p. 15) 

 

Dessa forma, Rocha enfatiza que as memórias não são fenômenos isolados, mas são 

profundamente interligadas com os contextos sociais e culturais nos quais o indivíduo está 

inserido. Lembranças são criadas e mantidas dentro de uma rede de interações sociais, e essa 

coletividade dá sentido e profundidade às memórias individuais. 

Essa proposta apoiou os estudantes, no processo de encorajamento para as narrativas e 

sintetização de suas histórias de vida. Essas mesmas vivências se misturam com outras 

vivências familiares, comunitárias, sociais entre outras, o essencial é que o estudante identifique 

a necessidade de sistematizar situações que foram importantes, significativas ou até mesmo 

vivências não muito agradáveis, mas que tenham trazido um significado para o seu 

amadurecimento pessoal e social.  

Finalmente Almeida (2015) destaca que: 

 

Quando o aluno passa a relatar as suas histórias de vidas tanto em rodas de conversas 

quanto em textos escritos individuais, essas histórias revelam singularidades dos 
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sujeitos agentes do processo educativo, ao mesmo tempo em que tornam conhecidas 

também suas particularidades com a coletividade. Histórias que se repetem e se 

completam como uma teia de narrativas (Almeida, 2015, p. 57). 

 

 Portanto, Almeida salienta como as histórias de vida dos alunos não apenas 

revelam suas singularidades e particularidades individuais, mas também enriquecem a 

coletividade ao formar uma teia de narrativas interconectadas. Esse processo não só promove 

um ambiente educativo mais inclusivo e empático, mas também fortalece a identidade dos 

alunos e sua participação ativa no processo educacional. 

Logo essas diferentes perspectivas demonstram como as memórias individuais e 

coletivas estão entrelaçadas e influenciam tanto a construção identitária quanto os processos 

educacionais, destacando a importância de considerar essas interações na prática pedagógica. 

 Quando se fala da EJA, é importante se ter em mente que, embora seja uma modalidade 

que já possui um longo histórico no cenário brasileiro, é também uma área que ainda enfrenta 

muitos desafios, sejam eles por parte dos estudantes, ou sejam eles apresentados pela instituição 

de ensino. As pesquisas aqui apresentadas, vivenciadas e discutidas, nessa proposta de trabalho, 

servem como um viés para melhor entender e guiar o docente em sala de aula. A seguir, 

apresentaremos algumas perspectivas teóricas sobre gênero textual que fundamentam esse 

estudo. 
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CAPÍTULO III 

GÊNEROS TEXTUAIS: CONCEITOS E TEORIAS 

 

 Este capítulo tem o objetivo de apresentar algumas perspectivas teóricas sobre gênero 

textual que fundamentam este estudo, bem como caracterizar o gênero enfatizado neste 

trabalho: relato de memórias. Por fim, revelaremos um breve panorama sobre os estudos já 

existentes e que se preocupam com o ensino desse gênero na sala de aula. 

 

3.1 Perspectivas teóricas dos estudos sobre gêneros textuais 

  

Gênero textual refere-se a categorias de textos que compartilham características 

comunicativas similares. Essas características incluem estrutura, estilo, propósito e contexto de 

uso. Gêneros textuais são uma maneira de classificar e compreender os diferentes tipos de textos 

que encontramos na linguagem escrita e falada. Os gêneros textuais podem ser identificados 

em diversos contextos, como na escrita acadêmica, no jornalismo, na publicidade, na literatura, 

entre outros. Cada gênero possui características próprias que o distinguem, e essas 

características são moldadas pelas convenções sociais e comunicativas. 

Além das categorias gerais dos gêneros (narrativo ou épico, lírico e dramático), os 

gêneros textuais podem incluir formas específicas, como e-mails, resenhas, reportagens, 

entrevistas, tweets, memes, memórias, relato de memória, entre outros. Cada um desses gêneros 

tem suas próprias normas e estruturas que são reconhecidas e seguidas pelos membros de uma 

comunidade comunicativa. Sua função social precisa atender às necessidades e propósitos de 

alguém individual ou de um coletivo 

O estudo dos gêneros textuais é relevante para a compreensão da linguagem em uso e 

para o desenvolvimento da habilidade de produção textual. Essa abordagem ajuda a reconhecer 

como diferentes situações comunicativas exigem diferentes formas de expressão e como os 

textos são adaptados de acordo com o contexto e o propósito comunicativo. Cada gênero textual 

possui características distintas que o tornam adequado para cumprir certos propósitos 

comunicativos. Isso inclui a escolha de vocabulário, estrutura textual, estilo de escrita e até 

mesmo o formato físico do texto. A classificação de um texto em um determinado gênero ajuda 

a compreender suas características específicas e a adaptar a linguagem de acordo com o 

contexto.  

Por exemplo, se considerarmos o gênero textual notícia, podemos observar que notícias 

geralmente seguem uma estrutura específica que inclui um título, um lead (introdução), corpo 



59 
 

da notícia e conclusão. O estilo de escrita em notícias é muitas vezes objetivo e informativo. O 

propósito é informar o leitor sobre eventos atuais de interesse público. O contexto de uso pode 

ser um jornal impresso, um site de notícias online ou uma transmissão de televisão.  

Outros exemplos de gêneros textuais incluem contos, ensaios, cartas formais, e-mails, 

poemas, receitas, manuais de instruções, entre outros. Cada gênero tem suas próprias 

características distintas que o tornam adequado para cumprir certos objetivos comunicativos 

em contextos específicos. 

Entender os gêneros textuais é fundamental para a comunicação eficaz, pois ajuda na 

produção e na interpretação de textos de maneira apropriada para o contexto em que são 

utilizados. Além disso, a noção de gênero textual é importante no ensino de línguas, pois os 

educadores podem direcionar seus alunos para a compreensão e a produção de diferentes tipos 

de textos. Ambos, gêneros e textos, estabelece uma comunicação com o leitor. Como afirma 

Marcuschi (2008:154) apud Bezerra (2017): 

 

É impossível não se comunicar verbalmente por algum gênero, assim como é 

impossível não se comunicar verbalmente por algum texto, os conceitos de gênero e 

texto se mostram tão próximo que não admira que sejam objetos de confusão teórica 

e prática. Bezerra (2017, p. 36). 

 

Considerando a existência de gêneros que mantêm ligações entre si e através de 

diferentes domínios discursivos, Bhatia (2004), trouxe aos estudos de gêneros textuais, o 

conceito de colônias de gêneros, como uma forma de melhor entendê-los e estudá-los. Para ele, 

da mesma forma que os diversos gêneros podem ser identificados a nível individual, podem 

também ser a níveis “superiores” ou em níveis “inferiores”. Ou seja, eles podem ser 

identificados partindo de variados níveis de generalização, sendo que, quando se trata de 

gêneros de uma mesma colônia, apesar de serem inter-relacionados, “não necessariamente 

respeitam fronteiras e domínios disciplinares” (Bhatia, 2004, p. 57). 

O autor salienta que esse conceito, de colônia de gêneros, convém a importantes funções 

na teoria de gênero, pois, traz um certo grau de versatilidade que permitem a identificação e 

descrição do gênero, da mesma forma, ele permite que os gêneros possam ser vistos em 

diferentes níveis de função, possibilitando, assim, uma reflexão sobre a forma como se 

relacionam os princípios entre os “supergêneros”, gêneros e subgêneros. Além disso, permite 

relacionar mais amplamente as subcategorias desses gêneros.  

De acordo com Bhatia, o conceito de colônias de gênero incorpora dois importantes 

significados que intensifica e relaciona sua potencialidade no campo da análise de gêneros. Em 

primeiro lugar, a colônia representa “um agrupamento de gêneros estreitamente relacionados” 
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(Bhatia, 2004, p. 57), que em geral, partilham do mesmo “propósito comunicativo geral”, cujas 

diferenças se apresentam quando se refere aos “propósitos comunicativos específicos”, que 

estão ligados a aspectos tangentes a filiação disciplinar, contextos de uso, relação entre 

membros, dentre outros pontos. Segundo Bhatia (2004) apud Bezerra (2017):  

 

Colônia de gênero resulta da versatilidade que permite a manifestação dos gêneros, 

bem como sua respectiva análise, em diversos níveis de generalização. Numa mesma 

colônia, os gêneros apesar de se mostrarem inter-relacionados, “não necessariamente 

respeitam fronteiras e domínios disciplinares”. Bezerra (2017, p. 57)  

 

Segundo o autor, o conceito de colônias é “crucial para o quadro teórico da análise de 

gêneros” (Bhatia, 2004, p. 58), devido ao fato de apresentar um agrupamento de gêneros 

textuais que estão presentes em um ou mais domínios discursivos (chamados pelo autor de 

membros primários da colônia), assim como permite a observação de como os recursos de 

gênero são explorados e aprimorados, “a invasão da integridade de um gênero por outro gênero 

ou convenção genérica, levando frequentemente à criação de formas híbridas” (Bhatia, 2004, 

p. 58), ou seja, gêneros híbridos (incorporados ou misturados), que podem ser considerados 

membros secundários da colônia. 

Bhatia (2004:58) apud Bezerra (2017): intensifica que: 

 

O conceito de colônia de gênero apresenta um duplo significado que vem reforçar seu 

potencial para análise de gêneros. Primeiro, entenda-se colônia como “um 

agrupamento de gêneros intimamente relacionados” que em grande parte partilham 

propósitos comunicativos comuns, enquanto se se diferenciam por aspectos como 

filiação disciplinar, contexto de uso, relacionamento entre os participantes e restrições 

determinadas pelo público a que se destinam, entre outros fatores. Em segundo lugar, 

é fundamental perceber que a noção de colônia de gênero inclui ainda o sentido de um 

processo de “colonização”, pelo qual acontece “a invasão da integridade de um gênero 

por outro gênero ou convenção genérica, levando frequentemente à criação de formas 

híbridas.” Bezerra (2017, p. 57-58) 

 

Parafraseando a fala acerca de colônia de gênero trazida por Bhatia, partiremos 

morfologicamente do vocábulo colônia: substantivo feminino e que representa um conjunto de 

indivíduo da mesma espécie que habita em um mesmo lugar. A partir dessa discussão, 

partiremos para uma breve apresentação, a qual essa pesquisa se propõe, acerca da teoria de 

gênero defendida por Bhatia. Em síntese, uma colônia de gênero é um grupo de gênero 

interrelacionados e que trazem um propósito comunicativo comum entre eles. Ao mesmo passo 

a colônia de gênero pode ser a invasão de um gênero no outro, o que se classifica como 

hibridismo.  

Tentando trazer essas discussões para o gênero relato de memória, podemos identificar 

a possibilidade de uma incorporação entre outros gêneros do narrar para que ele aconteça, ou 
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para atender à sua função social. Fala-se aqui da forma híbrida que acontece entre os gêneros 

para que ocorra o propósito comunicativo.  

Por exemplo, podemos escutar uma música e a partir daí buscar diversas memórias, por 

meio do que ouvimos. Podemos ler uma carta e buscar as lembranças importantes e 

significativas à vida. Ou ainda podemos assistir a um documentário e buscar nele, situações que 

tragam lembranças e vivências importantes para nós. Como afirma Bhatia (2002): “Em síntese, 

uma colônia de gêneros pode ser compreendida como uma influência de gêneros intimamente 

relacionados e que se sobrepõem, algumas vezes no interior de, mas frequentemente através de, 

comunidades de discurso” (Bhatia, 2002, p. 10). 

A seguir, discutiremos sobre a família dos gêneros das memórias, ou gêneros memoriais, 

os quais abordam acontecimentos e vivências individuais ou coletivas em diversas épocas e 

situações, eles trazem características e objetivos com alguns traços semelhantes. 

 

3.2 Agrupamentos de gêneros: os gêneros memoriais 

 

Espíndula (2015, p. 04) explica que os agrupamentos de gêneros são categorias ou 

conjuntos que reúnem diferentes tipos de textos que apresentam características semelhantes em 

termos de estrutura, função comunicativa ou finalidade. Esses agrupamentos facilitam a 

compreensão e o estudo dos gêneros textuais, permitindo uma organização mais clara e 

sistemática das diferentes formas de comunicação escrita. De acordo com Bhatia (2004: 29) 

apud Bezerra (2017): 

 

No “mundo real do discurso”, em vez de lidarmos com gêneros como entidades 

isoladas, nos confrontamos com gêneros que frequentemente são vistos na relação 

com outros gêneros, com certo grau de sobreposição, ou até por vezes de conflito. 

Bezerra (2017, p.48) 

 

No texto aciama, Bezerra está enfatizando que, no contexto real de comunicação, os 

gêneros textuais ou discursivos não existem de forma isolada. Em vez disso, eles 

frequentemente aparecem inter-relacionados com outros gêneros, podendo até se sobrepor ou 

entrar em conflito. Isso significa que, na prática, quando utilizamos diferentes tipos de 

discursos, como cartas, artigos, e-mails, entre outros, esses gêneros podem se misturar, 

influenciando uns aos outros e até criar tensões. A ideia central é que a comunicação seja 

dinâmica e os gêneros textuais são parte de um ecossistema interdependente, onde as fronteiras 

não são rígidas. 
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Schnewly & Dolz (2004, p. 25) propõem um esquema de categorização e agrupamento 

de gêneros com base em diferentes critérios. Eles consideram os domínios sociais de 

comunicação (como cultura literária ficcional, documentação e memória das ações humanas, 

comunicação social, transmissão e construção de conhecimentos, instruções e prescrições), 

aspectos tipológicos (como narrar, relatar, argumentar, expor e descrever ações) e habilidades 

linguísticas predominantes (como criação de enredos verossímeis, representação de 

experiências temporais, sustentação de posições, apresentação de diferentes tipos de 

conhecimento, regulação mútua de comportamentos). 

Nesse momento, apresenta-se os gêneros memoriais, os gêneros que se preocupam em 

trazer a estudo, as lembranças, os acontecimentos, as vivências etc., que segundo explica 

Niedzieluk (2011, p. 01), são categorias de texto que têm como principal característica a 

narração de memórias, experiências pessoais, histórias de vida e eventos significativos. Eles 

têm como objetivo registrar e compartilhar lembranças, reflexões e vivências de indivíduos ou 

grupos ao longo do tempo. 

Dentro dessa classificação, no que tange os gêneros memoriais, existem outras 

tipologias de gênero, assim como: autobiografias, biografias, memórias, diários, relatos de 

viagem, cartas pessoais, crônicas pessoais, entre outros. Esses textos são importantes não 

apenas como formas de registro histórico, mas também como instrumentos de 

autoconhecimento, expressão pessoal e conexão com outras pessoas (Niedzieluk, 2011, p. 01). 

Tendo como referência a fala acima de Niedzieluk, foi montado uma estrutura\quadro 

(abaixo), organizado pelo autor dessa proposta de pesquisa-ação, com o propósito de apresentar 

alguns dos gêneros memoriais com suas respectivas características, e sua função social, bem 

como a ligação entre os gêneros. O quadro abaixo ajuda a entender que um gênero não se 

constitui absolutamente sozinho, mas há a necessidade dessa ligação, dessa interação ou dessa 

teia com outros gêneros, possivelmente da mesma família e com características parecidas, 

embora tenham função social diferenciada.  
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Quadro demonstrativo com as variações e ligações entre gêneros memoriais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro organizado pelo pesquisador 

GÊNEROS MEMORIAIS 
(São gêneros da família do narrar. 
Relatam fatos, acontecimentos e 

vivências individuais ou coletivas. 

Escrito na 1ª pessoa, no tempo 

pretérito. Trazem fatos ou fictícios) 

GÊNERO RELATO DE MEMÓRIA 

(É um gênero que traz uma linguagem mais 

direta e menos estilo, se comparada ao 

gênero memória literária. O objetivo maior está 

em compartilhar experiências mais reais, 

individual ou coletiva) 

GÊNERO MEMÓRIA LITERÁRIA 

(Refere-se às produções literárias tendo 

como foco as memórias do autor, mas 

tem sua produção voltada de forma a 
criar uma narrativa mais artística e 

ficcional.) 

GÊNERO MÚSICA 
 (Gênero em que se apresenta 

uma narrativa, aparentemente 

fictícia, mas em algumas vezes, 

baseada em fatos já vivenciados) 

GÊNEROS MEMÓRIA 
(Gênero textual capaz de lembrar e 

juntar informações/vivências do 

passado. No contexto escrito, 

vincula-se à recordação de eventos, 

experiências e detalhes pessoais.) 

GÊNERO RELATO PESSOAL 

(Gênero responsável em narrar eventos 

específicos da vida do autor, seja 

individual ou coletivo, muitas vezes de 

forma mais factual e cronológica do que a 

memória literária.) 

GÊNERO BIOGRAFIA  
(Apresenta fatos da vida de uma 

pessoa. Esse gênero tem como 
objetivo, apresentar suas principais 

ações, experiências e legados)  

GÊNERO AUTOBIOGRAFIA 

 (Gênero onde o autor relata 

a história de sua própria vida. 

Apresentando os 

acontecimentos na ordem em 

que ocorreram) 

GÊNERO FOTOGRAFIA 

Traz lembranças de 

momentos importantes de 

vivências individuais e 

coletivas 

 

GÊNERO ENTREVISTA 

Tem a função de mediar uma 

discussão, um diálogo para 

que a memória venha a ser 

resgatada 

 

GÊNERO CARTA 

Traz lembranças de 

momentos importantes de 

vivências individuais e 

coletivas através da escrita 

 

GÊNERO DOCUMENTÁRIO 

Apresenta uma visão da realidade por 
meio da tela. Para esse feito, é realizado o 

uso de arquivos históricos, imagens, 

entrevistas com pessoas que fazem parte 

da vivência. Tudo precisa ser fiel à 
realidade. 
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Adicionalmente, a aplicação do conceito de "colônia de gêneros" de Bhatia (2004) nessa 

proposta de pesquisa, que traz o propósito do letramento, através do gênero relato de memória 

na EJA pode ser altamente importante. A colônia de gêneros, que resulta da versatilidade 

discursiva e permite manifestações de gêneros diversos inter-relacionados, pode ajudar a EJA 

ao integrar diferentes tipos de textos e práticas discursivas adaptados às necessidades de adultos 

que retornam à educação formal.  

Essa abordagem pode facilitar a identificação e a inclusão de múltiplas vozes e 

experiências, promovendo um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e dinâmico. A inter-

relação entre os gêneros pode também permitir uma melhor integração dos materiais didáticos 

com as vivências e contextos dos alunos, tornando a aprendizagem mais relevante e 

significativa (Bhatia, 2004). 

Ao utilizar essa teoria na EJA, na qual os gêneros têm uma relação estreitamente 

significativa e com um propósito comunicativo bastante singular entre eles, é possível criar um 

espaço onde os materiais didáticos e as práticas pedagógicas reflitam a diversidade e 

complexidade dos contextos de vida dos alunos, promovendo uma educação mais personalizada 

e engajadora. A exemplo dos gêneros que trabalham as memórias, as vivências, que tem 

relações e propósitos comunicativos com vários outros gêneros memoriais como o relato 

pessoal, a autobiografia, a memória literária, entre outros. Isso pode aumentar a motivação dos 

alunos e, consequentemente, reduzir a evasão, ao tornar a experiência educacional mais 

conectada com suas realidades e aspirações. 

 

3.3 Gênero textual relato de memória: características 

 

 O gênero textual denominado relato de memória se constitui como uma forma de 

expressão singular, focada em relatar e registrar lembranças, experiências pessoais ou coletivas 

que compõem a história de vida de um indivíduo ou de um grupo. De acordo com Vieira (2023), 

o gênero relato de memória também faz parte da oralidade. Apesar de ser comumente associado 

à produção escrita, este gênero também pode ser transmitido oralmente. Essa tradição oral, 

conforme Cintra (2020) é uma das formas mais antigas de preservar histórias, experiências e 

memórias.  

O relato de memória atua como uma sequência narrativa que é incorporada dentro desses 

gêneros orais. Portanto, não se trata de transformar os gêneros "conversa", "palestra" ou 

"depoimento" em relatos de memória, mas sim de utilizar a estrutura narrativa do relato de 

memória dentro dessas interações verbais. Em outras palavras, o relato de memória pode existir 
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dentro de outros gêneros discursivos, mantendo suas características fundamentais de narrar e 

registrar experiências pessoais ou coletivas. 

Cintra (2020) explica que quando alguém compartilha suas lembranças, experiências 

pessoais ou relatos de vida verbalmente, em uma conversa, palestra, depoimento ou em 

qualquer interação verbal, está envolvendo a oralidade no gênero do relato de memória. Muitas 

vezes, esses relatos orais são passados de geração em geração, contribuindo para preservar a 

história e a cultura de determinado grupo social. 

O relato de memória na oralidade pode conter detalhes vívidos, expressões emocionais, 

linguagem coloquial e particularidades linguísticas que caracterizam a narrativa pessoal de 

quem está contando a história. É uma forma poderosa de transmitir conhecimento, valores e 

tradições, permitindo a preservação e transmissão da memória coletiva de uma comunidade ou 

grupo de pessoas na sociedade. 

Conforme pesquisas realizadas por Vieira (2023) a importância da oralidade na 

formação dos jovens é crucial, pois representa uma ferramenta vital de interação social, 

essencial em variados contextos comunicativos. Nesse sentido, a escola desempenha um papel 

fundamental ao capacitar o aluno para sistematizar e utilizar a oralidade de forma adequada em 

diferentes esferas sociais. 

Desde sua concepção, em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) 

abordava a relevância da oralidade como um meio crucial de interação social. Destacava-se a 

necessidade de integrá-la ao planejamento educacional, utilizando práticas que permitissem seu 

emprego, respeitando estruturas, expressões corporais, vestimentas apropriadas e tratamentos 

adequados a cada contexto. Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) de 1997, 

cabe à escola o ensino da oralidade de forma formal, capacitando o aluno para utilizá-la não 

somente dentro do ambiente escolar, mas também em situações cotidianas variadas. Como 

afirmado nos PCNs: 

 

É papel da escola instruir o aluno sobre o uso da linguagem oral em diferentes 

situações comunicativas, especialmente as mais formais... A aprendizagem de 

habilidades eficazes tanto na fala quanto na escuta, em contextos formais, dificilmente 

ocorrerá se a escola não assumir a responsabilidade de promovê-las (Brasil, 1997, 

p.32). 

 

É fundamental um planejamento que atenda às demandas comunicativas, considerando 

a necessidade de adaptar a linguagem de acordo com as particularidades de cada campo, 

visando o sucesso em distintas situações do dia a dia. Nesse contexto, Marcuschi (2010) destaca 

que os gêneros textuais se inserem funcionalmente nas culturas em que são desenvolvidos, 

sendo definidos mais por suas funções comunicativas, cognitivas e institucionais do que por 
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suas características linguísticas e estruturais. Apesar da oralidade ser um tema presente nos 

PCNs desde a década de 90, somente agora está ganhando relevância equivalente a outros 

conteúdos nos livros didáticos. O objetivo é proporcionar acesso a uma fala mais padronizada 

e conscientizar o aluno de que a oralidade permeia uma variedade de situações, desde 

mensagens em secretárias eletrônicas até apresentações de seminários. 

Bakhtin (2003, p. 261) destaca que "o uso da língua acontece por meio de enunciados 

(orações e escritos) específicos e únicos, proferidos pelos integrantes de um determinado campo 

da atividade humana". Nesse sentido, é crucial ressaltar que a oralidade não se limita apenas à 

fala. Existem muitos equívocos acerca desse tema, levando a uma visão desvalorizada na escola, 

pois é comum acreditar que se trata apenas de deixar o aluno falar. No entanto, é necessário 

sistematizar esse conhecimento. A oralidade também envolve a capacidade de ouvir, respeitar 

a voz do outro e formular respostas e opiniões coerentes com a fala alheia. 

Conforme pesquisa de Vieira (2023) compreende-se que na esfera da modalidade EJA, 

o relato de memória desempenha um papel fundamental como recurso pedagógico. Ele 

promove a interação entre os alunos, incentivando a escrita e a oralidade, ao mesmo tempo em 

que permite a partilha das histórias de vida de cada um. Nesse ambiente, o relato de memória 

se torna uma ferramenta inclusiva, enriquecendo a experiência educacional por meio da 

diversidade de experiências individuais dos estudantes. Com isso, observa-se que as 

características do relato de memória na EJA incluem a narrativa pessoal, onde se apresentam 

fatos vivenciados pelo autor, detalhando experiências pessoais e refletindo sobre elas.  

Esse tipo de relato resgata acontecimentos, emoções, valores e aprendizados que 

marcaram a trajetória do indivíduo, auxiliando na construção da sua identidade. Além disso, 

permite abordar temas diversos, desde relatos de infância, experiências familiares e desafios 

superados e até momentos históricos de relevância para o autor, como mostra o quadro abaixo.  

Quadro 37  

 
7 Quadro mostrando as características do gênero relato de memória. Encontrado em: https://hotmart.com/pt-

br/marketplace/produtos/atividade-de-lingua-portuguesa-6o-ano-relato-de-memoria/T76935480Q 
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Cintra (2020) evidencia que uma das particularidades desse gênero é a sua flexibilidade, 

permitindo que seja elaborado de forma escrita ou oral, de acordo com a preferência do 

estudante. Essa liberdade de expressão contribui para valorizar e preservar a cultura, tradições 

e histórias locais dos alunos, fomentando o resgate do patrimônio cultural individual e coletivo. 

A partir de algumas leituras, em textos, acerca do gênero relato de memória na Educação 

de Jovens e Adultos é possível compreender a sua importância como instrumento pedagógico. 

Elas destacam a necessidade de trabalhar com este gênero como uma forma de estimular a 

produção textual dos estudantes, promover a inclusão, resgatar a autoestima e valorizar as 

experiências de vida de cada indivíduo. Ao enfocar a diversidade de vivências, tais estudos 

visam contribuir para a construção do conhecimento a partir das histórias individuais dos 

alunos, tornando o processo educativo mais rico e significativo. 

 

3.4 Estudos sobre relato de memórias na EJA: breve panorama 

 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade educacional voltada para 

pessoas que, por diversos motivos, não tiveram acesso à educação ou não conseguiram concluir 

seus estudos na idade regular. Nesse contexto, o gênero textual relato de memória adquire uma 

relevância especial, pois se alinha às necessidades pedagógicas desses alunos, valorizando suas 

histórias de vida e experiências acumuladas ao longo dos anos. 

O relato de memória, ao focar no resgate de experiências e vivências do passado, se 

torna uma ferramenta poderosa para estimular a autoexpressão e a valorização pessoal dos 

estudantes da EJA. Esses alunos, que muitas vezes enfrentaram dificuldades que os afastaram 

do ambiente escolar, têm a oportunidade de revisitar suas próprias histórias, fortalecendo sua 

identidade e autoestima. 

A escolha de trabalhar com esse gênero textual é, em grande parte, motivada pela 

compreensão das dificuldades que esses indivíduos enfrentam ao falar sobre si mesmos e ao se 

verem como protagonistas de suas próprias histórias vida nos mais variados contextos. 

Além disso, a abordagem memorial no ensino-aprendizagem contribui para a 

preservação da memória coletiva, um referencial histórico vital para a sociedade. Em um mundo 

cada vez mais voltado para o futuro, impulsionado pelo avanço das tecnologias e pela era da 

informação, o resgate e a valorização das origens culturais e pessoais tornam-se ainda mais 

relevantes. 

A aplicação do relato de memória na EJA não apenas auxilia os alunos a se conectarem 

com suas histórias, mas também transforma o processo educacional em uma experiência pessoal 



68 
 

e significativa. Como aponta Carvalho (2014), ao enunciar suas próprias vidas, os estudantes 

da EJA se tornam protagonistas de sua aprendizagem, indo além de uma simples tarefa de sala 

de aula. Este processo de autoexpressão, entretanto, não está isento de desafios. Muitos alunos 

podem encontrar dificuldades em compartilhar suas memórias devido a traumas ou experiências 

dolorosas. No entanto, ao criar um ambiente de confiança e respeito, o educador pode ajudar a 

superar essas barreiras, estimulando os alunos a se apropriarem da escrita e a desenvolverem 

um discurso autêntico e crítico. 

Uma realidade constante na vida daqueles mais novos, é a questão do abandono parental, 

que causa inúmeros traumas na vida, sendo esse um dos motivos que os dificultam na hora de 

falar, entretanto, é observável que ficam mais sujeitos a aprender a partir do momento em que 

contam sua história, já que isso, somado ao contato que tem com os relatos de seus colegas, os 

estimula a desenvolver autoconfiança e criticidade.  

A utilização do gênero relatos de memória no processo ensino-aprendizagem torna o 

estudante um protagonista, em vista que ele irá falar de si próprio, de sua história e de suas 

experiencias, “ao enunciar a própria vida, o jovem e o adulto preocupam-se em transmitir um 

depoimento verdadeiro que vai além de uma simples tarefa de sala de aula” (Carvalho, 2014, 

p. 72).  

As memórias desempenham um papel crucial na construção da identidade, 

especialmente no contexto da EJA. Segundo Carvalho (2014), a utilização de gêneros 

memoriais, como a autobiografia e o relato de memória, permitem aos estudantes não apenas 

reviverem o passado, mas também reinterpretá-lo, ganhando um novo entendimento sobre si 

mesmos. Esse processo é essencial para o desenvolvimento da autoconfiança e da criticidade, 

à medida que os alunos aprendem a enxergar suas experiências de vida como valiosas e dignas 

de serem compartilhadas. 

De acordo com Carvalho (2014), a utilização de gêneros memoriais como por exemplo 

a autobiografia, o gênero memória, o relato de memórias como instrumentos de aprendizagem, 

permite aos estudantes a experiência de reviver o passado, e acharem um novo saber sobre si 

mesmos, estimulando a veracidade em seus discursos, 

 

[...] pois em suas narrativas pessoais eles revivem o passado, ressignificam o 

conhecimento de si mesmos, fazem comentários a respeito da própria infância e das 

complexidades vividas, além de assimilarem no presente a superação de alguns 

momentos difíceis. Por isso, o enunciador autobiográfico dá legitimidade ao seu 

discurso, expõe a privacidade da vida familiar, torna-a pública (Carvalho, 2014, p. 72-

73). 
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 O uso das memórias no processo de ensino-aprendizagem também possibilita que a 

memória, de acordo com Carvalho (2014), considerada o referencial histórico da sociedade, 

não se enfraqueça, considerando que vivemos em uma era em que o processo de globalização, 

juntamente com a mídia, a era da informação e o avanço das tecnologias tem mudado 

rapidamente o modo de vida das pessoas, impulsionando-as ao futuro, de forma que muitas 

vezes esquecemos de nossas origens.  

É importante, também destacar que relato de memória e história são dois termos com 

significados distintos. Carvalho define relato de memória como: 

 

[...] um momento particular cristalizado na história, vivido em um contexto social; são 

as reminiscências do passado que a nossa mente reteve, isso porque a memória tem a 

capacidade de manter em seu poder ideias, impressões, informações de 

acontecimentos vivenciados no passado (Carvalho, 2014, p.75). 

 

 Mas a história também é fator importante Brandão, 2005 apud Carvalho 2014, pois, 

“quando um indivíduo expressa suas memórias, posto que esse indivíduo em sua essência é um 

ser histórico, o faz a partir de um tempo e um lugar determinado” (Carvalho, 2014, p. 82). 

Sendo assim, a vivência é histórica, em vista que pertence a um determinado espaço e tempo 

vividos.  

Na era moderna, vários estudiosos apontam que não existem ser humano sem memória, 

exceto nos casos em que existem patologias envolvidas; “quem perde a memória perde a 

identidade, porque deixa de ter a noção de si mesmo” (Candau, 2005 apud Carvalho, 2014, p. 

85).  

 

Sem memória o sujeito se esvazia, vive unicamente o momento presente, perde suas 

capacidades conceituais e cognitivas. Sua identidade desaparece. Não produz mais 

sucedâneo de pensamento, um pensamento sem duração, sem a lembrança de sua 

gênese que é a condição necessária para a consciência e o conhecimento de si 

(Candau, 2005 apud Carvalho, 2014, p. 85). 

 

 Carvalho (2014, p. 86) defende que há um vínculo fundamental entre relato de memória 

e identidade: “É a memória que se responsabiliza pela construção da identidade do sujeito, e as 

recordações que temos de cada época de nossa vida se dão no plano coletivo (...). O que dá 

fundamento à identidade é a lembrança e está antecede a identidade”. 

 Candau (2005) sustenta que:  

 

Relato de memória e identidade se entrecruzam indissociáveis, se reforçam 

mutuamente desde o momento de sua emergência até sua inevitável dissolução. Não 

há busca identitária sem memória e, inversamente, a busca memorial é sempre 

acompanhada de um sentimento de identidade, pelo menos individualmente (Candau, 

2005 apud Carvalho, 2014, p. 86). 
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Pode-se considerar relato de memória como um gênero extremamente rico e favorável 

a ser trabalhado com o público da EJA, por ser voltado a um relato pessoal que permite, no 

processo de ensino-aprendizagem, descobrir o perfil desses sujeitos, partindo do pressuposto 

que seus saberes não devem ser ofuscados e ignorados, além de permitir a eles que se apropriem 

da escrita, dando significado a elas e, sobretudo, tornando-as capaz de transmitir saberes. 
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CAPÍTULO IV 

 

FUNDAMENTOS E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 Este capítulo tem como objetivo apresentar o percurso metodológico do estudo 

realizado, apontando o tipo de pesquisa e sua caracterização. Além disso, descrevemos o lócus 

que foi campo desta investigação, os participantes envolvidos e como ocorreu a formação do 

corpus. Por fim, apresentaremos o quadro do projeto de letramento vivenciado em turma de 

quarta fase da EJA. 

 

4.1 Percurso metodológico da pesquisa 

 

А metodologia, dе um modo geral, está oriеntаdа pеlа linha dе pеsquisа, métodos 

quаlitаtivos, е dеvеm sеr dеlinеаdos еm ordеm dе аlcаnçаr os objеtivos propostos, cаusаndo 

rеsultаdos quе podеm аprovаr ou nеgаr аs hipótеsеs lаnçаdаs. Sеgundo Minаyo (2012), 

pеsquisа quаlitаtivа trаbаlhа com o univеrso dos significаdos, dos motivos, dаs аspirаçõеs, dаs 

crеnçаs, dos vаlorеs, dаs аtitudеs. Segundo a autora, essе conjunto dе fеnômеnos humаnos é 

еntеndido como pаrtе dа rеаlidаdе sociаl, sеndo аssim, o objеto dа pеsquisа quаlitаtivа são аs 

аçõеs sociаis sе aprofundando no mundo dos significаdos. Аindа dе аcordo com a autora: 

 

А pеsquisа quаlitаtivа rеspondе quеstõеs muito pаrticulаrеs. Еlа sе ocupа, nаs 

Ciênciаs Sociаis, com um nívеl dе rеаlidаdе quе não podе ou não dеvеriа sеr 

quаntificаdo, ou sеjа, еlа trаbаlhа com o mundo dаs significаçõеs, com fеnômеnos 

humаnos еntеndidos como rеаlidаdе sociаl (Minayo, 2012, p. 21). 

 

Os métodos quаlitаtivos аprеsеntаm umа rеlаção еntrе o objеtivo е os rеsultаdos quе 

não podеm sеr intеrprеtаdаs apenas аtrаvés dе númеros, аpoiаndo-sе еm umа pеsquisа 

dеscritivа. Todаs аs intеrprеtаçõеs dos fеnômеnos são аnаlisаdаs indutivаmеntе (Fernandes, 

2009). Еstе tipo dе mеtodologiа é аgrеgаdo com mаis frеquênciа еm pеsquisаs dе nаturеzа 

sociаl е culturаl com аnálisе dе fеnômеnos аbstrusos е еspеcíficos. 

Acerca da proposta didática-interventiva pensada para este estudo, essa ocorreu por 

meio de um projeto de letramento, a partir do gênero textual relato de memória, com uma turma 

de quarta fase da EJA. Tal projeto será descrito mais à frente, trazendo todas as etapas 

vivenciadas através de oficinas com os estudantes. 
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4.2 Perfil dos participantes da pesquisa 

 

Esta pesquisa tem o compromisso de trabalhar diretamente com o público da EJA, 

particularmente estudantes da 4ª fase da Escola João Heráclio Duarte, localizada na cidade de 

Limoeiro – PE. Também envolve as famílias desses estudantes, que serão abordadas pelos 

próprios alunos em suas comunidades como fontes de informação. A temática abordada requer 

a participação ativa dos estudantes em sala de aula e no contato com suas famílias, visando 

encorajá-los para as oficinas de produção textual, nas quais sistematizarão os relatos de 

memórias trabalhados em classe. Cada etapa da pesquisa foi cuidadosamente planejada para 

preparar os alunos para esses momentos práticos.  

O grupo participante é composto por 20 estudantes com idades variando entre 17 e 60 

anos, a maioria na faixa etária dos 30 a 45 anos. Esses alunos residem tanto em áreas urbanas 

quanto rurais, o que acentua a diversidade de experiências e necessidades educacionais. Muitos 

deles estão retornando aos estudos após longos períodos afastados, alguns com até 20 anos fora 

do ambiente escolar. Este retorno, que ocorreu em 2024, após o período de pandemia, reflete 

uma realidade comum na EJA, onde os alunos frequentemente interrompem e retomam seus 

estudos devido às diversas circunstâncias, incluindo responsabilidades familiares e dificuldades 

econômicas. 

Entre as principais características observadas nesse grupo, destaca-se a presença de 

grandes lacunas educacionais, principalmente nas áreas de leitura, escrita e produção textual. 

Adicionalmente, vários estudantes enfrentam desafios significativos relacionados ao acesso à 

tecnologia e à alfabetização digital. Muitos não possuem celular ou acesso à internet, e alguns 

familiares são analfabetos, o que compromete seu envolvimento e participação no processo de 

ensino-aprendizagem. Essas dificuldades não só afetam a vida escolar dos estudantes, mas 

também refletem as realidades complexas e específicas de suas famílias e comunidades.  

Para atender às necessidades educacionais identificadas, foram implementadas 

estratégias que incluíram atividades de aprimoramento da leitura, produção textual, reescrita de 

textos, leitura coletiva, videoaulas e, especificamente, a leitura e produção do gênero textual 

relato de memória. Essas atividades visam não apenas melhorar as habilidades técnicas dos 

alunos, mas também fortalecer sua autoconfiança e capacidade de expressar suas histórias e 

opiniões.  

A análise dos resultados será baseada em critérios que avaliam o desenvolvimento da 

escrita, oralidade e ampliação do vocabulário dos alunos. Serão considerados tanto os 

progressos individuais quanto o impacto coletivo das atividades no grupo. A abordagem dos 
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"agrupamentos de gêneros" e a "colônia de gêneros" serão utilizadas como ferramentas teóricas 

para entender como os diferentes gêneros textuais trabalhados em sala de aula interagem e se 

reforçam mutuamente no processo de ensino-aprendizagem. 

De fato, foi o que ocorreu com essa turma, na qual resolvi desenvolver essa pesquisa de 

Mestrado. A priori foi preciso fazer uma avaliação aprofundada referente à leitura, à escrita e à 

produção textual, apresentando um desejo da turma em aprimorar seus conhecimentos no 

quesito aprendizagem e aos aspectos atitudinais. 

Buscando favorecer o acesso desse público aos conteúdos escolares, algumas estratégias 

foram desenvolvidas para que, ao menos, atendesse de imediato a essas necessidades como: 

aprimoramento da leitura, mais produção textual, reescrita de textos, leitura coletiva, 

videoaulas, leitura e produção do gênero textual relato de memória. 

Quanto à participação dos estudantes e entrega das atividades solicitadas e trabalhadas, 

foi acordado entre o professor e os estudantes a necessidade desse feedback, que tudo seria para 

que ajudassem a melhorar pedagogicamente sua vida escolar. 

Considerando as devolutivas recebidas, notamos um certo avanço no desenvolvimento 

da escrita e da oralidade, bem como a ampliação do vocabulário a partir de atividades que 

estimulam esses jovens a expressarem sua opinião, a falarem sobre si mesmo e suas 

preferências, apreciarem histórias e realizarem interpretação oralmente e colocarem no papel 

suas ideias. Ainda de forma devagar, mas contínua. Mesmo porque necessidades tão sérias 

como as que foram apresentadas acima, não serão resolvidas tão rapidamente, é preciso de 

tempo e de ações inovadoras para começarmos sentir essa diferença. 

 

4.3 Caracterização da escola campo de pesquisa 

 

 A Escola Municipal João Heráclio Duarte está situada à Avenida Doutor Severino 

Pinheiro, 120, e atende, em 2024, a 395 alunos distribuídos entre os anos iniciais e finais do 

Ensino Fundamental e EJA. A escola presta serviços educacionais à comunidade limoeirense 

desde 1998 e tem como patrono o Sr. João Heráclio Duarte – trabalhador e político que gravou 

o seu nome na história da cidade. Apresenta como proposta pedagógica o trabalho coletivo, 

visando a formação integral do ser humano tornando-os cidadãos críticos, autônomos, 

participativos, responsáveis e solidários, inseridos num processo democrático pautado na 

reflexão e na vivência de projetos educacionais, numa perspectiva global. A instituição ainda 

traz a marca da sustentabilidade através de ações de conscientização. 
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A unidade escolar possui um quadro funcional de 38 professores qualificados e 

especializados em suas respectivas áreas e um quadro administrativo de 25 profissionais. A 

unidade escolar tem ainda como objetivo oportunizar aos educandos conhecimentos, 

habilidades, competências e formação de valores no mundo contemporâneo, por meio de 

propostas de ensino, num ambiente democrático e de valorização humana. 

Em sua estrutura física, a escola se divide da seguinte maneira: 01 diretoria, 01 

secretaria, 01 sala para os professores, 01 laboratório de informática para os estudantes com 

necessidades especiais, 09 salas de aulas, 01 cozinha, 01 banheiro para professores e 

funcionários, 08 banheiros para os estudantes, 01 pátio coberto, 01 pátio aberto, espaços aos 

redores da escola e uma biblioteca. 

A escola funciona em seus três turnos, sendo manhã e tarde Educação Infantil e Ensino 

Fundamental, e a noite a Educação de Jovens e Adultos. Em relação à equipe administrativa do 

espaço físico da escola, contamos com 3 profissionais administrativos, 6 auxiliares de serviços 

gerais e 5 merendeiros, dividido entre os três turnos. Possui ainda 2 vigilantes que prestam seus 

serviços no terceiro turno (noite).  

O corpo docente é formado por vários profissionais, todos com formação de nível 

superior que se dividem entre as turmas da Educação Infantil (manhã e tarde), Ensino 

Fundamental I (manhã e tarde) e na EJA (noite). 

 

4.4 Corpus da pesquisa 

 

O corpus desta pesquisa é constituído por relatos de memórias produzidos pelos 

estudantes em sala de aula. Foram produzidos 40 (quarenta) textos ao total, sendo 20 (vinte) 

textos na produção inicial e 20 (vinte) textos na produção final. Essa produção final é composta 

pela releitura e reescrita dos textos iniciais. Todavia, adotamos como critérios para seleção dos 

textos a participação efetiva dos discentes em todas as atividades propostas ao longo das 

oficinas. Os alunos que, por algum motivo faltaram algumas das oficinas, tiveram seus textos 

lidos e compartilhados com a turma, bem como publicado no livreto, porém não compuseram 

o corpus deste estudo, uma vez que objetivávamos acompanhar a evolução da produção textual 

dos alunos durante todas as atividades propostas, especificamente em sala de aula. Mesmo 

assim, por efeito de compromisso com o desenvolvimento do projeto, quando havia a 

necessidade da falta de algum estudante em alguma das oficinas, as atividades vivenciadas 

seriam garantidas aos mesmos em um outro momento. 
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A guisa de ilustração das análises realizadas, apresentaremos aqui um recorte de 5 

(cinco) produções, as quais ilustram bem as contribuições da vivência de um projeto de 

letramento, contemplando o gênero relato de memória, para o aprimoramento das habilidades 

de leitura e de escrita de estudantes da 4ª fase da EJA. Reforçando e/ou esclarecendo o que foi 

dito acima, os textos foram selecionados com base no seguinte critério de inclusão, alinhados 

aos objetivos do estudo: participação em todas as etapas do projeto de letramento (os textos 

analisados foram produzidos por estudantes que participaram ativamente de todas as etapas 

(oficinas) do projeto de letramento focado no gênero relato de memória) 

Esse alinhamento foi acordado em sala entre o professor pesquisador e estudante 

(pesquisando). De certo, todos os estudantes deveriam participar de todas as etapas e em todas 

as atividades proporcionadas, porém aquele(s) que faltasse a alguma oficina, o texto não 

entraria na análise, devido a sequência lógica, a continuidade e a evolução pedagógica entre 

uma oficina e outra vivenciada em sala de aula. Mesmo assim, eles deveriam fazerem as 

atividades em outro momento: em casa ou na sala de aula (quando não fosse dia de oficina). 

Ficou acordado ainda entre os pares (professor e estudantes), que nada produzido pelos 

estudantes acerca do projeto, seria perdido, para tanto era preciso essa participação, tendo em 

vista que todo material produzido seria vinculado a um livreto como produto final da pesquisa. 

Como vimos acima, apenas 5 estudantes participaram no momento certo de todas as oficinas, 

logo foram esses textos selecionados como produto para análise. 

 

4.5 Relatos de memórias na sala de aula: uma proposta didática 

 

 Trabalhar o gênero relato de memória, em sala, também estimula, de certa forma, a 

valorização de outras gerações, promovendo uma aproximação com os avós, e outros 

familiares, considerados importantes figuras em suas vidas, que muitas vezes sofrem um 

desprezo pela maneira com que lidam perante as mudanças ao longo dos anos. Esse gênero os 

conecta a objetos, pessoas e lugares que compõe suas origens e trajetórias, além de ajudar na 

reflexão sobre o presente e o futuro. Dessa forma, Adélia Prado (2011), uma conceituada 

escritora e poetisa brasileira, fala dessas memórias de maneira nostálgica e afetuosa, além de 

retratar a importância de manter essas memórias emocionais, sendo elas negativas ou positivas, 

sempre frisando que é possível continuar a aprender e amadurecer com elas.  

Um outro ponto importante presente nesse gênero é a questão da oralidade, a maneira 

como se expressam e como dão espaço para que seus colegas façam o mesmo, o que torna a 

escola uma espécie de espaço seguro e acolhedor. 
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Assim, prеzаndo por umа pеsquisа quаlitаtivа, foram pensadas mаnеirаs dе trаbаlhаr o 

contеúdo dе modo quе tornе а pеsquisа mаis prеcisа possívеl. Foi prеciso pеnsаr/plаnеjаr 

аlgumаs еtаpаs importаntеs pаrа а rеаlizаção do projеto. А princípio foi аprеsеntаdа аos 

еstudаntеs todа formа dе trаbаlho е pеsquisа а sеrеm vivеnciаdаs. Еm sеguidа, foram 

trаbаlhаdаs аlgumаs pеrguntаs nortеаdorаs pаrа colhеr informаçõеs rеfеrеntеs à suа própriа 

pеrcеpção sobrе o mеio еm quе vivеm, proporcionado аssim um rеsgаtе dе seus próprios relatos 

de mеmóriаs, quе sеrvirão como аpoio pаrа os pаssos sеguintеs do projеto. 

Аlém dеssе procеsso dе rеsgаtе, аtrаvés dе rodаs dе diálogo е еntrеvistа às pеssoаs mаis 

experientes (sеnhorеs е sеnhorаs) dаs comunidаdеs, houve tаmbém trаbаlhos dе lеiturа, аtrаvés 

do contаto com relato de mеmóriаs еxpostаs еm sаlа, еxtrаídаs dе livros, sitеs, vídеo аulа еtc. 

Por fim, diаntе dе tudo еxposto е documеntаdo, estávamos preparados para a ação: escrita dos 

textos. 

А princípio, os alunos foram levados а еntеndеr o quе é relato de mеmóriа, bem como 

a diferença entre esses gêneros e outros com características semelhantes, аtrаvés dе еxplаnаção 

do profеssor еm sаlа com o projеto dе intеrvеnção а sеr dеsеnvolvido. Em sеguidа, foram 

convidаdos а buscаrеm/lеvаntаrеm informаçõеs nаs comunidаdеs ondе vivеm аtrаvés dе 

еntrеvistа/quеstionário, voltаdo pаrа аs mеmóriаs dа comunidаdе locаl e familiar. Após еssе 

procеsso, аlgumаs dеssаs pеssoаs еntrеvistаdаs foram convidаdаs а irem à sаlа dе аulа е еxpor, 

аtrаvés dе umа rodа dе convеrsа/diálogo sobrе suаs vivênciаs ondе quеr quе tеnhа аcontеcido. 

Algumаs vídеoаulаs е tеxtos acerca da temática foram trаbаlhаdos еm sаlа como аpoio 

pаrа а produção tеxtuаl. Após аs discussões е pеsquisаs, passamos ao momеnto dе produção 

dos relatos de mеmóriаs – cаdа еstudаntе poderia produzir mais de um texto, podеndo, 

inclusive, fаzеr еm cаsа, o importаntе era o papel e a disponibilidade de tentar e fazer essa 

produção textual; quanto aos ajustes dos textos, esses, iríamos realizar em momentos 

posteriores. 

Após а sistеmаtizаção dos tеxtos, entramos no procеsso dе lеiturа е rееscritа, аté 

entendermos que o texto atenderia aos critérios do gênero relato de memória. Uma vez esse 

texto não condizendo com as características do gênero abordado, ou em relação a algum 

equívoco ortográfico, ou até mesmo no que diz respeito à coesão e coerência, ele seria (re)lido 

e (re)escrito quantas vezes os estudantes estivesse sentindo dificuldade em sistematizá-lo e 

organizá-lo. Em síntese, nenhum texto foi perdido, excluído ou abandonado. Todos, após a 

releitura e a reescrita, foram еxpostos еm sаlа (nа culminânciа do projеto, quе contou com 

prеmiаções para os еstudаntеs pеlo trаbаlho dеsеnvolvido) е em outro momento serviu para 

montаr nosso produto finаl: um livreto contendo toda produção dos estudantes.  
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Vale salientar que as аtividаdеs vivеnciаdаs no projеto еstаvam еm consonânciа com аs 

аtividаdеs do currículo dos еstudаntеs, ou sеjа, o projеto foi vivеnciаdo pаrаlеlаmеntе com o 

currículo еscolаr do аno letivo, contribuindo diretamente com os componentes curriculares dos 

estudantes. 

A construção dе relato de mеmóriа dеntro dе um projеto dе lеtrаmеnto ajudou o público 

da ЕJА a rеpеnsаr е rеsignificаr suаs práticаs е а importânciа dеlаs pаrа а comunidаdе, bеm 

como pаrа а continuidаdе culturаl dаs gеrаçõеs futurаs. A seguir, apresentamos um quadro com 

a proposta didática sistematizada. 

 

Quadro 3 – Projeto de letramento com o gênero relato de memória na EJA 

PROJETO DE LETRAMENTO NA EJA 

RELATO DE MEMÓRIAS: UM OLHAR PARA TRÁS 
ÁREA DO CONHECIMENTO: Linguagens CARGA HORÁRIA TOTAL: 20 hora/aulas 

PÚBLICO-ALVO: EJA IV Fase GÊNERO TEXTUAL: Relato de memórias 

Objetivo 

geral  

Identificar e compreender as características do gênero relato de memória, desenvolvendo 

habilidades de produção e interpretação desse gênero, considerando suas características 

principais: tempo passado, escrito na 1ª pessoa, expressões da ordem cronológica na produção 

textual, diálogo entre partes ou elementos textuais. 

Habilidade

s de acordo 

com a 

BNCC 

EF67LP08: Produzir textos (escritos e orais), utilizando diferentes gêneros, considerando a 

situação comunicativa e a natureza do texto; 

EF67LP09: Revisar e editar textos próprios, aprimorando o uso da Língua Portuguesa, quando 

necessário; 

EF69LP01: Analisar e utilizar recursos expressivos das linguagens, considerando a 

intencionalidade na produção textual. 

Atividade(s) Objetivos Materiais usados Metodologia 
OFICINA 1 (3 h/a) 

Apresentação do projeto 

em sala. 

 

Leitura e interpretação 

de um relato de 

memória. 

 

Apresentação do 

conceito de gênero 

textual e gênero relato de 

memória. 

Discutir o projeto de 

pesquisa em sala a fim 

de conseguir a adesão 

da turma. 

 

Ler um exemplar do 

gênero relato de 

memória a fim de 

identificar os 

conhecimentos prévios 

dos estudantes sobre o 

gênero em estudo. 

 

Explanar sobre o 

conceito de gênero 

textual e relato de 

memória. 

Videoaula 

Disponível em: 

https://www.youtube.com/

watch?v=jE3y5NtUEF8. 

Acesso em: 20 ago. 2023. 

 

 

Datashow 

Videoaula de apoio: Relato 

de Memória (Soraia 

Queiroz) 

Disponível em: 

https://www.youtube.com/

watch?app=desktop&v=h

GAGzHCHjbs. Acesso 

em: 20 ago. 2023. 

 

Texto 1: “A primeira 

viagem com a leitura”, de 

Georgina Martins. 
Disponível em: 

https://www.tudosaladeaula.c
om/2023/05/atividade-relato-

de-memoria-4-ano-e-5.html . 

Acesso em: 20 ago. 2023. 
 

Slides apresentando o que 

é gênero textual e o 

gênero relato de memória. 

 

Discussão sobre a 

importância do gênero 

relato de memória em 

nossa comunicação 

cotidiana. 

 

 

Leitura e interpretação de 

relatos de memória 

https://www.youtube.com/watch?v=jE3y5NtUEF8
https://www.youtube.com/watch?v=jE3y5NtUEF8
https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=hGAGzHCHjbs
https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=hGAGzHCHjbs
https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=hGAGzHCHjbs
https://www.tudosaladeaula.com/2023/05/atividade-relato-de-memoria-4-ano-e-5.html
https://www.tudosaladeaula.com/2023/05/atividade-relato-de-memoria-4-ano-e-5.html
https://www.tudosaladeaula.com/2023/05/atividade-relato-de-memoria-4-ano-e-5.html
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OFICINA 2 (2 h/a) 

Construção, com os 

alunos, do roteiro da 

entrevista com familiares 

acerca das memórias 

vividas. 

Construir roteiro de 

perguntas para 

entrevista. 

Papel 

Lápis 

Caneta 

Produção escrita de 

roteiro da entrevista que 

será realizada com os 

familiares para capturar 

seus relatos de memórias. 

 

OFICINA 3 (2 h/a) 

Características do gênero 

relato de memória. 

 

Linguagem e estilo do 

gênero relato de 

memória. 

 

Discussão acerca da 

conversa com os 

familiares sobre as 

memórias. 

Analisar e identificar as 

características do 

gênero relato de 

memória através da 

leitura nos textos. 

Datashow 

 

Xérox 

 

Texto 2: “O polvo”, de 

Ferreira Gullar. 

(Disponível em: chrome-

extension://efaidnbmnnnib

pcajpcglclefindmkaj/https:/

/www.piuma.es.gov.br/por

tal/uploads/documento/45/

20210413090311-4-

coletanea-de-atividades-

pedagogicas.pdf). Acesso 

em: 20 ago. 2023. 

 

 

Texto 3: “Quem viu o 

Mateus que balance, que 

dance, que encante”, de 

Evely de Almeida Santos e 

Luciano Acciole Gomes. 

(disponível em: chrome-

extension://efaidnbmnnnib

pcajpcglclefindmkaj/http://

www.diaadiaeducacao.pr.g

ov.br/portals/cadernospde/

pdebusca/producoes_pde/2

016/2016_pdp_port_unioe

ste_celonisilveiramiiller.pd

f. Texto D). Acesso em: 20 

ago. 2023.  

 

Discussão sobre as 

características do gênero 

relato de memória. 

 

Roda de leitura e 

identificação das 

características do gênero 

relato de memória nos 

textos trabalhados. 

OFICINA 4 (2h/a) 

Leitura e interpretação de 

um relato de memória. 

 

Ler, ouvi e analisar 

exemplos de relato de 

memória. 

Datashow 

 

Xérox 

 

Texto 4: “Relato de 

memória: episódio de 

família”, de Gislaine Buosi. 

Disponível em: 

https://www.plataformared

igir.com.br/tema-

redacao/relato-de-

memoria---familia_relato-

pessoal. Acesso em: 20 

ago. 2023. 

 

 

Texto 5: “Tempo de 

infância”, de Daniel 

Roda de leitura. 

Identificação dos 

elementos característicos 

do gênero. 

 

https://www.plataformaredigir.com.br/tema-redacao/relato-de-memoria---familia_relato-pessoal
https://www.plataformaredigir.com.br/tema-redacao/relato-de-memoria---familia_relato-pessoal
https://www.plataformaredigir.com.br/tema-redacao/relato-de-memoria---familia_relato-pessoal
https://www.plataformaredigir.com.br/tema-redacao/relato-de-memoria---familia_relato-pessoal
https://www.plataformaredigir.com.br/tema-redacao/relato-de-memoria---familia_relato-pessoal
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Munduruku. Antologia de 

contos indígenas de 

ensinamento. São Paulo, 

2005.  (Disponível em: 

chrome-

extension://efaidnbmnnnib

pcajpcglclefindmkaj/https:/

/www.piuma.es.gov.br/por

tal/uploads/documento/45/

20210413090311-4-

coletanea-de-atividades-

pedagogicas.pdf). Acesso 

em: 20 ago. 2023. 

 

OFICINA 5 (2h/a) 

Roda de diálogo com 

alguém entrevistado. 

Resgatar memórias de 

pessoas da comunidade, 

estimulando os 

estudantes a 

produzirem seus 

próprios relatos de 

memórias. 

Entrevista realizada pelos 

estudantes. (Questionário 

disponível nos anexos) 

Roda de diálogo, em sala, 

com uma das entrevistas 

pelos estudantes acerca de 

suas memórias. 

OFICINA 6 (3 h/a) 

Produção textual do 

gênero relato de 

memória. 

Produzir relato de 

memória. 

 

Reconhecer o 

significado da 

preservação das 

memórias. 

Caneta 

Lápis 

Papel 

Produção textual. 

OFICINA 7 (3 h/a) 

Reformulação e refacção 

da primeira versão dos 

relatos de memória. 

Realizar a primeira 

reescrita dos textos 

produzidos, atentando-

se aos elementos 

linguísticos, estilísticos 

e composicionais do 

gênero. 

Primeira versão dos textos 

produzidos pelos alunos 

Caneta 

Lápis 

Papel 

Revisão colaborativa: em 

dupla, os alunos trocam os 

textos entre si e um dá 

ideia ao outro sobre 

possíveis reformulações 

do texto. 

OFICINA 8 (3 h/a) 

Reescrita final do texto Realizar produção final Versão anterior do texto 

dos alunos 

Reescrita textual 

individual. 

CULMINÂNCIA 

• Apresentação, na escola, das evidências colhidas durante o período da aplicação do projeto: livro impresso e 

e-book organizado em parceria com os estudantes, incluindo as produções textuais deles, além de exposição 

dos relatos de memória no mural da escola. 

• Noite de autógrafo dos estudantes da EJA; 

• Roda de diálogo: narração dos sentimentos ao participarem do projeto. 

• Avaliação: QUE BOM. QUE PENA. QUE TAL 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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CAPÍTULO V 

 

O DESPERTAR DAS MEMÓRIAS: DO PROJETO DE LETRAMENTO À ANÁLISE 

DOS DADOS 

 

Nesse capítulo encontraremos o passo a passo detalhadamente do desenvolvimento do 

projeto: do momento de apresentação da proposta de pesquisa-ação em sala, ao momento de 

leitura e produção textual (gênero relato de memória), por fim, encontraremos, como 

evidências, os registros e a análise de todo trabalho desenvolvido pelos estudantes dentro e fora 

de sala de aula. 

 

5.1 A vivência do projeto: evocando memórias na sala de aula 

 

Iniciamos com a apresentação do projeto letramento na educação de jovens e adultos: 

identidades tecidas através do gênero relato de memória, escolhido devido uma necessidade 

sentida pelos estudantes, através de atividades prévias/sondagem ao iniciar o ano letivo. Em 

seguida acordamos (professor e estudantes) o passo a passo de cada etapa que iria acontecer 

durante o desenvolvimento do projeto.  Retomando a fala acima, iniciamos com esse diálogo 

esclarecedor, dessa ação que seria realizada com eles, e já partimos para os próximos passos: 

Questionário 1 – pensado e organizado em sala de aula junto com o professor e os 

estudantes, para que fosse aplicado com os familiares e nas comunidades onde residem, com o 

intuito de resgatar/levantar memórias vivenciadas por essas famílias, fazendo sempre esse 

comparativo do antes com o agora: quais mudanças? O que podemos tomar como exemplo?  O 

que foi menos ou mais importantes/significativos para nossa formação pessoal, social etc.? São 

perguntas desse nível que tivemos o objetivo de trabalhar, com o intuito de resgatar 

memórias/vivências, a fim de subsidiar, futuramente, as produções textuais pelos estudantes 

participantes do projeto;  

Roda de diálogo –alguns estudantes, após aplicar o questionário, teriam o compromisso 

de trazer um participante entrevistado para relatar um pouco de suas experiências vivenciadas, 

ou seja, o participante se colocaria no papel de palestrante e faria esse papel importante de trazer 

lembranças que significaram muito na vida pessoa, social, familiar. Vale ressaltar que cada 

palestrante não trouxe apenas as vivências, mas a identidade, os sentimentos, os valores como 

prova de resistência por ter vividos situações e momentos importantes, mas bastante difícil em 

sua trajetória;  
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Videoaulas –trabalhamos algumas videoaulas em salas com relatos de memórias, com 

o objetivo de entender o gênero com suas características, bem como organizá-lo, logo mais na 

sistematização;  

Leitura de relatos de memória –alguns textos (relatos de memória) foram articulados 

para serem trabalhados em sala, com o intuito de mostrar aos estudantes a composição de uma 

memória, cada parte foi estudada de forma que ficasse mais compreensível no momento da 

produção textual (gênero relato de memória);  

Produção textual –cada estudante, diante de todo arcabouço de informações, estava 

com o compromisso de sistematizarem seus textos/relatos de memória. A princípio foi 

pensando em um ambiente propício para essa escrita, em seguida, cada estudante foi orientado 

a pensar em determinada situação/momento de sua vida e tentar colocar em prática o que havia 

aprendido nas ações anteriores. Vale ressaltar que algumas produções foram 

indicadas/orientadas a serem realizadas em casa, levando em consideração o bem-estar do 

estudante em poder está em seu ambiente e isso o tornaria mais à vontade para produzir. Uma 

vez esses textos sistematizados, eles tinham a oportunidades de lê-los em salas de forma 

individual, e em seguida fazer a reescrita, com o intuito de identificar o que ficou bom e o que 

ainda precisaria melhorar no texto. Em outro momento esses textos eram trabalhados em dupla, 

com o intuito desses pares se apoiarem e articular uma sistematização mais organizada. 

Realizado todo esse processo, o texto estava pronto a ser inserido em um livreto articulado para 

o final do projeto com toda produção dos estudantes. Ressalto ainda que todos esses momentos, 

o professor esteve sempre com os estudantes, orientando e participando de cada etapa, porém 

deixando sempre o aluno como protagonista da ação.  

Questionário 2 –essa ferramenta foi pensada para “medir” o grau de satisfação de cada 

estudante participante da pesquisa. Nesse espaço, as perguntas foram orientadas para que eles 

relatassem/expressassem de forma muito verdadeira, sua participação nas ações, algumas 

perguntas foram suficientes para instigá-los a esse momento como por exemplo: como era sua 

vida com a leitura e com a escrita antes do projeto? O que mudou no processo de leitura e escrita 

após o projeto? Sua relação com os professores e principalmente com o professor responsável 

pelo projeto. O sentimento, ocorrido de imediato em cada um, ao resgatar as memórias vividas 

por ele e pela família. Qual o sentimento de passar/sistematizar algumas de suas memórias para 

o papel. São perguntas que trabalharam um pouco a sensibilidade, as emoções, os desejos, as 

lembranças, entre outros. Esse questionário serviu como instrumento de análise e se encontra 

no capítulo de análise (através de gráficos) e nos apêndices. As informações contidas no mesmo, 
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é bastante relevantes e positiva para a pesquisa, uma vez que trata da realidade de cada 

pesquisando.   

Análise de todo material pesquisado –esse momento é muito importante, pois é a etapa 

em que é preciso ter uma visão mais aguçada/lapidada para com todo material 

trabalhado/colhido nas atividades para esse momento de leitura e de análise, para que em 

seguida, possa passar para o processo da escrita/sistematização. A sistematização desses 

materiais teve três focos importantes:  primeiro, a sistematização da Dissertação, em segundo a 

sistematização de um livreto com toda a produção dos alunos e em terceiro a sistematização e 

a organização do guia prático pedagógico a ser apresentado à banca.  

Sistematização da dissertação, do livreto meus relatos de memória –um olhar para 

trás e do guia prático pedagógico- a princípio foi iniciado a sistematização da dissertação –

documento exigido como produto do mestrando, relatando toda experiência vivenciada com a 

realização do projeto e em seguida a sistematização e organização de um livreto com as 

produções realizadas pelos estudantes durante a vivência do projeto e do guia prático mostrando 

o passo a passo das oficinas;  

Culminância –esse é um momento em que foi devolvido aos estudantes e a alguns 

convidados toda pesquisa desenvolvida com eles. Os alunos, enquanto protagonistas da ação, 

fizeram-se presente em toda organização desse momento. Preparou-se uma sala, onde foi 

apresentada ao público presente todos os passos trabalhados, dando ênfase aos objetivos e 

resultados alcançados. Para tornar o momento mais agradável, houve um coquetel, e o momento 

de autógrafo dos estudantes. 

A seguir, descreveremos cada uma das oficinas realizadas em salas de aula, com o 

intuito de discutir o gênero trabalhado e posteriormente produzi-lo com a melhor estética 

possível. 

 

5.1.1 Oficina 1 – Apresentação do projeto em sala 

 

Nesta oficina foi dialogada entre professor e aluno a intenção desta pesquisa: que é 

uma proposta a ser desenvolvida para a obtenção do título de mestrado, mas também para apoiá-

los na formação pedagógica de cada um presente. Logo resolvi vivenciá-la com eles devido a 

necessidade sentida em sala entre os mesmos no que tange à leitura e à escrita, tendo em vista 

que há pessoas no grupo com mais de 20 anos fora de sala de aula e que sente grande dificuldade 

em articular um texto e uma leitura coesa. Diante dessa necessidade sentida no grupo, foi 

preciso planejar uma proposta que tinha tudo a ver com as características do público. 
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Após essa breve apresentação do intuito da pesquisa, foi apresentado o passo a passo 

do projeto em sala, através de slides - PowerPoint. Logo mais acordamos todas as etapas que 

viria posteriormente no desenvolvido do projeto.  Ficou bastante acordado entre professor e 

estudantes o compromisso com o desenvolvimento da proposta.  Várias indagações foram feitas 

por meio dos estudantes, pois nunca havia participado de um momento como esse e essa 

novidade estava dando um certo medo neles. Pois estavam deixando de ser apenas estudantes 

para serem coparticipantes de um processo importante para o desenvolvimento pedagógico.  

Na verdade, eles iriam ser pesquisadores e o papel de cada uma seria bastante 

importante para o desenvolvimento do projeto e de cada ação vivenciada. Comuniquei que 

iríamos trabalhar um projeto de letramento através do gênero textual relato de memória, por ser 

algo do dia a dia deles e isso facilitaria suas produções, pois é mais interessante produzir algo 

que está em nosso alcance e em nossas vivências diárias. Isso os deixou mais tranquilo, pois 

entenderam que seriam capazes, junto com o pesquisador principal, resgatar, sistematizar, 

reviver ações e vivências do seu cotidiano e que marcaram suas vidas, sejam na família ou na 

comunidade em que vivem.  

Apresentei o que é um projeto de letramento, o que é gênero textual e gênero relato de 

memória, as características do gênero a ser trabalhado, o que podemos ou não expor nas 

produções sistematizadas por eles, uma vez que iria ser expostas ao público. Foi falado ainda 

da existência de um livreto com todas as produções no decorrer do projeto. 

Para essa ação tomamos como texto de apoio/relato de memória: A primeira viagem 

com a leitura, acompanhado a uma interpretação textual de Georgina Martins. Esse texto os fez 

entenderem toda explanação relatada acima, sobretudo acerca das características dos gêneros 

memoriais e em especial do gênero relato de memória, isso os ajudaria nas próximas oficinas, 

e principalmente na qual trabalharemos a produção textual.   

Esse, como todos os textos trabalhados nas oficinas, são relatos de memórias e traz a 

preocupação de apresentar aos estudantes as características e etapas que compõem os gêneros 

memoriais. Cada participante precisava entender que estava diante de um gênero capaz de 

resgatar o máximo possível de vivências e lembranças, mas que ao narrar ou sistematizar esses 

fatos, eles precisam ter uma sequência lógica e características próprias dessa família de gêneros 

textuais. 
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Figura1 (Texto 18) 

 

 

 

 

 

 

 

 
8 “A primeira viagem com a leitura”, de Georgina Martins. Disponível em: 

https://www.tudosaladeaula.com/2023/05/atividade-relato-de-memoria-4-ano-e-5.html . Acesso em: 20 ago. 2023. 

https://www.tudosaladeaula.com/2023/05/atividade-relato-de-memoria-4-ano-e-5.html


85 
 

 

 

 

 

 



86 
 

5.1.2 Oficina 2 – Construção do roteiro da entrevista/diálogo entre: estudantes/familiares/ 

comunidades 

 

 Esta oficina foi vivenciada em dois momentos, em um momento cada estudante deu sua 

contribuição com as perguntas a serem vivenciadas na entrevista para com os familiares e 

pessoas mais idosas das comunidades, com o propósito de resgatar as memórias e com isso 

apoiá-los/incentivá-los, mais à frente, na escrita dos seus relatos de memória. Entendemos como 

importante esse resgate de lembranças e vivências para os próximos passos do projeto, uma vez 

que íamos trabalhar a escrita, através dos relatos das memórias dos estudantes. Nada mais justo 

e importante que eles realizassem essa pesquisa, para sentir o impacto dessas memórias, vividas 

nas comunidades, nas famílias, nos festejos, seja de modo pessoal ou familiar. O importante 

seria os mesmos se sentirem pesquisadores e observar a reação de cada pessoa pesquisada. A 

seguir acompanhemos o resultado e a análise dessa pesquisa 

 

Gráfico 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme o gráfico 55% da população mora na zona urbana, caracterizada pela 

concentração de áreas urbanizadas, infraestrutura desenvolvida e com bastante facilidade em 

achar emprego. Por outro lado, o restante 45% escolheram morar na zona rural, onde 

prevalecem paisagens naturais, comunidades menores e um vínculo mais próximo com a 

agricultura e atividades rurais, através dessa classificação equilibrada, demonstra uma 

diversidade socioeconômica e cultural, proporcionando vários estilos de vida e oportunidades, 

9

11

Onde moras: zona rural ou zona urbana?

Zona Rural zona Urbana



87 
 

essa classificação também mostra o desenvolvimento regional, destacando a importância de 

políticas públicas para atender às necessidades específicas de ambas as comunidades. 

 

Gráfico 2 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

O gráfico apresenta que 80% da população menciona que mora há mais de 10 anos na 

mesma cidade e uma boa parte acima de 20 anos, a porcentagem de pessoas que reside menos 

que 10 anos é 0, ao longo dos anos, esses moradores se tornam fundamentais para a comunidade, 

conhecendo cada rua, cada rosto, e contribuindo para a sociedade, a vivência constante 

proporciona uma riqueza de conhecimento sobre a história local e suas mudanças, 

transformando-os em fontes valiosas de sabedoria para uma nova geração, com histórias e fatos 

sobre a cidade, portanto morar mais de 20 anos no mesmo local é uma jornada única, marcada 

por uma profunda conexão emocional e uma trajetória de vida na cidade. 

 

Gráfico 3 
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A trajetória de vida foi marcada por desafios desde a infância, 40% afirma que cresceu 

em meio à simplicidade de uma vida pobre, mas rica em valores e saúde, 60% relata que a 

infância foi significativa de adversidades, trabalharam incansavelmente, sem tempo para 

dedicar aos estudos, a vida dura dessa realidade levou a casar cedo, assumindo 

responsabilidades familiares muito cedo, apesar de enfrentar dificuldades, a magnitude dessas 

experiências moldou a força interior de cada um, a paternidade/maternidade, apesar de 

desafiadora, trouxe um amor incondicional e uma motivação extra para superar obstáculos, 

olhando para trás com uma mistura de gratidão pelas lições aprendidas na vida. 

 

Gráfico 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

De acordo com a análise a esse gráfico acima, foi percebido que os bairros onde viveram 

ou ainda vivem tinham uma mistura calorosa de calmaria e agitação, porém, nada que vinhesse 

comprometer o bem estar social, na verdade, eram locais onde a paz determinava o ritmo do 

dia a dia, as ruas eram simples, rodeadas por árvores e quintais que demonstravam uma 

sensação de calma e harmonia, a comunidade era unida e tinha o seu valor tradicional, dessa 

forma 40% relatou que o bairro era tranquilo, já ao contrário 60% relata que o bairro onde foi 

criado era bem animado, com festividades e interações sociais eram o ponto alto, criando um 

ambiente animado e acolhedor, crescer nesse ambiente equilibrado entre a tranquilidade e a 
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animação foi fundamental para a vivência desses moradores, deixando memórias afetivas que 

duram e influenciam na perspectiva sobre comunidade e a vida. 

Gráfico 5  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Um fato marcante do lugar onde cresceram foi, sem dúvida, as festividades que 

celebravam e valorizavam fortemente a cultura local, esses eventos eram momentos de união, 

onde as tradições eram preservadas e compartilhadas, fortalecendo os laços da comunidade, a 

tranquilidade das ruas também se destacava, proporcionando um ambiente favorável para 

sentarmos, conversarmos e compartilharmos memórias até tarde da noite, isso era uma tradição: 

repassar experiências vivenciadas para as crianças, cultivando assim a transmissão oral de 

histórias, além disso, a alegria convivia no fato das crianças poderem crescer no bairro sem 

violência, permitindo um desenvolvimento mais seguro e saudável. 

Gráfico 6 
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 Uma boa parte relata que o momento feliz na infância eram os costumes, valores 

familiares e tradições. As refeições, por exemplo, eram sagradas por se tratar de momentos de 

união, com toda a família reunida à mesa, compartilhando não apenas dos alimentos, mas 

também histórias do dia a dia, o hábito de pedir a bênção dos pais e dos mais velhos era uma 

demonstração de respeito, uma tradição que refletia a importância do respeito às gerações mais 

antigas, outra parte, relata que o momento triste, era a falta de comida, a falta de dinheiro, não 

tinham apoio familiar, tinham pais rígidos, uma educação precária, a falta de locomoção, os 

momentos tristes eram através  da qualidade de vida que levavam. 

 

Gráfico 7 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na infância, o tempo era valioso e as brincadeiras mostravam a simplicidade e alegria, 

embora uma boa parte tinha as responsabilidades na roça desde cedo, conforme mostra o gráfico, 

que mais de 50% das crianças tinham que ajudar os pais no trabalho pesado, outras sempre 

encontravam momentos para se divertir, um dos passatempos favoritos era jogar bola na rua 

com os amigos da vizinhança ou brincava de bonecas com as minhas irmãs, mesmo que o 

trabalho na roça fosse constante na vida da maioria das crianças, esses momentos de diversão e 

inocência eram fundamentais para equilibrar as responsabilidades diárias, através disso a 

infância, foi marcada pelas brincadeiras simples, e deixou memórias de uma época em que a 

felicidade era encontrada nas coisas mais singelas. 
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Gráfico 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os costumes da infância eram simples, mas que levavam  valores profundos de respeito 

e união familiar, conforme mostra o gráfico acima, as refeições sempre realizadas com toda a 

família reunida, proporcionando momentos de compartilhamento e fortalecimento dos laços 

afetivos, quando iniciávamos qualquer atividade, era imprescindível tomar a benção dos pais e 

dos mais velhos, uma tradição que cultivava o respeito às gerações mais antigas, o respeito entre 

pais e filhos são valores que deveriam perdurar no tempo, antigamente quando se tinha visita 

em casa, era proibido atrapalhar a conversa dos pais ou se colocar em meio a esse momento, o 

gráfico apresenta que isso se tinha pelo fato do respeito com os mais velhos. 

  

Gráfico 9 
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A infância de antigamente em comparação aos dias atuais, tem uma grande diferença 

pelo fato de ter uma infância mais saudável, naquela época, cada experiência tinha uma 

valorização importante, proporcionando momentos únicos, apesar dos avanços, a inocência 

dessa infância parece ter cedido espaço para um ambiente mais complexo, antes não éramos tão 

expostos a maldades e desconfianças, enquanto hoje, a realidade parece mais desafiadora nos 

dias de hoje, outro aspecto era as festividades que antigamente aconteciam entre vizinhos e 

familiares e hoje se tornou algo com pouco valor para as pessoas, dessa forma as mudanças 

significativas na sociedade, apontam para a necessidade de preservar os valores, a simplicidade 

e a integridade de tempos passados. 

 

Gráfico 10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Compartilhar de momentos e diálogos foi algo importante para geração passada, uma 

boa parte sente falta daquele tempo, proporcionando uma oportunidade única de compartilhar 

conversas e histórias, essa reflexão também mostra a saudade das vivências e festividades 

naquela época, e do apoio e respeito entre família, as lembranças são importantes para um 

tempo que conformou quem éramos, e reviver mentalmente esses momentos despertou um 

desejo de poder revisitá-los, o fato de compartilhar essas memórias trouxe vários tipos de 

emoções, conforme mostra o gráfico, o fator importante que hoje seria bom se continuasse, era 

o diálogo entre a família, seria algo essencial para essa nova geração, que hoje não existe com 

tanta frequência.  
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Gráfico 11 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao comparar a infância e juventude com os dias atuais, se percebe uma grande 

transformação, antigamente, mesmo trabalhando desde cedo, a infância era marcada com uma 

vida simples, cada tarefa tinha uma finalidade e contribuía para a formação do nosso caráter, o 

respeito pelos mais velhos, especialmente pais e professores, era importante na infância 

antigamente, hoje em dia, se observa que o respeito com os mais velhos, tornou-se uma 

raridade, um sinal das mudanças nos valores sociais, essa transformação destaca a necessidade 

de cultivar novamente a valorização do respeito e da responsabilidade na formação das gerações 

atuais, conforme mostrado no gráfico acima, essa comparação hoje em dia é notável. 

 

Gráfico 12 
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Contar um pouco sobre essas lembranças foi legal, trouxe um sentimento do bem, 

lembrar da infância trouxe saudade e vontade de reviver esses momentos, reviver as memórias 

da infância fez bater uma saudade, queria muito poder voltar nesses momentos, a simplicidade 

daquela época e a família eram especiais demais, principalmente olhando para a vida de hoje, 

sentir essa nostalgia e a importância de compartilhar essas histórias reforça como as 

experiências passadas são valiosas e devem ser lembradas para as próximas gerações, 

atualmente uma grande parte das pessoas queria reviver esses momentos novamente, relembrar 

dos momentos que viveu com os familiares, das brincadeiras e da vida que levava. 

Todas as oficinas foram pensadas, levando em consideração a presença educativa do 

professor, mas também do protagonismo do estudante. Depois desse momento de discussão em 

sala e levantamento, em coletivo com os alunos, de várias questões a serem usadas nessa 

conversa em campo, começamos a sistematizar essas questões, dando-lhes formas e sentidos. 

Ou seja, em coletivo, fomos montando esse questionário como apoio para o início dessa roda 

de diálogo a ser vivenciada entre estudantes e seus familiares.  

 

5.1.3 Oficina 3 – Características do gênero relato de memória 

 

Figura 2 (Características9 do gênero relato de memória) 

 

Iniciamos esta oficina com uma dinâmica diferente, fragmentamos os textos (relatos de 

memória) e dividimos com os participantes, em seguida cada um ia lendo e procurando entre 

os colegas as partes que comporiam o todo do texto, quando imaginava ter encontrado ia lê-lo 

 
9  https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=AlrsB4D3PPI (características do gênero relato de memória) 

https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=AlrsB4D3PPI
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e perceber se estava coeso e coerente, caso sentisse algo estranho no discorrer da narrativa, a 

procura das partes para o todo do texto continuaria.  Este momento foi significativo, pois 

procuramos identificar e analisar as características do gênero relato de memória através da 

leitura dos textos. Aproveitamos ainda para trabalhar o estilo e a linguagem do gênero 

trabalhado, fazendo sempre essa ponte entre os textos discutidos em sala com as abordagens 

acerca dos gêneros memoriais.  

Para trabalhar as características do gênero, tomamos como textos de apoio Texto 2: “O 

polvo”, de Ferreira Gullar. Texto 3: “Quem viu o Mateus que balance, que dance, que encante”, 

de Luciano Acciole Gomes. Acompanhado aos textos trabalhados, entregamos um card com as 

características do gênero relato de memória -o qual se encontra na página 84. 

Esses textos, assim como os outros, serviram como base para a produção dos relatos de 

memória sistematizados pelos estudantes. No trabalho realizado com os textos, foi percebido 

um interesse maior por partes dos estudantes, tendo em vista a identificação deles com algumas 

passagens lidas nos textos. Tudo isso serviu como uma ponte para melhorar o processo de 

leitura e escrita dos alunos, pois sentiram através dos relatos lidos, que cada um seria capaz de 

escrever suas memórias, mesmo entendendo que seria necessário passar por algumas etapas de 

escrita e reescrita dos textos até chegar a uma etapa mais coesa e mais coerente e compreensiva. 

 

Figura 3 (Texto 2 10) 

 
10 Texto 2: O polvo. Ferreira Gulalar (Disponível em: chrome-

extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https://www.piuma.es.gov.br/portal/uploads/documento/45/2021

0413090311-4-coletanea-de-atividades-pedagogicas.pdf). Acesso em: 20 ago. 2023. 
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Figura 4 (Texto 311) 

 

 
11Texto 3: “Quem viu o Mateus que balance, que dance, que encante”, de Evely de Almeida Santos e Luciano 

Acciole Gomes. (disponível em: chrome-

extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdeb

usca/producoes_pde/2016/2016_pdp_port_unioeste_celonisilveiramiiller.pdf. Texto D). Acesso em: 20 ago. 2023. 
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5.1.4 Oficina 4 – Leitura e interpretação de relatos de memória 

 

Nesta oficina aproveitamos para trabalhar a leitura e a escrita, além de analisar relatos 

de memórias em sala de aula, através de roda de leitura, onde identificamos os elementos 

característicos do gênero. As leituras foram realizadas individual e em dupla, ao mesmo tempo 

que fazíamos essa leitura, trabalhamos também as produções textuais. Foi distribuído com cada 

participante dois textos. Texto 4: “Tempo de Infância”, de Daniel Munduruku e texto 5: “Relato 

de memória: episódio de família”, de Gislaine Buosi, para que fosse feito uma leitura 

compartilhada, com momentos de discussões. O ideal é que os estudantes, diante dos textos 

trabalhados em sala, identificassem cada elemento característico de um relato de memória para 

que se sentisse confortável e confiável no momento de sistematização de seus textos.  

Além da leitura do texto, fizemos um exercício de interpretação textual para que o 

relato fosse mais explorado e os estudantes se encontrasse nessa leitura, sentindo prazer nesse 

processo vivenciado em cada texto. Cada participante escolhia um outro componente para 

perguntar algo que entendeu como importante no texto, e isso ia formando uma tertúlia 

dialógica, tecendo uma espécie de teia de entendimento e informações importantes, referentes 

aos textos trabalhados. Mas, o mais importante teria que acontecer: a participação de cada 

participante presente. 

Por fim, fizemos um momento de avaliação. Os participantes se comprometeram a 

expor com o que mais se identificaram nos textos trabalhados. Nesse momento percebíamos o 

sentimento aflorado em cada componente. A fala dos mesmos era de agradecimentos pelas boas 

lembranças de suas memórias, ou seja, no momento que iam lendo, era como sentisse suas 

experiências de vida acordando e voltando novamente de forma muito intensa. 
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Figura 5 (Texto 412 ) 

 

 
12 Texto 4: “Tempo de Infância de Daniel Munduruku. (disponível em: chrome-

extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdeb

usca/producoes_pde/2016/2016_pdp_port_unioeste_celonisilveiramiiller.pdf. Texto D). Acesso em: 20 ago. 2023. 
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Figura 6 (Texto 513) 

 
13 Texto 5: Episódio de família -maldadezinha entre irmão -por Gislaine Buosi. 

(https://www.google.com/search?q=texto+maldadezinha+de+irmao+gislaine+buosi&sca_esv=3e847fca20237d5

6&sxsrf=ADLYWIKGHLAEP05wwyXM0PEQ77Ah2ObvdQ%3A1717467581173&ei=vXleZu2hCvOq5OUPk

KSPSA&ved=0ahUKEwit9Nqo8cCGAxVzFbkGHRDSAwkQ4dUDCBA&uact=5&oq=texto+maldadezinha+de

+irmao+gislaine+buosi&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiKnRleHRvIG1hbGRhZGV6aW5oYSBkZSBpcm1hby

BnaXNsYWluZSBidW9zaTIFECEYoAEyBRAhGKABSOlgULIvWONdcAN4AZABAJgBpAKgAcgcqgEGM

C4xMC43uAEDyAEA-) 

 

 

https://www.google.com/search?q=texto+maldadezinha+de+irmao+gislaine+buosi&sca_esv=3e847fca20237d56&sxsrf=ADLYWIKGHLAEP05wwyXM0PEQ77Ah2ObvdQ%3A1717467581173&ei=vXleZu2hCvOq5OUPkKSPSA&ved=0ahUKEwit9Nqo8cCGAxVzFbkGHRDSAwkQ4dUDCBA&uact=5&oq=texto+maldadezinha+de+irmao+gislaine+buosi&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiKnRleHRvIG1hbGRhZGV6aW5oYSBkZSBpcm1hbyBnaXNsYWluZSBidW9zaTIFECEYoAEyBRAhGKABSOlgULIvWONdcAN4AZABAJgBpAKgAcgcqgEGMC4xMC43uAEDyAEA-
https://www.google.com/search?q=texto+maldadezinha+de+irmao+gislaine+buosi&sca_esv=3e847fca20237d56&sxsrf=ADLYWIKGHLAEP05wwyXM0PEQ77Ah2ObvdQ%3A1717467581173&ei=vXleZu2hCvOq5OUPkKSPSA&ved=0ahUKEwit9Nqo8cCGAxVzFbkGHRDSAwkQ4dUDCBA&uact=5&oq=texto+maldadezinha+de+irmao+gislaine+buosi&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiKnRleHRvIG1hbGRhZGV6aW5oYSBkZSBpcm1hbyBnaXNsYWluZSBidW9zaTIFECEYoAEyBRAhGKABSOlgULIvWONdcAN4AZABAJgBpAKgAcgcqgEGMC4xMC43uAEDyAEA-
https://www.google.com/search?q=texto+maldadezinha+de+irmao+gislaine+buosi&sca_esv=3e847fca20237d56&sxsrf=ADLYWIKGHLAEP05wwyXM0PEQ77Ah2ObvdQ%3A1717467581173&ei=vXleZu2hCvOq5OUPkKSPSA&ved=0ahUKEwit9Nqo8cCGAxVzFbkGHRDSAwkQ4dUDCBA&uact=5&oq=texto+maldadezinha+de+irmao+gislaine+buosi&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiKnRleHRvIG1hbGRhZGV6aW5oYSBkZSBpcm1hbyBnaXNsYWluZSBidW9zaTIFECEYoAEyBRAhGKABSOlgULIvWONdcAN4AZABAJgBpAKgAcgcqgEGMC4xMC43uAEDyAEA-
https://www.google.com/search?q=texto+maldadezinha+de+irmao+gislaine+buosi&sca_esv=3e847fca20237d56&sxsrf=ADLYWIKGHLAEP05wwyXM0PEQ77Ah2ObvdQ%3A1717467581173&ei=vXleZu2hCvOq5OUPkKSPSA&ved=0ahUKEwit9Nqo8cCGAxVzFbkGHRDSAwkQ4dUDCBA&uact=5&oq=texto+maldadezinha+de+irmao+gislaine+buosi&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiKnRleHRvIG1hbGRhZGV6aW5oYSBkZSBpcm1hbyBnaXNsYWluZSBidW9zaTIFECEYoAEyBRAhGKABSOlgULIvWONdcAN4AZABAJgBpAKgAcgcqgEGMC4xMC43uAEDyAEA-
https://www.google.com/search?q=texto+maldadezinha+de+irmao+gislaine+buosi&sca_esv=3e847fca20237d56&sxsrf=ADLYWIKGHLAEP05wwyXM0PEQ77Ah2ObvdQ%3A1717467581173&ei=vXleZu2hCvOq5OUPkKSPSA&ved=0ahUKEwit9Nqo8cCGAxVzFbkGHRDSAwkQ4dUDCBA&uact=5&oq=texto+maldadezinha+de+irmao+gislaine+buosi&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiKnRleHRvIG1hbGRhZGV6aW5oYSBkZSBpcm1hbyBnaXNsYWluZSBidW9zaTIFECEYoAEyBRAhGKABSOlgULIvWONdcAN4AZABAJgBpAKgAcgcqgEGMC4xMC43uAEDyAEA-
https://www.google.com/search?q=texto+maldadezinha+de+irmao+gislaine+buosi&sca_esv=3e847fca20237d56&sxsrf=ADLYWIKGHLAEP05wwyXM0PEQ77Ah2ObvdQ%3A1717467581173&ei=vXleZu2hCvOq5OUPkKSPSA&ved=0ahUKEwit9Nqo8cCGAxVzFbkGHRDSAwkQ4dUDCBA&uact=5&oq=texto+maldadezinha+de+irmao+gislaine+buosi&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiKnRleHRvIG1hbGRhZGV6aW5oYSBkZSBpcm1hbyBnaXNsYWluZSBidW9zaTIFECEYoAEyBRAhGKABSOlgULIvWONdcAN4AZABAJgBpAKgAcgcqgEGMC4xMC43uAEDyAEA-
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5.1.5 Oficina 5 – Roda de diálogo com entrevistado(s) 

 

Esse foi um dos momentos bem interessante do projeto. A ideia nesta oficina foi 

articular uma roda de diálogo/escuta ativa com pessoas que participaram da entrevista/pesquisa 

ministrada pelos estudantes, a fim de relatar em sala suas memórias identificando esses resgates 

como momentos importantes em sua vida individual, familiar e ou comunitária, encorajando os 

alunos a posteriormente escreverem seus relatos de memória embasados nessas experiências 

relatadas. A priori alguns estudantes se prontificaram a trazer a pessoa que participou da 

pesquisa para fazer esse momento de discussão, comparecendo alguns participantes. Eles foram 

recebidos e apresentados pelo professor e pelo estudante que o convidou, aos colegas de sala. 

Em seguida cada um, por ordem de sorteio, escolheu uma memória importante em sua vida e 

iniciou a narrativa e assim foi acontecendo com cada um(a) ali presente, após explanação das 

vivências, houve um momento de debate no qual os estudantes puderam fazer perguntas, tirar 

dúvidas e identificar dentro de cada memória as características trabalhadas em oficinas e em 

textos anteriores.  

Pudemos perceber ainda o sentimento de cada participante em suas discussões e a 

expressão em cada um. No decorrer de suas narrativas, deu para perceber como foi importante 

aquele ocorrido em sua vida e na vida de sua família. Mesmo tendo algumas memórias tristes, 

mas teve um momento de aprendizagem e amadurecimento para quem a vivenciou. Diante de 

tantas informações trabalhadas e adquiridas durante o projeto, inclusive com as narrativas em 

sala trabalhadas na oficina 5, despertou nos estudantes participantes da pesquisa, a colocarem 

em prática tudo que aprenderam durante as atividades vivenciadas. Em outras palavras, eles 

estavam preparados, em se tratando de informações, para sistematizarem seus relatos de 

memórias com muita segurança.  

 

5.1.6 Oficina 6 – Produção textual do gênero relato de memória 

 

Após ter lido e escutado, através de videoaula e explanação em sala, os relatos de 

memória, chegou o momento de aprimorar os conhecimentos produzindo textos referente ao 

gênero trabalhado. Aproveitamos esse momento de sistematização para aprofundar a 

importância em aprimorar a leitura e a escrita por meio dessas produções. Ressalto ainda que 

esse momento serviu como reflexão acerca da importância de preservar essas memórias através 

da escrita, embora as narrativas sejam bastante importantes para passar de geração a geração as 
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memórias vivenciadas em família, porém o registro escrito, como evidências, dessas memórias 

dar um sentindo de que não se perderá ao longo da história.  

Com essas informações bem definidas no grupo, iniciamos a produção textual. Nesse 

momento resolvemos fazer uma dinâmica de grupo: soltamos uma música suave como forma 

de preparar o ambiente, deixando-o tranquilo e confortável para esse momento, em seguida foi 

pedido para que cada estudante, mediante às informações discutidas e aprendidas nas ações 

vivenciadas, pensasse sobre determinado momento em sua vida e qual situação aconteceu ali e 

que foi importante em sua formação pessoal, social etc., e a partir desse momento eles poderiam 

iniciar a produção textual.  

Todos começaram de uma forma bem segura, mesmo assim, no decorrer das produções 

foram ocorrendo algumas dificuldades, como por exemplo: a escrita de determinadas palavras, 

como escrever determinada sequência usando o tempo verbal adequado, a estrutura do texto, 

como empregar os elementos responsáveis pela coesão e a coerência textual, entre outros. Nesse 

momento a presença pedagógica e educativa do professor fez a grande diferença, vimos a 

necessidade de trabalhar a sistematização do texto, mas também trabalhar os componentes 

curriculares da grade pedagógica, eles puderam sentir que em momento algum estariam 

sozinhos nessa ação. Para que esse momento fosse tranquilo e produtivo para os estudantes, 

trabalhamos as informações abaixo, com o intuito de apoiá-los um pouco mais nesse momento 

da produção escrita. 

Figura 7 (Criando um relato de memória14) 

 
14 Criando relato de memória. (disponível em: chrome-

extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/http://www. (Disponível em: chrome-

extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https://www.piuma.es.gov.br/portal/uploads/documento/45/2021

0413090311-4-coletanea-de-atividades-pedagogicas.pdf). Acesso em: 20 ago. 2023.) 
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O papel do professor é apoiar e orientar nesses momentos de dificuldades sentidas pelos 

educandos. Em meio às orientações, os textos foram surgindo. Era o primeiro texto de cada 

estudante e isso implicaria algumas outras escritas, ou seja, o aprimoramento, a lapidação desses 

textos, a fim de chegar em uma produção, na qual os estudantes se sentissem à vontade e 

confiante para serem inseridas no livreto, que é um dos produtos desse projeto de intervenção. 

A seguir, as primeiras produções textuais dos estudantes. 

                                                                     Figura 8                                                                                

Estudante A -Gênero relato de memória –versão inicial 
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Figura 9 

 

     

 

Estudante B -Gênero relato de memória –versão inicial 
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Figura 10 

 

 

 

 

Estudante C -Gênero relato de memória –versão inicial 
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                                                                      Figura 11 
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Estudante D -Gênero relato de memória –versão inicial 
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Figura12 
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Estudante E -Gênero relato de memória –versão inicial 
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5.1.7 Oficina 7 – Reformulação da primeira versão dos relatos de memória 

 

Esta oficina teve o objetivo de aprimorar os textos sistematizados pelos estudantes, que 

após sua primeira escrita foi necessário passarmos pelo processo de leitura e reescrita textual. 

Os estudantes realizaram momentos de leitura e a partir desse momento foram identificando 

onde cada texto precisaria melhorar, seja na estrutura sintática, morfológica ou até mesmo na 

estrutura estética do texto. Uma das preocupações deles para com o texto escrito, era garantir 

as características do gênero relato de memória, para que não se distanciasse da estrutura do 

gênero.  

A princípio realizou-se uma revisão colaborativa (em dupla), na qual os estudantes 

trocaram os textos e foram apoiando uns aos outros nessa construção, tornando-se um texto 

mais participativo, sem mudar as ideias principais dos textos, mas aprimorando a estrutura a 

qual o gênero trabalhado se coloca. Essa participação, mais coletiva, serviu para fortalecer o 

trabalho colaborativo, onde as experiências individuais dos pares ajudaram a identificar 

algumas situações que precisariam ser melhoradas no texto, sem mudar o sentido, apenas 

aprimorando as ideias para uma melhor estrutura textual. 

O propósito era deixar as produções textuais mais organizadas e com clareza, no que 

tange às questões linguísticas, estilísticas e composicionais do texto relato de memória. Após 

esse momento de leitura e reescrita, fizemos um momento em que pudemos compartilhar com 

o grande grupo o sentimento em estar resgatando e sistematizando esses momentos importantes 

para a vida 

  

5.1.8 Oficina 8 – Reescrita final do texto e aplicação de um questionário com os estudantes, 

a fim de entender o sentimento deles em participar do projeto 

  

Esta oficina teve dois momentos bem significativos. Ao mesmo tempo que estávamos 

produzindo, terminando o produto, a ser usado no livreto, aconteceu também em um momento 

específico, a aplicação de uma pesquisa com os estudantes, através de um questionário, com o 

intuito de sentir o grau de satisfação em participar de um projeto de pesquisa com uma temática 

tão significativa para o processo de ensino aprendizagem. Essa pesquisa acompanharemos a 

seguir através de gráficos. 

Retomando essa etapa de reescrita dos textos, percebeu-se que foi um momento bem 

significativo para os estudantes, uma vez que todos se comprometeram e se concentraram para 

essa produção final. Esse momento foi pensado, organizado e planejado de modo que o 
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estudante não se sentisse intimidado na realização dessa ação, eles precisariam estar tranquilos, 

pois não seria interessante atrapalhar essa etapa importante da leitura e da escrita do educando. 

Além do mais, eles estavam realizando uma leitura mais aguçada e mais precisa, pois estavam 

chegando ao final de uma etapa, também importante nesse processo de leitura e escrita textual. 

Foi bastante gratificante sentir\perceber neles o sentimento de pertença diante de cada linha, de 

cada palavra e de cada texto produzindo nesse momento.  

Eles estavam revivendo acontecimentos marcantes em suas trajetórias de vida, além de 

estarem sistematizando a história de vida deles e isso estava sendo bastante relevante, uma vez 

que nunca participaram, ativamente, de atividades assim, onde cada um se sentiu ator e produtor 

de sua história, e ainda mais:  saber que toda essa produção iria fazer parte de um livreto onde 

estaria concentrado todos esses momentos ricos de vivências e experiências de vida de cada 

participante do projeto. 

Após as etapas de reformulações dos textos, com o apoio dos colegas, chegou o 

momento da escrita final. Cada estudante, diante do arcabouço de informações obtidas nos 

encontros, acerca do gênero trabalhado, iniciou-se o momento da escrita individual de forma 

mais adequada para ser inserida no livreto. Iniciamos lembrando do objetivo dessa oficina: 

realizar a produção final dos textos, mas para isso era preciso dedicação nessa ação. E assim 

iniciamos a reescrita, cada participantes tomou de volta seu texto e iniciou essa releitura e 

consequentemente essa reescrita.  

A cada momento de dúvida, o professor estava perto para orientar, da melhor forma 

possível, essa escrita final da produção. Ao terminar a produção textual, cada participante fez 

uma leitura em voz alta do seu texto, como forma de agradecimento aos colegas pela 

colaboração anteriores até chegar ao produto final. Momento rico e cheio de significados para 

todos que estavam participando do projeto. A seguir encontramos as produções textuais em sua 

versão final.  

A partir desse momento o professor se comprometeu a realizar uma leitura mais 

detalhada, não apenas dos textos analisados conforme o corpus dessa pesquisa, mas de todos a 

produção e em seguida encaminhá-los para a produção do livreto. Abaixo encontraremos os 

textos em sua versão final trabalhados nessa oficina (acompanhados a um texto de análise), bem 

como uma análise nos gráficos produzidos através do questionário aplicado com os estudantes. 
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Figura 13 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

 

 

 

 

 

 

 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estudante A -Gênero relato de memória (versão final) 
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Figura 14 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estudante B -Gênero relato de memória (versão final) 
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Figura 15 

 

 

 

 

 

Estudante C -Gênero relato de memória (versão final) 
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       Figura 16 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estudante D -Gênero relato de memória (versão final) 
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Estudante E -Gênero relato de memória (versão final) 
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Figura 17 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19 
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Continuando com a sequência de análise, encontraremos abaixo, nos gráficos, a 

pesquisa realizada com os estudantes, que deu ainda mais sentindo à essa proposta, pois serviu 

para conhecer melhor o público pesquisado, e consequentemente seu grau de satisfação em 

colaborar com a aplicação e o desenvolvimento dessa proposta. Acompanhados aos gráficos, 

encontraremos textos de análise para cada pergunta representada nesses gráficos. Além de toda 

fase de análise e desdobramento dos dados coletados, articulou-se ainda uma forma específica 

de trabalhá-los e mantê-los como instrumento de estudo em sala, como parte do conteúdo 

articulado no plano de aula anual do professor. Esses dados foram apresentados em sala e 

acabamos por ter uma espécie de fotografia daquela turma de EJA na instituição escolar. Foi 

um momento bastante reflexivo e inovador para os estudantes.  

Estudante E -Gênero relato de memória (versão final) 
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A seguir encontraremos o passo a passo de como ocorreu esse momento de aplicação e 

análise do questionário e dos textos produzidos. A priori foi realizada uma conversa, a fim de 

sentir nos estudantes o grau de satisfação em estarem participando dessa pesquisa. Em outro 

momento, foi entregue fichas pedagógicas/questionário para o estudante relatar e opinar sua 

participação no projeto, bem como suas reflexões e aprendizagens através da proposta 

vivenciadas com eles.  

Nesse momento, a intenção foi perceber um pouco a satisfação do estudante em 

participar dessa pesquisa, aflorando os sentimentos, sensações, confiança, o que mudou em seu 

processo de leitura e escrita com a vivência desse trabalho etc. Uma vez estando com essas 

informações em mãos, foi realizado o processo de análise/estudo desses dados, transformando-

os em gráficos encontrados abaixo.  Por fim, aconteceu a culminância, momento em que foi 

realizada uma devolução para os estudantes e comunidade escolar, através de apresentações e 

roda de diálogo. Essas etapas foram de suma importância no estudo, pois deu para identificar a 

mudança ocorrida nos estudantes através do valor, da importância e do compromisso dado às 

ações vivenciadas na proposta.  

Percebeu-se, através do questionário, uma boa relação entre o educador e o educando, e 

isso é um papel importante na e para a troca de saberes nesse processo ensino aprendizagem 

em sala de aula (tornando-se momentos oportunos para o processo de letramento através da 

leitura, escrita e produção textual).  

Outro dado importante é o espaço trabalhado (a aula foi contextualizada e vivenciada 

em locais diversificados, aproveitando todos os espaços possíveis para a aprendizagem dentro 

da escola), para tanto as atividades aconteceram de forma coletiva (com toda a sala), em 

pequenos grupo e individual, percebeu-se com isso a interação e a integração do estudante para 

com as ações trabalhadas. Como afirma Arruda (2001): 

 

A tarefa de ensinar está concentrada em todos os componentes da sociedade, a escola 

ou sala de aula, não é o único lugar que os alunos podem aprender por isso os 

educadores não devem ficar centrados apenas nas salas nos espaços pertinentes de 

aprendizagem. (Arruda, 2001. p. 46) 

 

Entendemos que os momentos de trabalhos integrados em pequenos grupos, com o 

intuito de socializar os saberes pesquisados em campos, é importante para o desenvolvimento 

pessoal e social dos estudantes. Abaixo, encontraremos o resultado/análise da aplicação da 

pesquisa com os estudantes, acompanhado a um texto explicativo acerca de cada gráfico 

trabalhado. Vale ressaltar que quando falamos em pessoas, nos textos explicativos abaixo de 

cada tabela e gráfico, nos referimos aos estudantes da 4ª fase da EJA, os quais participaram 
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diretamente da pesquisa. Esse questionário teve o intuito também de descobrir/clarear as 

possíveis dificuldades que seria encontrada na aplicação da pesquisa, por parte dos estudantes, 

acerca da leitura, da escrita/produção textual.  

 

Gráfico 13 

 

 

Ao analisar a tabela e o gráfico acima, observamos como a leitura, com frequência, 

desempenha um papel importante na vida das pessoas, tanto na sua formação pessoal e social 

como na aprendizagem pedagógica. Conforme as respostas contidas na tabela e gráfico 1, 60% 

dos alunos que participaram da pesquisa afirmam  que a leitura é uma ferramenta essencial para 

o conhecimento, dessa maneira, a orientação de professores também serve como uma ajuda 

valiosa para escolher leituras enriquecedoras, no gráfico mostra ainda que 40% dos estudantes 

entrevistados não tem o costume do uso da leitura, alguns afirmam que não gostam de ler, outras 

afirmam que pode ser pelo fato de ser desafiadora, e não conseguir entender o que acabou de 

ler,  entretanto, qualquer tipo de leitura é importante para nós, além de ensinar, é algo 

indispensável no nosso dia a dia. A leitura é uma atividade fundamental, que pode trazer para 

o indivíduo que o pratica, benefícios tanto para a mente, como melhoria da concentração, no 

foco e na estimulação mental, quanto para a vida estudantil e profissional, além de ajudar a 

enriquecer o vocabulário, levando a um aprimoramento da escrita e consequentemente, ao 

amadurecimento de um pensamento crítico e reflexivo.  
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Sim.  Porque é importante para a nossa formação/
aprendizagem

Sim. Porque eu gosto

Sim. Por  recomendação do professor

Não. Porque não gosto

Não. Sinto dificuldade de entender o que leio

Você costuma ler com frequência ? Quando ler, qual o motivo que leva 

à leitura?
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Gráfico 14 

 

 

O sentimento do uso da leitura é uma experiência importante e meditativa, algumas 

pessoas não conseguem ler por muito tempo, devido cansar a visão ou dar algum tipo de tontura 

pelo fato de enxergar várias letras, já outras afirmam que mergulham em um livro, e se sentem 

transportado para um mundo de reflexões e vivências que repercutem na vida delas, é um 

momento mágico em que as palavras ganham vida, e a narrativa se desdobra diante dos olhos, 

podemos entender que para alguns a leitura pode ser complicada, demandando paciência e 

dedicação e para outros, um refúgio de sentimentos, cada página virada, é algo novo que explora 

conhecimentos e vivências ao longo da leitura.  Como vimos acima, o ato de ler pode ser, para 

alguns, uma fonte inesgotável de prazer e entretenimento, que possui uma vasta gama de 

mundos, personagens, aventuras e viagens, entretanto, para aqueles que possuem uma rotina 

agitada, onde se inicia a jornada de trabalho muito cedo no dia, que faz com que cheguem à 

noite com uma exaustão mental e física, a leitura pode não funcionar ou atender ao mesmo 

objetivo com a qual é planejada. Em se tratando de estudantes da EJA que trazem características 

mais particulares, é preciso que a escola, busque subsídios, projetos, ações novas e inovadoras 

que possam apoiar os estudantes, dessa modalidade - EJA, diante de algumas das diversas 

dificuldades enfrentadas por esse público em sua rotina diária.  
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Gráfico 15 

 

Ao analisar as informações acima, percebemos que a formação escolar foi sempre em 

instituições públicas, mesmo recebendo um conteúdo menos amplo e básico, isso 

proporcionou abordagens pedagógicas valiosas, ajudando em nossa jornada acadêmica. A 

presença em escolas públicas trouxe benefícios como recursos adicionais e saber enfrentar as 

dificuldades do ambiente escolar, embora tenha mantido uma afeição pela diversidade e 

inclusão das escolas públicas, isso também ajuda a ter uma visão melhor sobre o sistema 

educacional, destacando a importância da acessibilidade e qualidade na formação das pessoas. 

Mesmo estudando sempre em escola pública e enfrentando as dificuldades advindas dessa 

instituição, entendemos que quando trabalhamos com pesquisas e atividades inovadoras, onde 

o estudante sintam-se parte do processo, compreendemos que somos capazes de aprender da 

mesma maneira.  

Afinal, estudar na rede de ensino pública e na modalidade EJA, apesar de ser um pouco 

limitante no que tange a ampla quantidade e qualidade de conteúdos e da abordagem desses 

conteúdos, é possível ter uma aprendizagem significativa, desde que seja planejada de forma 

mais coletiva e com objetivos afins. Isso implica em uma formação mais enriquecedora, no 

quesito abordagem pedagógica, levando-nos a compreender e a lidar melhor com as 

dificuldades presentes nas instituições de ensino e na sociedade em geral. 
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Gráfico 16 

 

Quando nos referimos sobre a modalidade -EJA, é importante dizer que para a maioria 

ela é desafiadora, devido as responsabilidades diárias que demandam do tempo e atenção, são 

diversos fatores que agregam a se tornar algo desafiador, através do estudo, trabalho, cuidados 

com a casa e responsabilidades familiares. Encontrar tempo para dedicar ao aprendizado é algo 

complicado, para minoria já é algo tranquilo, pelo fato de não ter tanta responsabilidade no seu 

dia a dia, apesar dos desafios, a educação proporciona oportunidades de aprendizagens 

significativas e determinantes para o conhecimento, portanto, é uma jornada de superação para 

conseguir ir até o final.  

Na EJA, se tem uma grande taxa de evasão escolar, tanto por conta dessas dificuldades, 

quanto por falta de motivação dos estudantes, que não recebem estímulo e apoio da comunidade 

familiar, e, por vezes, da escolar também. Por essa razão, é importante que a instituição de 

ensino trabalhe projetos direcionado a essa modalidade de ensino, que vise engajar esses alunos 

nas atividades oferecidas, como forma de despertar neles um sentimento de acolhimento e 

inclusão. É importante e necessário que cada estudante encontre na escola e nas aulas 

ministradas, a oportunidade de desenvolver o protagonismo que existe dentro de cada um. É 

necessário que essas ações os orientem para serem produtores e construtores de sua história.  
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TRANQUILA (sem muitas preocupações)
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Gráfico 17 

 

 

Esse gráfico acima não é mais importante que as demais, mas têm um sentindo mais 

significativo uma vez que trata especificamente da leitura e da escrita/produção textual dos 

estudantes (pontos essenciais no processo de pesquisação). O mais importante nesse quesito é 

descrever e mostrar a realidade no que tange as habilidades no quesito leitura, escrita e produção 

textual antes, durante e depois da aplicação da proposta de pesquisação/intervenção com os 

estudantes participantes do projeto. 

No início do projeto sobre o gênero textual relato de memória nas aulas de Língua 

Portuguesa, de acordo com a análise realizada, percebia certas dificuldades na leitura, escrita e 

produção textual, percebeu-se ainda que era complicado a expressão dos relatos de memórias 

de forma coerente e totalmente organizado, a maneira de transformar essas experiências em 

narrações claras e envolventes era algo que necessitava de esforço, no entanto, ao longo do 

projeto, conseguimos orientações e exercícios que  ajudaram a entender melhor o conteúdo, 

através disso, pouco a pouco, foi percebido uma melhora ao narrar e a sistematizar essas 

lembranças, dessa forma, desenvolvendo uma maior confiança na construção dos textos. O 

projeto foi fundamental para aperfeiçoar essas habilidades/capacidades de expressão e escrita.  

Com a utilização do gênero relatos de memória se provou um recurso metodológico de 

valor, em vista que, ao expressar e escrever suas próprias memórias e vivências, eles conseguem 

praticar a escrita e a oratória de forma significativa, o que abre espaço, de forma mais sucinta, 

para o professor dar as orientações necessárias para guiar o aluno nesse processo. Além disso, 
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a medida em que ouvem e leem os relatos de seus colegas, conseguem trabalhar a habilidade 

de interpretação textual, com mais facilidade e precisão, tendo ciência do que estar acontecendo 

nesse processo.   

 

Gráfico 18 

 

As atividades vivenciadas acerca do gênero textual relato de memórias foi uma ajuda 

muito importante, de acordo com o que apresentam os materiais acima. Como afirma um 

determinado estudante: “através dele (projeto com relato de memória) que minha leitura, 

escrita e produção textual melhorou, as atividades desenvolvidas despertaram a vontade de 

escrever e ler, e também ressignificaram meus momentos ao relacionar as palavras com 

vivências pessoais e da minha família”.   

Percebemos que as ações vivenciadas foi um fator e um marco importante para o 

aprimoramento e estimulação na escrita e a apreciação da leitura como um meio de conexão 

com o passado, essa abordagem pessoal foi muito significativa e importante para o 

desenvolvimento acadêmico e pessoal dos alunos, o projeto além de ser muito importante, busca 

trazer momentos inesquecíveis, quando facilitou o acesso à pessoas e vivências que serviram 

como fatores determinantes para a sistematização dos relatos de memórias dos estudantes 

pesquisados. Essa modalidade textual, permite que os alunos levem suas próprias histórias e 

experiências de vida para a sala de aula, não apenas valorizando a trajetória de vida deles, mas 

também trazendo reconhecimento e respeito pela carga de vida e experiência de cada um. Essa 

reflexão sobre sua história, ajuda a cada um deles fortalecer sua identidade, aumentando sua 

confiança e autoestima, tornando-o principal protagonista de sua história na sociedade onde ele 

está inserido. 
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ajudou você no processo de leitura, escrita e produção textual?
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Gráfico 19 

 

Não podia deixar de dar uma ênfase nesse gráfico acima, pois trata do sentimento dos 

participantes em realizar esse resgate de suas vivências e assim os relatarem. Percebemos na 

análise, o sentimento de pertença deles para com cada palavra, cada história, cada situação 

vivida por eles e seus familiares e ou comunidades.  Ao resgatar as lembranças e vivências ao 

longo da vida, tanto da família, escola e comunidade, foi algo especial para eles, as mesmas não 

foram vistas como menos importantes, pois, o fato de relembrar situações relevantes, despertou 

neles emoções claras, trouxe uma dose de alegria até às dores, fazendo com que cada momento 

se tornasse quase algo real, colocar essas experiências no papel foi um exercício de reflexão 

que permitiu compreender o impacto de cada vivência na formação, foi como reviver uma linha 

do tempo única, oferecendo uma perspectiva mais rica e compreensiva de nossa história 

pessoal, sendo algo muito intenso, e deixando um sentimento de saudades do que já viveram.  

Relembrar o passado pode ser, muitas vezes, doloroso, quando se coloca na perspectiva 

de situações que os traumatizaram e os marcaram profundamente, moldando sua visão de 

mundo, mas, por outro lado, recordar lembranças da comunidade onde viveu/vive, da escola, 

da família ou da vida pessoal por exemplo, traz um sentimento de nostalgia e pertencimento, 

que nesse caso, serviu para refletir em cada processo vivido, em discussão em sala de aula, 

identificamos com esse resgate, o amadurecimento de algumas ações em não querer repetir, da 

mesma forma, aquilo que não foi legal, ou seja, houve a necessidade de se preparar para viver 

determinada situação de forma diferente, ser um ser mais ativo, colaborativo e versátil em suas 

ações. 
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Gráfico 20 

 

Mediante leitura/análise realizada ao gráfico acima, temos ciência que a participação 

nesse projeto, com estudantes da EJA, foi uma experiência bastante interessante, capaz de 

proporcionar uma grande e intensa aprendizagem. Também trouxe uma grande importância 

para a sala de aula, as leituras e reflexões compartilhadas entre eles sobre as produções textuais. 

Essas ações proporcionaram um ambiente colaborativo, participativo e incentivador, além de 

ser um projeto vivenciado com êxito, ele representou uma oportunidade valiosa de expressão, 

autoconhecimento e aprendizado coletivo. Entender a importância desse processo e o impacto 

positivo que teve em nossa formação reforçou esse compromisso com o aprendizado contínuo, 

entretanto, não podemos acreditar que foi apenas um projeto e nada mais importante, isso pode 

ser uma visão que subestima o valor das experiências e das conexões construídas ao longo do 

projeto. Foi percebido, mediante pesquisa, que temos um público pesquisado, que traz consigo 

uma grande gama de conhecimentos e letramentos, capaz de colocá-las em prática sempre que 

se sente confortável e seguro.  

Trabalhar esse processo de pesquisa acerca do letramento na EJA, através do gênero 

textual relato de memórias ajudou a tornar o estudante EJA, muitas vezes subestimado pela 

sociedade, parte do seu processo de aprendizagem. A partir do momento em que ele externa 

suas lembranças e vivências, sobretudo através de sua sistematização e discussão em sala, isso 

traz e define uma valorização e uma importância relevante para o estudante nessa construção. 
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Gráfico 21 

 

Esse último gráfico nos ajudou a entender como se deu o processo de pesquisa-ação 

durante as atividades realizadas no projeto sobre relato de memória. A análise, de acordo com 

as informações acima, apresenta uma experiência significativa. Ao contrário de considerar o 

resgate de histórias do passado como algo sem importância, essa prática é observada como uma 

oportunidade valiosa e reflexiva para uma aprendizagem significativa, as atividades, tanto 

dentro quanto fora da sala de aula, não apenas permitiram resgatar memórias, mas também 

proporcionar momentos de profunda reflexão sobre esses relatos, conectando-os com a vida 

presente e com nossa formação contínua. O projeto foi atenciosamente planejado, 

proporcionando uma compreensão ampla e detalhada da importância de cada ação em nossa 

jornada. Como vimos, todos avaliaram de forma positiva a execução dessa proposta, tendo em 

vista as múltiplas oportunidades de expor e resgatar sua história e suas vivências, através de 

relatos. 

Esse projeto desenvolvido acerca do letramento na EJA, por meio do gênero relato de 

memórias mostrou-se um recurso importante no processo de letramento que aspiramos (tendo 

em vista que apresenta para esses alunos, que muitas vezes estão a anos sem participar de 

atividades escolares), como uma oportunidade de otimizar o processo de leitura e escrita com 

algo que já conhecem, nesse caso, algo mais familiar e menos intimidador, sua própria história. 

Eles escrevem e falam sobre o que já sabem bem, que são suas trajetórias, isso pode 

facilitar/aprimorar, de forma significativa, a obtenção de habilidades e competências na escrita 

e na leitura. 
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5.2 - Reflexões acerca dos resultados, após análise dos dados 

 

Os resultados da pesquisa revelaram aspectos preocupantes sobre as práticas de leitura 

e escrita dos estudantes da 4ª fase da EJA e os impactos do projeto de letramento utilizando o 

gênero relato de memória. Inicialmente, a frequência de leitura entre os alunos foi examinada. 

Retomando discussões anteriores, encontradas nessa pesquisa, observou-se que 60% dos 

estudantes afirmaram ler regularmente, motivados pela importância da leitura para sua 

formação e aprendizado. A orientação dos professores também foi mencionada como um fator 

significativo para a escolha de leituras enriquecedoras. No entanto, 40% dos alunos dizem 

dificuldades em manter o hábito de leitura, apontando a falta de gosto pela leitura ou 

dificuldades de compreensão. Esses dados indicam uma necessidade de estratégias pedagógicas 

que tornem a leitura mais acessível e envolvente, especialmente para aqueles que enfrentam 

desafios na compreensão dos textos.  

Em relação às sensações associadas à leitura, 9 alunos descreveram a experiência de 

leitura como algo positivo e reflexivo, destacando momentos de reflexão e meditação 

fornecidos pelos livros. Contrariamente, 11 alunos relataram impaciência e cansaço, com a 

leitura causando sono e desconforto visual. Esse contraste aponta para a importância de práticas 

pedagógicas diferenciadas que possam acomodar as diversas percepções e necessidades dos 

alunos, promovendo um ambiente de leitura mais inclusivo e motivador.  

A formação escolar dos alunos, majoritariamente realizada em escolas públicas, 

influenciou suas percepções sobre o aprendizado e a inclusão. O conjunto dos participantes foi 

formado em instituições públicas, o que se destaca pela relevância dessas escolas na trajetória 

educacional dos estudantes da EJA. Apesar das limitações de recursos, as escolas públicas 

proporcionam abordagens pedagógicas valiosas que ajudam na jornada acadêmica dos alunos, 

enfatizando a importância de políticas educacionais que fortalecem essas instituições.  

A vivência escolar atual na EJA foi descrita como desafiadora por 17 alunos, devido às 

múltiplas responsabilidades diárias, como trabalho, cuidados com a casa e família, que limitam 

o tempo dedicado aos estudos. Apenas 3 alunos consideraram uma experiência tranquila, 

refletindo a diversidade das situações pessoais dos estudantes. Isso evidencia a necessidade de 

programas educacionais flexíveis que possam atender às demandas específicas dos alunos da 

EJA, proporcionando suporte adicional para aqueles com maior carga de responsabilidades. 

Antes do início do projeto de relato de memória, 15 alunos relataram dificuldades na 

leitura, escrita e produção textual, enquanto 5 apresentaram poucas dificuldades. Nenhum dos 

alunos afirmou dominar plenamente essas habilidades. Ao longo do projeto, houve uma 
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transformação notável, com todos os participantes acompanhando melhorias substanciais em 

suas capacidades de leitura e escrita. Acompanharemos a seguir alguns fragmentos dos textos, 

no processo de construção inicial e final, onde identificaremos algumas marcas de evolução, no 

que tange as questões linguísticas, concordância, tempo verbal, entre outras. 

 O projeto ajudou a ressignificar os momentos de leitura e escrita, despertando o 

interesse dos alunos pelo meio de atividades que conectavam as vivências pessoais com a 

produção textual. Essa abordagem personalizada não apenas facilita o aprendizado, mas 

também fomenta um ambiente mais engajado e participativo. A importância do resgate de 

memória pessoal foi destacada por todos os participantes, que consideraram uma atividade 

profundamente significativa. A prática de transformar experiências em narrativas escritas traz 

reflexões valiosas sobre suas vidas, evocando emoções e promovendo uma compreensão mais 

rica de suas trajetórias pessoais. Essa metodologia apresentada é uma ferramenta poderosa para 

o desenvolvimento pessoal e acadêmico dos alunos, mostrando como a integração de 

experiências de vida no processo educativo pode enriquecer significativamente a aprendizagem. 

Ao analisar os textos, relatos de memória, produzido em sala, percebemos o sentimento 

de pertença de cada estudante em narrar/relatar e sistematizar seus relatos de memórias. Isso 

deixa claro o compromisso deles em cada ação trabalhada no projeto, pois a produção textual 

dependia muito das atividades desenvolvidas em sala. Isso é bastante notável quando vemos os 

textos, com clareza, com coesão e coerência, ou seja, há uma conectividade nas ideias do texto, 

bem como um entendimento capaz de identificar as características as quais contemplam os 

textos pertencentes aos gêneros memoriais.  

A organização das ideias tem uma estrutura lógica e compreensível (início-meio e fim), 

os relatos sistematizados tiveram um compromisso de seguir a temática e suas características 

de forma muito organizada e de fácil compreensão. Em se tratando das características do gênero 

abordado, é percebido o ponto de vista narrativo (primeira pessoa, trazendo vez por outra a 

terceira pessoa, quando se trata de um personagem secundário, mas que fez parte dessa memória 

-a qual está sendo sistematizada, e que precisa ser referenciado) 
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Figura 18 (Fragmento A (produção inicial))  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Acervo da pesquisa 

 

 

Aqui há, visivelmente uma pequena falha na questão de número (singular e plural), 

enquanto no mesmo texto percebe-se essa concordância acontecer naturalmente. (singular e 

plural). Ocorreram outras marcas importantes, além das marcadas acima, na produção textual. 

O importante foi a disponibilidade e a aceitabilidade dos estudantes a trabalharem essas 

mudanças em sala, com a clareza que esse momento seria interessante para sua formação. 

 

Figura 19 (Fragmento A (produção final)) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acervo da pesquisa 

 

Observa-se nos fragmentos acima uma evolução na escrita e na construção/organização 

textual. Quando observamos no fragmento inicial a organização frasal em respeito a ênclise: 

“Lembro com saudade de quando morei...”. Fragmento final: “Lembro-me com saudade de 
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quando morei...”. Outro ponto também que evoluiu, foi referente ao número singular e plural. 

Percebe-se uma estrutura mais organizada na versão final de cada fragmento textual.  

 

Figura 20 (Fragmento B (versão inicial)) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acervo da pesquisa 

 

É percebido uma estrutura textual com algumas situações de concordância, acentuação, 

coesão e coerência e pontuação. Podemos garantir que não houve um cuidado mais acurado 

com a produção inicial, ficando, algumas vezes, dúvidas na compreensão da leitura. Não houve 

um cuidado também com a coesão e a coerência textual. São situações desse tipo que foram 

sendo trabalhadas e melhoradas na leitura e reescrita do texto. 

É perceptível a troca do artigo mais o substantivo (a manhã), pelo advérbio de tempo 

(amanhã) 

Figura 21 (Fragmento B (versão final)) 

Acervo da pesquisa 

 

Há um conhecimento mais aprofundado acerca das colocações pronominais acerca da 

próclise, ênclise e mesóclise. Uso mais adequando quanto a ênclise no texto. O que ocorreu no 
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texto inicial, foi mais bem trabalhado na versão final, embora não fosse necessário esse sinal 

de crase nesse artigo definido (a), enquanto nessa construção frasal, houve a identificação do 

uso da crase. Isso implica informar, que todo componente curricular a ser vivenciado com os 

estudantes durante o período que acontecia o projeto, foram vivenciados de forma 

contextualizada dentro dos textos. Esse relato final do fragmento B, foi sistematizado levando 

em consideração as pontuações, logo é percebido uma compreensão melhor nas ideias do texto. 

 

 

Figura 22 (Fragmento C (versão inicial))  

Acervo da pesquisa 

 

Figura 23 (Fragmento C (versão final)) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acervo da pesquisa 

 

Já nesses fragmentos, é perceptível o cuidado com o qual é organizado as sequências 

lógicas do texto. As marcas linguísticas trabalhadas nos fragmentos, não deixou nenhuma 

dúvida da compreensão e da estrutura do texto, bem como do sentimento de pertença nas 

lembranças sistematizadas em cada fragmento. Tanto a concordância, a marcação de parágrafo, 

quanto o tempo verbal, o espaço físico trazido no fragmento, a acentuação e a pontuação foram 
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empregadas cuidadosamente para não prejudicar a compreensão do texto. São marcas 

linguísticas que identificam uma certa evolução pedagógica dos estudantes. É sabido que nem 

todos tiveram o mesmo avanço, porém todos tiveram qualquer tipo de avanço no que tange a 

questão ensino aprendizagem. 

Outros elemento/marcas linguísticas que foram sentidas como positivas no processo de  

produção textual, durante as oficinas foram os seguintes: completude e coerência dos textos 

(que estão completos e seguem uma estrutura narrativa básica, apresentando início, meio e fim, 

e demonstrando coerência na sequência dos eventos narrados); relevância dos conteúdos(com 

relatos que refletem experiências pessoais significativas e proporcionam uma análise detalhada 

dos elementos característicos do gênero relato de memória, como a descrição de eventos e a 

expressão de sentimentos e reflexões); qualidade linguística(com a seleção considerando 

aspectos como ortografia, gramática e vocabulário para avaliar o impacto do projeto no domínio 

da língua escrita); e reflexão crítica(com textos que demonstram a capacidade dos estudantes 

de refletir criticamente sobre suas experiências e práticas e sobre o processo de escrita, 

alinhando-se ao objetivo de formar leitores e escritores críticos e reflexivos).  

É observado que todos os textos relatam um pouco acerca da infância, com seus 

familiares, com suas brincadeiras, com seus compromissos etc., e a família é sempre um ponto 

importante nessa vivência. Em síntese, é percebido situações que machucaram, mas também 

engrandeceram e/ou amadureceram os sujeitos ativos dessas memórias. Relatar esses 

acontecimentos hoje, já não é tão sufocante, pois para eles tornou-se satisfatório expor um 

pouco aquilo que direto ou indiretamente ajudaram a seguir em frente, apesar de toda 

dificuldade enfrentada em sua trajetória. 

Por fim, a avaliação das atividades realizadas dentro e fora da sala de aula reforçaram, 

ainda mais, a importância do projeto desenvolvido. Todos os alunos reconheceram o valor das 

atividades que não apenas resgataram memórias/vivências, mas também proporcionaram 

reflexões profundas sobre suas vidas e formações. Esse feedback positivo destaca a eficácia do 

projeto acerca do gênero relatos de memória como uma estratégia pedagógica que promoveu e 

promove uma aprendizagem significativa e transformadora. 

A oportunidade que tiveram em colaborar com a proposta foi suficiente para que eles 

se sentissem importantes e capazes nesse processo de compromisso coletivo com a 

aprendizagem, no que tange a leitura, a escrita e a produção textual. Entendemos que o objetivo 

foi alcançado quando sentimos a satisfação dos estudantes, através de sua fala, relatarem como 

foi importante essa etapa de formação e de vivências ofertada por essa proposta de pesquisa-

ação, considerada bastante inovadora enquanto formação para os envolvidos nas ações.  
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Em um outro instante, aproveitamos para fazer um encontro de culminância em que 

vivenciamos um momento avaliativo acerca da aplicação da proposta com a modalidade EJA. 

Esse momento foi realizado na escola campo de estudo, com a participação dos estudantes, do 

corpo docente da escola e alguns convidados/autoridades da comunidade limoeirense. Os 

participantes/pesquisandos puderam fazer suas colocações a respeito de sua participação no 

projeto, expressando seus sentimentos e aprendizados em todas as etapas vivenciadas. A fala 

de cada um foi muito de agradecimentos pela oportunidade concedida à modalidade EJA na 

escola, e consequentemente à sua participação como colaborador no desenvolvimento da 

proposta de pesquisa-ação. 

É compreendido, através da leitura aprofundada de cada texto, que os relatos de 

memória produzido pelos estudantes traz fortemente as experiências de determinado tempo em 

sua vida, às vezes da infância, e que foram e são fundamentais para a formação da identidade e 

suas relações com as decisões. O próprio leitor, ao se deleitar nos textos, é capaz de ser levado 

a viajar e refletir acerca de suas lembranças e sentir como isso influência em sua formação 

pessoal e social. Entendemos ainda que é encontrado alguns detalhes muito pessoais e menos 

relevante para o leitor, mas em momento algum isso empobrece a beleza do texto.  

Em síntese, os textos são verdadeiros e conseguem repassar o valor dos acontecimentos 

passados, bem como a importância de poder relatar e sistematizar essas lembranças, que trazem 

consigo a magia de se conectar, muitas vezes, com as memórias dos leitores. Cada texto tem 

uma leitura que envolve e reflete e nos colocam, enquanto leitores, em uma visão muito ligada 

às memórias dos estudantes, por tratar de momentos nostálgicos e emocionais, contribuindo 

para um relato real e significativo sobre o passado. 
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CONSIDERAÇÕES FINAI S 

 

A educação, especialmente no contexto da EJA, é um processo complexo e desafiador, 

que vai além da simples transmissão de conteúdo. Como educadores, temos a responsabilidade 

de promover um ambiente que favoreça o desenvolvimento integral dos alunos, respeitando 

suas histórias de vida e realidades socioeconômicas. Ao longo desta pesquisa, focada no uso do 

gênero textual relato de memória, ficou evidente a importância de metodologias que valorizem 

as experiências pessoais e coletivas dos estudantes, contribuindo para o fortalecimento de suas 

identidades e autonomia. 

 Os resultados desta pesquisa mostram que o relato de memória, ao ser explorado na 

EJA, não apenas aprimora as habilidades de leitura e escrita, mas também serve como uma 

poderosa ferramenta para a reflexão crítica e o resgate das histórias de vida dos alunos. 

Observou-se um progresso significativo na capacidade dos estudantes de expressar suas ideias 

por escrito e de compartilhar suas vivências em sala de aula, o que resultou em um ambiente de 

aprendizado mais inclusivo e participativo. 

 Além disso, a pesquisa evidenciou que a integração das novas tecnologias no processo 

educativo, embora ainda incipiente, é essencial para atrair e engajar os estudantes, muitos dos 

quais enfrentam dificuldades de acesso e alfabetização digital. Nesse sentido, a formação 

continuada dos professores se revela crucial para a efetiva implementação de práticas 

pedagógicas inovadoras, que atendam às necessidades específicas dos alunos da EJA. 

 Outro ponto relevante é a necessidade de adaptar as estratégias de ensino às realidades 

dos alunos. Ao trabalhar com o relato de memória, foi possível perceber que os estudantes se 

sentiam mais envolvidos e motivados uma vez que o conteúdo estava diretamente relacionado 

às suas vivências. Isso reforça a importância de uma educação que dialoga com o cotidiano dos 

educandos, promovendo a construção de conhecimentos significativos e relevantes. 

 Em síntese, esta pesquisa contribuiu para a defesa de uma educação que vai além do 

modelo tradicional e bancário, propondo uma abordagem crítica, reflexiva e libertadora. A EJA, 

apesar de seus desafios, possui um potencial transformador imenso, especialmente quando os 

educadores estão comprometidos em criar espaços de aprendizado que valorizem as histórias e 

saberes dos estudantes. Para que essa transformação seja efetiva, é necessário um esforço 

conjunto de todos os atores envolvidos, visando à construção de uma educação verdadeiramente 

transformadora, inclusiva, reflexiva e emancipatória. 

Com isso, espera-se que as reflexões e os resultados aqui apresentados possam servir de 

subsídio para futuras práticas e pesquisas na área, contribuindo para o desenvolvimento de 
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metodologias que atendam às necessidades e potencialidades dos alunos da EJA, promovendo 

seu pleno desenvolvimento como cidadãos ativos e conscientes. 

A meu ver e de acordo com as atividades vivenciadas nessa proposta de intervenção, 

percebemos que a escola, bem como os professores estão mais abertos às novidades 

pedagógicas: as novas tecnologias, uma nova didática –onde o professor procura se renovar a 

cada dia, tudo em prol da melhoria do ensino aprendizagem do estudante  

Um ponto bastante relevante e que precisa ser levado em consideração na hora do 

planejamento, é a bagagem trazida pelos estudantes à sala de aula, ficou claro nessa pesquisa 

que foi mais fácil e mais suave, desenvolver essa ação, levando em consideração o dia a dia do 

aluno. As vivências levantadas/resgatadas por eles, nas famílias, na vida pessoal, nas 

comunidades etc., ficaram mais chamativas para serem trabalhadas em sala, com o propósito 

de aprimorar um pouco mais as atividades trabalhadas com eles, no que tange à leitura e à 

escrita, por estar trabalhando algo do interesse do estudante, onde ele se sentia construtor dessa 

história, ou seja, o autor principal. Em síntese, eles trabalharam sua própria realidade.   

Encontramos também nessa pesquisa uma síntese sobre Paulo Freire, enquanto figura 

essencial, não somente na EJA, como também em toda a educação, ao propor um ensino crítico, 

transformador e libertador. É abordada nessa pesquisa o papel do professor enquanto 

profissional responsável pelo processo de mediação dos saberes historicamente produzidos pela 

humanidade e sujeito capaz de mudar as concepções ingênuas de mundo de seus educandos, 

fazendo-os compreender as injustiças que existem na sociedade em que o modo de vida é 

determinado pelo capitalismo.  

Nos resultados e discussões apresentamos a reflexão e a importância desse trabalho 

desenvolvido com a EJA, ressaltando que essa modalidade, infelizmente não é uma prioridade 

nas ações e projetos educacionais, além do que, falta formação específica aos professores que 

lecionam nessa modalidade, que possui um público específico e que requer uma atuação 

diferente da atuação no ensino regular.  

Dessa forma, esta pesquisa defende o ensino de qualidade e a formação de sujeitos 

críticos, reflexivos e autônomos, que compreendam a importância de transformar sua história e 

seu contexto histórico, social e cultural. Para alcançar essa educação são necessários diversos 

atores, articulados em prol de um objetivo comum, lutando contra o ensino tradicional, 

burocrático, bancário e tecnicista.  

Também é preciso reconhecer a importância dessa escola dialogar com a realidade dos 

educandos, considerando que a sociedade não é mais a mesma e constantemente se modifica, 

em virtude da globalização e do fácil acesso às tecnologias da informação e comunicação.  
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Assim, o professor envolvido nessa modalidade deverá estar aberto ao uso das tecnologias 

como: computadores, celulares, tablets, navegar em sites, redes sociais, dentre outros, que 

facilitam o processo de ensino aprendizagem, além de compreendê-los como meios que atraem 

o aluno às novas habilidades, facilitando o relacionamento com suas vivências. 
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APÊNDICES 

 

 

➢ Questionário para entrevista com familiares e as pessoas mais antigas das 

comunidades de estudantes, com o objetivo de resgate de memórias  

 

1. Há quanto tempo mora no local/ cidade? 

2. Conte sobre sua trajetória de vida. 

3. Como era o bairro/ cidade que o senhor ou senhora foi criado (a)? 

4. Qual foi o fato marcante do lugar onde sr. (a) morava ou mora? 

5. Relate para mim um fato feliz e um fato triste. 

6. Quais eram as brincadeiras? / O que o sr. (a) fazia para se divertir? 

7. Como eram os costumes da época em que era mais jovem? 

8. Como era o modo de falar das pessoas? 

9. O sr. (a) tem alguma foto, registro documental (carta, cartão-postal...) ou objeto daquele 

tempo? (Usar esse recurso para reconstruir a história durante o diálogo com o entrevistado, 

estimulando as suas recordações.) 

10. O que existia antigamente na época que era mais jovem e hoje não existe mais? 

11. O que sr. (a) gostaria que continuasse do seu tempo de infância ou mocidade? 

12. Pedir para o entrevistado fazer uma comparação entre sua infância/ juventude com os dias 

atuais. 

13. Como está se sentindo em poder explanar um pouco acerca de suas 

memórias/lembranças/vivências? 
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➢ Questionário aplicado com os estudantes, após a vivência do projeto afim de sentir o 

grau de satisfação deles em participar da pesquisa 

 

NOME: ________________________________________________________IDADE_____ 

1. Você gosta de ler? 

(    ) SIM      (     ) NÃO.  

Por quê? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

2. Você costuma ler? Por quê? 

(      )SIM, PORQUE É IMPORTANTE PARA NOSSA FORMAÇÃO 

(      )SIM,  PORQUE EU GOSTO 

(      )SIM, POR RECOMENDAÇÃO DA ESCOLA 

(      ) NÃO, PORQUE NÃO GOSTO 

(      )NÃO, POR DIFICULDADE EM COMPREENDER OS LIVROS E OS TEXTOS 

(      )NÃO, DEVIDOS OS PREÇOS DOS LIVROS 

 

3. Como é sua vivência escolar hoje na EJA? 

(      )TRANQUILA  (      )DESAFIADORA 

 

4. Fale duas ações que você gosta na aula de LÍNGUA PORTUGUESA 

__________________________________/________________________________ 

 

5. Onde aconteceu sua formação escolar até agora? 

(    ) sempre em escola pública      (      )sempre em escola particular       (     ) escola pública e particular 

 

6. Como estava seu processo de leitura, escrita e produção textual, antes do Projeto 

desenvolvido nas aulas de Língua Portuguesa, acerca do gênero textual relato de 

memória? 

  

(      ) SENTIA DIFICULDADE    (      )SENTIA POUCA DIFICULDADE     (      ) LIA E ESCREVIA MUITO BEM 

 

7. Em que o Projeto, acerca do gênero relato de memória, desenvolvido nas aulas de 

Língua Portuguesa, ajudou você no processo de leitura, escrita e produção textual.? 
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 (     ) Na melhoria da formação pedagógica: leitura, escrita e produção textual, com o projeto 

foi desenvolvidas atividades que despertaram em mim, a vontade de escrever e ler, sobretudo 

por se tratar de relatos de memórias (vivências minhas, da minha família e da comunidade na 

qual estou inserido(a)) 

(     )Não somou em nada na minha formação. 

 

8. Como foi para você resgatar suas lembranças, vivências, situações ocorridas ao longo 

de sua vida, de sua família, na escola e na comunidade onde vive, ou viveu? 

 

(     ) Super importante. Lembrei de situações bem relevantes para minha vida, as emoções, as 

dores, as alegrias voltaram como se estivesse vivendo tudo novamente. E o melhor foi poder 

colocar esses momentos no papel e refletir sobre cada um deles 

(      ) Lembrei de poucos, não dei muita importância às atividades 

(      ) Não gostei. Não senti nenhuma emoção 

 

9. Como foi para você participar de um projeto dessa natureza, resgate de memórias, na 

Educação de Jovens e Adultos –EJA? 

 

(    ) Me senti importante em poder apoiar a mim e a meus colegas de turmas, na nossa formação 

leitora, através das leituras/reflexões feitas em salas, acerca de nossas produções textuais.  

(      ) Entendi que foi apenas um projeto vivenciado e nada de tão importante. 

(      ) Não gostei 

 

10. Como você avalia nossas atividades realizadas intra e extraescolar, através do projeto 

sobre memória? 

(     ) Importante. Além de resgatar as memórias, fizemos reflexões dessas memórias para a 

vida, para nossa formação. Tudo pensado e planejado de forma que pudéssemos entender a 

importância de cada ação para a vida 

(      ) Não achei tão importante, pois resgatar histórias do passado não é bom  
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➢ Capa do Livreto (organizado entre o pesquisador e o pesquisando) 
Figura 24 

 

 

Link para acesso ao E-book. 

https://drive.google.com/file/d/1PdSGwHNhHYP1zETcE1lsHJaQx2ZVNHQI/view?usp=sharing 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-Um olhar para trás- 

https://drive.google.com/file/d/1PdSGwHNhHYP1zETcE1lsHJaQx2ZVNHQI/view?usp=sharing
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➢ Capa do Guia Pedagógico 

 

Figura 26 

 

Link para acesso ao Guia Pedagógico 

https://drive.google.com/file/d/1G-0lO7VeZWSG-SwXsBYAgmYMXstZImOa/view?usp=sharin   g 

https://drive.google.com/file/d/1G-0lO7VeZWSG-SwXsBYAgmYMXstZImOa/view?usp=sharing

